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CELIO MESSIAS/ESTADÃO 


Os estragos do fogo 


Destruição causada pelos incêndios no interior de SP gerou prejuízo superior a R$ 1 bi no setor agropecuário, segundo o governador 
Tarcísio de Freitas. Em Dumont, na região de Ribeirão Preto, carros em um pátio da polícia civil foram queimados no sábado.  Al5e A16 


E&N Programa social  BieB2 


Governo ignora aperto 
fiscal e quer multiplicar 
Auxílio Gás por quatro 


— Desembolso deve saltar dos atuais R$ 3,4 bi para 
R$ 13,6 bi em 2026; fundo do pré-sal cobriria gasto 


governo propôs 
quadruplicar o gas- 
to com o Auxílio 
Gás, programa que 
se chamará Gás para Todos. O 
desembolso deve saltar dos 
atuais R$3,4 bilhões para cerca 
de R$ 5 bilhões em 2025 e R$ 
13,6 bilhões em 2026 - ano de 
eleição presidencial. Segundo 
o ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, o aumento 
de gastos será coberto com re- 


Petrobras ganha R$ 42 bi 
de valor; B3 tem recorde 


Empresa foi reclassificada 
pelo Morgan Stanley. Ten- 
são no Oriente Médio ele- 


vou preço do petróleo.  B4 


cursos do Fundo Social do Pré- 
Sal. O anúncio ocorre nasema- 
na de apresentação do Orça- 


mento de 2025 cemmeioa pro- 
messas derevisão de gastos. Se- 
gundo especialistas, amplia- 
ção do programa pode criar 
uma despesa obrigatória e fe- 
rir a lei fiscal. Pelas projeções 
do governo, as atuais 5,6 mi- 
lhões de famílias de baixa ren- 
daatendidassaltarão para 20,8 
milhões. O valor do benefício é 
de R$102, pago bimestralmen- 
te. O projeto delei será analisa- 
do pelo Congresso. 


E&N Setor elétrico  B8 


Em guerra com o 
ministro de Minas 

e Energia, Aneel 
diz que é autônoma 
Alexandre Silveira afirmou 
que o órgão regulador pode 
responder ao TCU sobre os 


atrasos na regulamentação 
de temas do setor elétrico. 


“Pouca atenção tem sido 
dada para valorizar a 
agência e seus servidores” 
Sandoval Feitosa, da Aneel 


E&N Mineradora  B4 


Vale escolhe diretor 
financeiro como 
CEO e informa que 
decisão foi unânime 
Conselho de administração op- 
tou por Gustavo Pimenta, após 


meses de indefinição e tentati- 
va de interferência do governo. 


Notas e Informações  A3 


Coluna do Estadão A? 


Carlos Andreazza  A9 


Eliane Cantanhêde Ai 


Venezuela AN 


Autoridade 
eleitoral diz 
não ter visto 
provas de que 
Maduro venceu 


Juan Carlos Delpino, funcio- 
nário do conselho eleitoral, 
órgão que organiza eleição, 
expressou dúvidas sobre li- 
sura do processo em entre- 
vistaao The New York Times. 


Notas e Informações  A3 
Onde está o líder 
da frente pela 
democracia”? 


A guerra de Putin __A14 


Em ataque contra 
a Ucrânia, Rússia 
lança mais de 200 
drones e mísseis 


Forças ucranianas informa- 
ramterabatido201 dos 236 mís- 
seis e drones que tinham como 
alvo infraestrutura de energia. 
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Streaming — C1 e C3 

Série Cidade de 
Deus’ vê a favela 
além do conflito 


Eleição nos EUA — 


Trump ameaça não ir ao 
primeiro debate com Kamala 


E&N Trabalho  Bl4e B15 


Geração Z leva empresas a 
mudar forma de contratação 


Eleições 2024 
Adversários 
associam o PRTB, 
partido de Marçal, 
ao crime organizado 


Suspeitas de elos entre diri- 
gente e articuladores do 


. É a. 
Reforma tributária Rara união entre Lira e Bolsonaro contra Relações PRTB como PCC viram mu- 
acaciana Pacheco sobre emendas Bolsonaro em chamas nição contra Pablo Marçal. 
Edição de hoje Caderno A. Opinião, Política, Internacional, Metrópole, Esportes, Para fechar... C2. Cultura & Comportamento, Tempo em SP Tanani 
3 CADERNOS - 48 páginas E&N. Destacar Economia & Negócios A fundo 8º Mín. 15° Máx. | |] II 
5 Psia Sws 
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ROSEANN KENNEDY 

COM EDUARDO GAYER, PEDRO LIMA E IANDER PORCELLA 
TWITTER: @COLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAQ@ESTADA0.COM 
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO 


Coluna do 
Estadão 


Lira e Pacheco estão em rara 
união diante da ofensiva do 
Judiciário sobre as emendas 


ó mesmo uma disputa do Congresso com os outros 
Poderes para selar uma trégua entre os presidentes 
da Câmara e do Senado. E não é qualquer disputa, já 
queo avanço sobreo Orçamento, comas emendas, é 
o cerne do aumento de poder do Legislativo nos últimos 
anos. O tema uniu os dois em movimentos que chamaram 
atenção. Noúltimo dia 13,segundo apurou o Broadcast/Co- 
luna, Arthur Lira (PP) pediu para sentar ao lado de Rodri- 
go Pacheco (PSD) no jantar das Santas Casas, em Brasília. 
Os dois teriam oportunidade de conversar. Esse arranjo 
seria impensável meses atrás, quando eles mal dirigiam a 
palavra um ao outro. Uma semana depois, Lira foi a almo- 
çonaresidênciaoficialdo Senado, lugar quenão frequenta- 


va havia muito tempo. E os dois saíram do local juntos. 


e SALDO. Um dos efeitos daparce- 
ria foi “minimizar danos”. Havia 
temor entre os congressistas de 
que o Supremo acabasse com as 
emendas pix, o que não ocorreu. 
Procurados, Lira e Pacheco não 
comentaram a união entre eles. 


e AVAL. Lira liberou os deputa- 
dos para trabalhar a distância 
nesta semana de “esforço con- 
centrado” no Congresso. Líde- 
res partidários pediram a dispen- 
sa do comparecimento presen- 
cial à Casa após cancelamentos 
de voos em razão das queimadas 
no Sudeste e no Centro-Oeste. 


e VOLTA. A França vai retomar a 
emissão de vistos para a Guiana 
Francesa em Macapá, capital do 
Amapá. O serviço está suspenso 
desde 2020. Para o governo brasi- 
leiro, isso atrapalha o desenvolvi- 
mento do município de Oiapo- 
que (AP), que faz fronteiracom o 
territórioultramarino francês. O 
embaixador da França no Brasil, 
Emmanuel Lenain, deve confir- 
mar a novidade em setembro. 


e META. A ministra do Planeja- 
mento, Simone Tebet, quer am- 
pliar o “Rotas de Integração” pa- 
ra todo o Brasil. O megaprojeto 
visa acelerar a integração sul- 
americana com cincorotas de es- 
coamento de produtos. Em uma 
nova fase, Tebet planeja conec- 
tar essas obras de infraestrutura 
aos Estados do Nordeste. 


e VEM AÍ. As cinco rotas de inte- 
gração do projeto passam pelos 
11 Estados de fronteira, Goiás, 
Distrito Federal e São Paulo. Até 
agora, o Nordeste era a única re- 
gião fora do desenho, porque a 
primeira fase busca a integração 
sul-americana mais imediata. 


e DUPLA. Candidato a vereador 
de Campo Grande, o chef de cozi- 
nha Juliano Varela (PSD), pes- 
soa com síndrome de down, pro- 
mete fazer um mandato coletivo 
com Márcio Ximenes, que tem 
deficiência visual. É um acordo 
informal para dividir o mandato. 
O principal cabo eleitoral deles é 
o senador Nelsinho Trad (PSD). 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


José Luiz Penna, 
presidente do PV 


TERÇA-FEIRA, 27 DE AGOSTO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


e MEMÓRIA. O presidente do PV, 
José Luiz Penna, compara a 
campanha de Pablo Marçal 
(PRTB) à Prefeitura de São Pau- 
loàde Jânio Quadros à Presidên- 
cia em 1960. Ele argumenta que 
os dois se apresentaram como 

“antissistema”. “Não podemos 
conviver com campanhas desse 
tipo”, afirmou à Coluna. Procura- 
do, Marçal não comentou a fala. 


e ELOS. Para Mayra Goulart, pro- 
fessora de ciência política da 
UFRJ, a teatralidade é um ponto 
que aproxima Jânio e Marçal. 
“Mas é algo muito comum, sem- 
pre tem nas eleições. O Marçal é 
oantipolítico da vez”, ponderou. 
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PRONTO, FALEI! 


GIL FERREIRA/SRI 


Valério Manzuolli 
Prof. Direito Internacional - UFMT 


“Juridicamente, é plenamente 
legítima a ação dos municípios 
de buscaremnoexteriorarecom- 
posição dos seus prejuízos cau- 
sados pela tragédia de Mariana.” 
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PUBLICIDADE 
E CONTEÚDO 
INTEGRADOS 


Odair Cunha 


Líder do PT na Câmara 


Após reunião sobre a pauta do 
Congresso com o ministro Ale- 
xandre Padilha (Relações Insti- 
tucionais) e os líderes Randolfe 
Rodrigues e José Guimarães. 
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Onde está o líder da 
frente pela democracia”? 


Lula, que se elegeu prometendo defender a democracia, segue 


incapaz de denunciar a ditadura companheira de Maduro, 


mesmo diante da farsa oficializada pela Justiça venezuelana 


roubo das eleições vene- 

zuelanas foi oficializado. 

A Suprema Corte decla- 

rou, sem mostrar qual- 

quer evidência, a vitória 

de Nicolás Maduro. Pela lei venezuela- 

na, as atas das urnas são públicas. Mas a 

presidente da Corte, uma ex-vereadora 

pelo partido de Maduro, não só anun- 

ciou que agora são secretas, como tam- 

bém que o candidato da oposição, Ed- 

mundo González, será punido pelo “cri- 
me” de divulgá-las. 

Em entrevista ao New York Times, 

Juan Carlos Delpino, um membro isen- 


to do Conselho Nacional Eleitoral tole- 
rado pelo regime para negociar a sus- 
pensão das sanções, declarounão haver 
nenhuma evidência da vitória de Madu- 
ro. Através da insubordinação de ofi- 
ciais locais, a oposição divulgou regis- 
tros de mais de 25 mil urnas, 80% do 
total. Observadores independentes 
atestaram a vitória esmagadora da opo- 
sição, com pelo menos 67% dos votos. 

Não resta nenhuma dúvida sobre a 
vontade do povo venezuelano, e o sigilo 
imposto pela Corte equivale a uma con- 
fissão de culpa. A farsa eleitoral acabou. 
Começa agora a farsa da legitimação do 


regimee da criminalização da oposição. 

Governos responsáveis e comprome- 
tidos com a democracia, à esquerda e à 
direita, já denunciaram o novo teatro. O 
presidente do Uruguai, Luis Lacalle 
Pou, disse que “o regime de Maduro con- 
firma o que a comunidade internacio- 
nal tem denunciado: fraude”. O presi- 
dente esquerdista do Chile, Gabriel Bo- 
ric, anunciou que seu país “não reconhe- 
ce esse falso e autoproclamado triunfo 
de Maduro & cia.”, vocalizando sua soli- 
dariedade à oposição em sua luta pela 
“democracia, justiça e liberdade”. 

Já o presidente Lula da Silva conti- 
nua a cumprir ciosamente seu papel no 
jogo de sombras de Maduro. Junto ao 
presidente esquerdista da Colômbia, 
Gustavo Petro, Lula declarou que con- 
tinua a “aguardar” a divulgação das 
atas, condenando quaisquer sanções 
internacionais. 

Ainda na semana passada, seu chan- 
celer de facto, Celso Amorim, voltou a 
falar em “novas eleições”. A outra pro- 
posta ventilada foi a de um “governo 
de coalizão nacional”. A primeira equi- 
vale a um reconhecimento tácito da 
fraude eleitoral. A segunda foi fabrica- 
da para “salvar as aparências” enquan- 
to se espera que uma nova crise interna- 
cional mude o foco das atenções e dei- 
xe o dito pelo não dito. A prova é que 
não houve qualquer tentativa de diálo- 
go com a oposição a propósito dessas 
“soluções”. 

A fraude eleitoral começou bem an- 
tes do pleito. Enquanto opositores 
eram presos, candidaturas eram cassa- 
das e imigrantes eram impedidos de vo- 
tar, Lula estendia o tapete vermelho a 
Maduro, edulcorava sua “narrativa” 


contra os “inimigos” da Venezuela elan- 
çava aos quatro ventos especulações fi- 
losóficas sobre a “relatividade” da de- 
mocracia. Após as eleições, quase 30 
opositores foram mortos e cerca de 2 
mil foram detidos. O PT celebrou essa 
“festa da democracia”, enquanto os eu- 
femismos do presidente oscilaram en- 
tre “nada de anormal” até no máximo 
“um regime desagradável. 

Dizer que Lula - ea reboque, o Brasil 
- foi o “idiota útil” da vez seria tenta- 
dor, e errado. Lula continua a ser, como 
sempre foi, utilíssimo para Maduro e 
seus suseranos — a China e a Rússia -, 
mas não é idiota e sabe bem o que quer: 
uma ditadura alinhada ao tal “Sul Glo- 
bal” ao invés de uma democracia even- 
tualmente simpática a Washington. 
Pouco importa que isso pulverize quais- 
quer resquícios da pretensão do Brasila 
liderar uma integração da América Lati- 
na e desmoralize qualquer autoridade 
do País como protagonista de um movi- 
mento internacional pelo fortalecimen- 
to das democracias. A esse ponto, a 
“aliança em defesa da democracia” con- 
traa “extrema direita” que Lula preten- 
de encenar após a Assembleia Geral da 
ONU em setembro é uma piada de mau 
gosto que as lideranças sérias certamen- 
te se esquivarão de protagonizar. 

Os brasileiros, por ora, não têm essa 
opção, e terão de esperar até 2026, e 
contar com uma candidatura decente 
da oposição, para pôr fim à tragicomé- 
dia de erros que é a tal “frente ampla 
democrática” de Lula. Mas as eleições 
municipais não deixam de ser uma 
oportunidade para ensinar ao lulopetis- 
mo que no Brasil a democracia não é 
“relativa”.0 


Reforma tributária 


acaciana 


Brasil pode ter um IVA de 28%, o maior do mundo, pois, como 


diria Conselheiro Acácio, as consequências vêm sempre depois: 


à esquerda e à direita, todos trabalharam duro para isso 


Ministério da Fazenda re- 

conheceu que as mudan- 

ças aprovadas pela Câma- 

rano texto da reforma tri- 

butária elevaram a alíquo- 
ta de referência do imposto que incidirá 
sobre bens e serviços de 26,5% para 28%. 
Aelevação não surpreende — afinal, como 
diriao Conselheiro Acácio, as consequên- 
cias vêm sempre depois —, mas aumenta 
a responsabilidade do Senado ao apre- 
ciar o projeto de lei. 

Já se sabia, desde o início da tramita- 
ção da reforma, que cada benefício ou 
regime especial incluído no texto acaba- 
ria por pressionar o imposto para cima. 
Afinal, pelo sistema proposto, as alíquo- 
tas do futuro Imposto sobre Valor Agre- 
gado (IVA) - dividido em Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), da União, e 
Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), de 


Estados e municípios - seriam calibradas 
para repor, de maneira exata, a perda da 
arrecadação de cada pretensa bondade. 

Os deputados, no entanto, optaram 
por ignorar a matemática e os alertas do 
Ministério da Fazenda para atender aos 
interesses de grupos econômicos em de- 
trimento do contribuinte. Eles acataram 
ao menos dez mudanças, e a de maior 
impacto, como já se sabia, era a inclusão 
das carnes entre os itens da cesta básica 
que terão isenção de impostos. 

As proteínas de origem animal, sozi- 
nhas, elevaram o imposto em 0,56 ponto 
porcentual (p.p.). A inclusão de queijos 
de todo tipo contribuiu com outro 0,13 
p-p., e as alíquotas favorecidas para sal, 
farinhas, aveia, óleos de milho e babaçu, 
além de plantas e flores, adicionaram ou- 
tro 0,10 p.p. 

Todo o esforço feito pela equipe eco- 


nômica em defesa de um modelo mais 
justo e que devolvesse os impostos so- 
mente às famílias mais vulneráveis e ca- 
dastradas em programas sociais do gover- 
nofoi em vão. Venceuo populismo supra- 
partidário e supraideológico, vertente ca- 
paz de unir direita e esquerda, de Jair Bol- 
sonaro a Lula da Silva, em defesa do 
lobby da indústria alimentícia, do agrone- 
gócio e dos supermercados. 

A Câmara também reduziu o teto da 
alíquota do Imposto Seletivo, conhecido 
como “imposto do pecado”, de 1% para 
0,25%. Para não dizer que os parlamenta- 
res somente trabalharam para aumentar 
a alíquota padrão, a Fazenda destaca a 
inclusão das bets e do carvão mineral en- 
tre os setores que terão incidência do Im- 
posto Seletivo. 

Como não foram poucas as benesses 
aprovadas pelos deputados, a Câmara 
conseguiu um feito inédito: inviabilizou 
o teto que ela mesma havia estabelecido 
paraa alíquota padrão do IVA antes que o 
dispositivo entrasse em vigor. 

A oposição rapidamente acusou o go- 
verno deter colocado o Brasilno primei- 
ro lugar entre os países com a maior 
alíquota de IVA. Segundo dados da Orga- 
nização para Cooperação e Desenvolvi- 
mento Econômico (OCDE), o ranking 
hoje é liderado pela Hungria, que tem 
uma taxação de 27%. 

Um deles foi o senador Flávio Bolsona- 
ro (PL-RJ), que, de maneira conveniente- 
mente oportunista, ignorou que seu pai 


foi um dos maiores defensores da inclu- 
são das carnes na cesta básica e que a 
proposta recebeu o voto de seu irmão, o 
deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP). 

Mas o senador Flávio Bolsonaro, a 
exemplo de seus 80 colegas na Casa, terá 
a oportunidade de se redimir com a che- 
gada do texto ao Senado. Provavelmente 
não o fará, pois o relator, senador Eduar- 
do Braga (MDB-AM), embora contraria- 
do, disse ao Estadão não haver viabilida- 
de política - leia-se votos - para rever a 
isenção das carnes. 

A liderança no ranking dos maiores 
IVAs, de fato, não é algo positivo para o 
Brasil, mas tampouco deveria ser recebi- 
da com surpresa. Não é de hoje que o 
País tem uma das maiores cargas tribu- 
tárias sobre o consumo, e basta uma 
consulta ao Reformômetro do Estadão 
parateracerteza de que o País provavel- 
mente já deveria ter conquistado essa 
posição antes. 

Entre as principais vantagens da refor- 
matributária além do fim do manicômio 
tributário, estão os ganhos detransparên- 
cia do novo sistema. O consumidor não 
apenas saberá exatamente quanto paga- 
rá sobre cada item que adquirir, mas tam- 
bém quem contribuiu para elevar a 
alíquota padrão sobre bens e serviços. 

No caso da Câmara, pode-se dizer que 
foi uma escolha coletiva, que contou com 
o apoio de praticamente todos os parti- 
dos, com raríssimas exceções. O Senado 
ainda pode optar por outro caminho.e 


INÊS 249 


Ah 


ESPAÇO ABERTO 


O ESTADO DE $. PAULO 


TERÇA-FEIRA, 27 DE AGOSTO DE 2024 


Rompendo 


um ciclo 


embros de fa- 

mílias vulnerá- 

veis beneficia- 

das por progra- 

mas de transfe- 
rência de renda têm consegui- 
do ascender socialmente. O 
movimento é lento, insufi- 
ciente para reduzir de manei- 
ra notável as tremendas desi- 
gualdades do País. Mas é dura- 
douro. Jovens de famílias em 
situação de pobreza que so- 
brevivem graças sobretudo a 
políticas públicas de renda 
conseguem alcançar nível de 
vida melhor que o de seus pais 
e dispensam a ajuda desses 
programas. Num período de 
15 anos, praticamente dois ter- 
ços das crianças de famílias 
beneficiadas por programas 
sociais deixaram de depender 
deles. 

Dados como esses vinham 
sendo apurados há algum tem- 
po por centros de pesquisas, 
como o Instituto Mobilidade 
e Desenvolvimento Social 
(IMDS). Eles compõem estu- 
do “Mobilidade social e pro- 
gramas de transferência de 
renda com condicionalida- 
des: o Programa Bolsa Família 
no Brasil”, publicado no núme- 
ro 35, de setembro de 2024 
(ainda em conclusão), da re- 


vista World Development Pers- 
pectives, voltada à pesquisa e à 
promoção do desenvolvimen- 
to internacional. Entre seus 
autores está o economista e 
doutor em Ciência Política 
Paulo Tafner, presidente do 
IMDS. 

Destinado ao público inter- 
nacional, o estudo explica que 
o Bolsa Família, o maior pro- 
grama de transferência de ren- 
da do Brasil, destaca-se por 
dar prioridade aos mais vulne- 
ráveis e por retirar milhões de 
pessoas da pobreza a um cus- 
torelativamente baixo. O pro- 
grama atende a 20,8 milhões 
de famílias nos 5.570 municí- 
pios brasileiros, o que repre- 
senta mais de 55 milhões de 
pessoas. 

Criado em 2003, com a uni- 
ficação de diversos progra- 
mas, o Bolsa Família teve sua 
relevância questionada em 
anos recentes, com suspeitas 
de irregularidades na conces- 
são de benefícios e até contes- 
tação de suas finalidades, pois 
foiacusado de estimular a pre- 
servação da pobreza e a aver- 
são ao trabalho. Desfigurado 
no governo anterior, foi re- 
constituído no atual, com mu- 
danças nos critérios de habili- 
tação para o recebimento de 


Por seus resultados, o 


Bolsa Família tem sido 


merecidamente 


apresentado ao mundo 


como exemplo de 


programa de 
combate à pobreza e 
de inclusão social 


seus benefícios. 

O objetivo da pesquisa, se- 
gundo seus autores, foi exami- 
nar efeitos de longo prazo do 
Bolsa Família, como oferecer 
a seus beneficiários a capaci- 
dade de melhorar suas vidas, 
superando os vícios do ciclo 
da pobreza. O estudo também 
pretendeu aferir o grau de in- 
dependência em relação aos 


programas sociais que esses 
beneficiários alcançavam à 
medida que se inseriam no 
mercado de trabalho. 

Como base, seus autores to- 
maram a situação dos benefi- 
ciários com idade entre 7 e 16 
anos em dezembro de 2005 ea 
compararam com a observada 
em 2019 (tomado como ano 
de corte provavelmente por- 
que os dois seguintes foram 
muito afetados pela pande- 
miada covid-19 e pela deturpa- 
ção do programa). Suas con- 
clusões talvez surpreendam. 

Dos que se beneficiavam 
do Bolsa Família na infância e 
juventude, 64% já não depen- 
diam dele quando alcançaram 
idade de 21 a 30 anos. Dessas 
pessoas, 45% tiveram acesso 
(ainda que temporário) ao 
mercado formal de trabalho 
entre 2015 € 2019. Isso signifi- 
ca melhora de status social. A 
vida dessas pessoas tende a 
ser melhor do que a de seus 
pais. É como se se rompesse o 
ciclo de reprodução da pobre- 
za ao longo das gerações. 

É importante destacar que 
esses resultados não seriam al- 
cançados caso o Bolsa Família 
não impusesse certas condi- 
ções (as condicionalidades do 
título do estudo) paraa obten- 
ção de seus benefícios. Entre 
elas está a obrigatoriedade 
das famílias de assegurar que 
crianças e adolescentes depen- 
dentes do programa alcancem 
frequência escolar mínima de 
85%, além de manter atualiza- 
da a carteira de vacinação de 
menores de sete anos. Desse 
modo, o programa aumenta 
os índices de escolaridade nos 
ensinos fundamental e mé- 
dio, o que mais tarde pode re- 


sultar em menos obstáculos 
ao acesso a empregos mais 
qualificados e com salário 
maior. 

Há outras conclusões do es- 
tudo, no entanto, que mos- 
tram como, a despeito das me- 
lhoras comprovadas nos dados 
acima, características negati- 
vas do mercado de trabalho po- 
dem ter sido acentuadas. Mes- 
mo quando conquistam um 
emprego formal, pessoas origi- 
nárias de famílias beneficiadas 
pelo Bolsa Família desempe- 
nham funções de pior qualida- 
de e de salário mais baixo. 

Mesmo assim, elas alcan- 
çam condições de vida melho- 
res do que as que tinham quan- 
do criança ou adolescente. 
Além disso, maior participa- 
ção no mercado formal detra- 
balho contribui para o aumen- 
to da arrecadação tributária, o 
que alivia, ainda que modesta- 
mente, ainterminável crise fis- 
cal do País. 

Do ponto de vista das desi- 
gualdades de gênero e cor, as 
mudanças apontadas no estu- 
do parecem reforçá-las. Os ní- 
veis mais expressivos de mobi- 
lidade social são observados 
entre homens, brancos e mais 
velhos. Regiões mais desenvol- 
vidas registram quase o dobro 
da mobilidade observada nas 
regiões mais pobres. 

Ainda assim, por seus resul- 
tados, o Bolsa Família tem si- 
do merecidamente apresenta- 
do ao mundo como exemplo 
de programa de combate à po- 
breza e de inclusão social. € 
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Queimadas em SP 
Durante o desastre das queima- 
das no interior do Estado de São 
Paulonosúltimos dias, com ofo- 
gose alastrando de forma incon- 
trolável, gostaria de saber que 
ações foram tomadas efetiva- 
mente pelos governos munici- 
pais, estadual e federal. Querer 
que planos de emergência tives- 
sem sido desenvolvidos anteci- 
padamente é querer demais de 
políticos que só enxergam seus 
própriosinteresses. Vestir ojale- 
co da Defesa Civil e posar diante 
das câmeras comexpressão preo- 
cupada é só hipocrisia. 
Heleo Pohlmann Braga 
Ribeirão Preto 


Porteira fechada 

A ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, deveria usar o mes- 
mo poder de seu antecessor, Ri- 
cardo Salles: o parecer, a caneta. 
Salles passou a boiada na pasta 
ambiental usando o expediente 
de modificar as regras. Marina 


Silva pode muito bem começar a 
emitir pareceres e canetadas pa- 
ra fechar a porteira. Ela pode, por 
exemplo, emitir um parecer de- 
mandando estudos de impacto 
ambiental nas pequenas repre- 
sas no Pantanal e a eventual re- 
moção das represas que estão 
prejudicando o fluxo natural das 
águas. Sefor paraficar sentadare- 
clamando da vida e dizendo que 
não pode fazer nada, seria me- 
lhoraministra entregar ocargoe 
dar oportunidade a alguém que 
pelomenostente frear a destrui- 
ção ambiental a que ela segue as- 
sistindo passivamente. 

Mário Barilá Filho 


São Paulo 


Ilusão e ruína nas ‘bets’ 

Cumprimento o Estadão pelo 
excelente editorial sobre as bets 
(É urgente dar fim à farra das 
bets’, 25/8, A3). Este nome, apa- 
rentemente carinhoso, encobre 
uma tremenda desgraça para o 
povo brasileiro. Os números ex- 
postos no editorial assustam, e 


tendem a crescer com a regula- 
mentação das apostas online. A 
aparente diversão esconde odra- 
ma de pessoas e famílias em de- 
corrência do vício e de tentati- 
vas desesperadas de pessoas 
que perderam muito, estão endi- 
vidadas e tentam se recuperar 
commais apostas. Não vai demo- 
rar para aparecerem histórias 
trágicas ligadas às bets. Vamos es- 
perar por elas para fazer algo a 
respeito? A propósito, acho de- 
plorávelque personalidades em- 
prestemseunome,a peso deou- 
ro, para incentivar essa ativida- 
de — e é hipocrisia pura sugerir 
que se “jogue com responsabili- 
dade”. Quem ganha quer ganhar 
mais, e perde; quem perde quer 
recuperar, e perde mais ainda. 
Portanto, é importante come- 
çarmos uma campanha nacio- 
nal pela proibição desse tipo de 
atividade, que é proibida pela 
Constituição, como bem lem- 
brouo editorial. O fato de aativi- 
dade existir em outros países 
não pode ser desculpa para im- 
plantá-la no Brasil. Dinheiro de 
jogo é dinheiro tirado do consu- 


mo das famílias e gera endivida- 
mento, custa suor e lágrimas. 
Bingos e cassinos foram proibi- 
dosno País pelo mesmo motivo. 
Não podemos retroceder. 
Valter Celio Branco Fonseca 


Santo André 


Gente ruim na política 

Na brilhante reflexão em que 
procura identificar o momento 
em que a política “passou a con- 
centrar tanta gente ruim” (25/8, 
C8), Leandro Karnal poderia 
considerar o ano de 1980, quan- 
do,alémdacriação demais parti- 
dos políticos e a prorrogação de 
mandatos, foi instituído o salá- 
rio para vereadores em todos os 
municípios brasileiros. A partir 
daquele ano, pessoas que esta- 
vam desempregadas e que, por 
faltade competência para conse- 
guirnovas oportunidades detra- 
balho, passavam seus dias embo- 
tecos ou fundavam pequenas 
igrejas vislumbraram grandes 
oportunidades de ganhar dinhei- 
ro. Daífoium passo para se elege- 


rem vereadores, depois prefei- 
tos e parlamentares. As pessoas 
de bem estavam trabalhando e 
não dispunham do mesmo tem- 
po para concorrer. 

Eduardo San Martin 


São Paulo 


A antiética 
Faltam capacidade administrati- 
va, honestidade política, expe- 
riência e inteligência aos nossos 
políticos. E o mais grave: na nos- 
sacultura política existe,napráti- 
ca, a antiética: as promessas de 
campanha não se cobram e tam- 
bém não se cumprem. 
Arcangelo Sforcin Filho 
São Paulo 


A Companhia de Desenvolvi- 
mento dos Vales do São Francis- 
co e do Parnaíba (Codevasf) é 
vinculada ao Ministério da Inte- 
gração edo Desenvolvimento Re- 
gional, e não ao Ministério de 
Portose Aeroportos, comocons- 
touno editorial Mais um ardil na 
Codevasf (23/8, A11). 
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A empresa mais 
premiada do setor de 
Real Estate no ranking 
da Institutional Investor 
na América Latina.’ 


INSTITUTIONAL 
INVESTOR 


(MOST HONORED COMPANY) 


1º LUGAR 
| 4x 1º lugar nos últimos 5 anos. 
| 2x 1º lugar nos últimos 5 anos. 
| 1x 1º lugar nos últimos 2 anos. 
| 3x 1º lugar nos últimos 5 anos. 
| 3x 1º lugar nos últimos 5 anos. 
| 4x 1º lugar nos últimos 5 anos. 


3º LUGAR 
| 4x 1º lugar nos últimos 5 anos. 
| 2x 1º lugar nos últimos 5 anos. 


Portfólio de 58 shoppings líderes em suas regiões. 
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O Brasile a Rota da Seda 


m agosto, Brasil e 

China celebraram 

5o anos do restabe- 

lecimento de rela- 

ções diplomáticas 
e, em novembro, o presidente 
chinês, Xi Jinping, virá ao Bra- 
sil para uma visita bilateral e 
também para participar da reu- 
nião do G-20. 

Na década de 1990, durante 
a gestão de Fernando Henri- 
que Cardoso à frente do Itama- 
raty, a China propôs e foi acei- 
ta pelo Brasil uma parceria es- 
tratégica que deveria benefi- 
ciar ambos os países. Os últi- 
mos 25 anos mostraram resul- 
tados bastante favoráveis aam- 
bos os lados em termos de se- 
gurançaalimentar (37% das ex- 
portações brasileiras de produ- 
tos agrícolas são absorvidas pe- 
lo mercado chinês) e energia 
(com investimentos chineses 
no Brasil). Deve ser menciona- 
do, contudo, que, do lado brasi- 
leiro, ainda falta uma visão es- 
tratégica mais pragmática, so- 
bretudo na atração de investi- 
mentos produtivos. 

Dentro de uma visão estra- 
tégica de longo prazo, em 2013, 
o governo da China lançou a 
iniciativa Rota da Seda (Belt 
and Road Initiative) com o pra- 
zo de até 2049 para estar com- 
pleta. A iniciativa dispõe de 
uma organização institucional 
integrada por um fórum para 
cooperação internacional e 


TEMA DO DIA 


um conselho de alto nível. Os 
objetivos de Pequim são am- 
pliação da coordenação políti- 
ca entre os países participan- 
tes, ampliação das facilidades 
de conexão entre todos os paí- 
ses, comércio desimpedido, in- 
tegração financeira e melhora 
darelação entre os povos. A ini- 
ciativa Rota da Seda prevê in- 
vestimentos chineses em in- 
fraestrutura (ferrovias, rodo- 
vias, energia, digital) em proje- 
tos terrestres e marítimos pa- 
raconectar a China com a Ásia, 
Europa, África e América Lati- 
na por terra e mar. Integrada 
hoje por mais de 150 países, 
(20 na América Latina, somen- 
te Brasil, Paraguai e Colômbia 
estão fora até aqui), a Rota da 
Seda é o mais importante pro- 
jeto da diplomacia chinesa. 
Desde aida do presidente Lu- 
la da Silva a Pequim em 2023, a 
China tem insistido para o Bra- 
silintegrar a Rota da Seda. Cer- 
tamente, esse será um dos 
itens da agenda bilateralemno- 
vembro e, segundo se sabe, o 
Brasil deverá ser mais um país a 
participar da iniciativa chinesa. 
Os aspectos geopolíticos do 
projeto foram ressaltados 
quando, como uma reação oci- 
dental, os países do G-7, em 
2022, aprovaram um plano de 
expansão na infraestrutura, 
com a possibilidade de gastos 
de US$ 600 bilhões. O plano, 
no entanto, pouco avançou, ao 


A Rota da Seda 
sul-americana, levando 
em conta os interesses 
brasileiros, poderia 
representar um passo 
relevante para uma 
política de integração 
fisica que beneficie todos 
os países da região 


contrário da iniciativa chine- 
sa, que iniciou mais de mil pro- 
jetos nos últimos dez anos, es- 
pecialmente na Ásia e África, 
mas também na Europa e 
América Latina. 

A entrada na Rota da Seda de- 
veria ser precedida da definição 
do interesse brasileiro. Levan- 
do em conta considerações geo- 
políticas, a questão que se colo- 
ca, do ponto de vista da política 
externa e do interesse nacional, 
é como o Brasil vai se juntar à 
Rota da Seda sem perder a visão 
de equidistância entre o Oci- 
dente ea China. O gesto poderá 


ser oficializado pela simples 
adesão ou, confirmando a posi- 
ção de independência, poderá 
ficar no contexto dos dois paí- 
ses, com a inclusão dessa ques- 
tão na Comissão Mista Brasil- 
China (Cosban), mecanismo 
de coordenação bilateral, em 
que seriam discutidos os proje- 
tos queviriama ser incluídos na 
Rota da Seda: quais poderão ser 
considerados e como se dará o 
acesso ao financiamento para a 
execução deles. Aqueles de in- 
fraestrutura na América do Sul 
são os que mais se enquadram 
no contexto da Rota da Seda. 
Caso concretizados, favorece- 
riam a ampliação do comércio 
do Brasil com os vizinhos sul- 
americanos e poderiam abrir 
um corredor para a exportação 
de produtos brasileiros para a 
Ásia, especialmente para a Chi- 
na. A Rota da Seda sul-america- 
na levando em conta osinteres- 
ses brasileiros, poderia repre- 
sentar um passo relevante para 
uma política de integração físi- 
ca na América do Sul, liderada 
pelo Brasil, que possa benefi- 
ciar todos os países da região. 
Não está incluído no Progra- 
ma de Aceleração do Cresci- 
mento (PAC) um projeto estra- 
tégico de longo prazo que ligas- 
se, porvia ferroviária, o Atlânti- 
co ao Pacífico, de 3.755 quilôme- 
tros (km) de extensão (1.900 
km no Brasil), passando pela 
metade norte do território na- 


cional e pela Bolívia, e que che- 
gasse aos portos peruanos, que 
estão sendo ampliados com re- 
cursos chineses. Esse corredor 
ferroviário teria um sentido es- 
tratégico fundamental para o 
Brasil se pudesse ser executa- 
do. Alternativamente, pode- 
riam ser mais bem aproveita- 
das as vias hidroviárias nacio- 
nais na interligação com países 
vizinhos, como o Peru. 

O transporte de produtos de 
exportação do Brasil não acom- 
panhou a grande mudança do 
eixo comercial para a Ásia, em 
especial a China. Para alcançar 
essa região, 50% das exporta- 
ções brasileiras têm de passar 
pelo Canal do Panamá ou pelo 
sul da África, o que não é efi- 
ciente nem econômico. Torna- 
se cada vez mais urgente abrir 
corredores de exportação dire- 
tamente para os mercados 
asiáticos, via portos no Peru e 
no Chileno Pacífico, para dimi- 
nuir o tempo de transporte e o 
frete e tornar os produtos brasi- 
leiros mais competitivos. 

A ideia de colaboração na 
construção do ambicioso cor- 
redor ferroviário ou de uma in- 
tegração hidroviária no cami- 
nho do Pacífico, para o Porto 
de Chancay, no Peru, poderia 
serum dos pontosaltos das co- 
memorações dos 50 anos. 6 
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PRODUTOS DIGITAIS 


Em exposição 
Mafalda, a mais querida personagem 
argentina, ganha escultura em São Paulo 


A primeira escultura oficial no Brasil da 
personagem Mafalda está sendo exibida para o 


JOÃO CALDAS FILHO 


ve a inteligência dos dois.” 
FÁTIMA NICOLAU 


parabéns pela iniciativa!” 


DANIELE VIEGAS 


GABRIEL MIRANDA 


LIGIA PIRES 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e“Adoroa Mafalda, Quino e tudo que envol- 


e “A Avenida Paulista está um palco cultu- 
ral como eu nuncavi no mundo! ! SP está de 


e“O terror dos concursos e vestibulares.” 


e “Acho que devemos dar espaço ao lúdico, 
isso nos traz paz. Estamos cansados dessa 
politização... precisamos de união.” 


Poder bélico 


NAS REDES SOCIAIS 


Newsletter 


REPRODUÇÃO/EXÉRCITO BRASILEIRO 
p 


— Quais os 10 maiores 
Exércitos do mundo?6 
https://encr.pw/cgAaW 


Blog Corrida para Todos 

— Uma modalidade do atle- 
tismo para chamar de sua. @ 
https://Unq.com/qlbHr 


Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 
https://bit.ly/LDBEstadao 


Conectado’: assine e co- 
mece o dia bem informado. è 
https://bit.ly/3K6DaB3 


público na Livraria Martins Fontes da Avenida 
Paulista. Ela ficará no local atéo dia 4 de setem- 
bro. Depois, irá para a Bienal de São Paulo. 6 
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; SEU TRABALHO MOVIMENTA O MERCADO IMOBILIÁRIO, 
«MR CRIA NOVAS POSSIBILIDADES E DÁ MAÍS RESULTADOS. 


Para vender, comprar e alugar imóveis com 
confiança, segurança e agilidade, conte com 
o Corretor de Imóveis. 


O profissional que negocia, divulga, cuida de 
todos os trâmites e ajuda pessoas a 
transformarem seus sonhos em realidade 


Www.crecisp.gov.br 


ED TV CRECI ID crecisp YP portalCRECISP 
CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES DE IMÓVEIS 
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Adversários vinculam PRTB ao PCC: 
Marçal fala em limpar’ seu partido 


Nunes, Tabata e Boulos exploram suspeitas envolvendo dirigente e articuladores da 
legenda com a facção; influenciador questiona por que polícias “não prendem esses caras” 


HUGO HENUD 

BIANCA GOMES 

ZECA FERREIRA 

Três dos principais candidatos 
à Prefeitura de São Paulo passa- 
rama associar explicitamente o 
PRTB, partido de Pablo Marçal, 
ao Primeiro Comando da Capi- 
tal (PCC). Após o empresário e 
influenciador aparecer empata- 
do tecnicamente com o deputa- 
do federal Guilherme Boulos (P- 
SOL) e o prefeito Ricardo Nu- 
nes (MDB) namaisrecente pes- 
quisa Datafolha, divulgada na se- 
mana passada, as campanhas de 
Nunes, de Boulos e da deputada 
federal Tabata Amaral (PSB) 
adotaram postura mais comba- 
tiva em relação a Marçal - que 
tem se caracterizado pela con- 
duta agressiva com adversários 
e uma estratégia voltada para a 
repercussão nas redes sociais. 

Ontem, o prefeito chamou o 
influenciador de “moleque”, 
“lacrador” e “irresponsável”, 
além de afirmar que o PRTB 
está envolvido “até o nariz” 
com o PCC. “Não existe ata- 
que (contra o Marçal). O que 
existe é você colocar as situa- 
ções. Quando alguém mostra 
queo partido dele está envolvi- 
do até o pescoço - melhor, até 
o nariz - com o PCC, não é ata- 
que, é aimprensa que estárela- 
tando”, afirmou Nunes duran- 
te entrevista coletiva. “Uma 
pessoa que foi presa por se- 
questro está lá junto, né? Pes- 
soa quetroca carro por drogas. 
A imprensa está fazendo um 
belo de um trabalho de de- 
monstrar as relações que tem 
o partido dele com o PCC”, 
continuou o prefeito. 

Na semana passada, o Esta- 
dão mostrou que antigos alia- 
dos do presidente nacional do 
PRTB e articuladores infor- 
mais da legenda do influencia- 
dor são acusados detrocar car- 
ros de luxo por cocaína para a 
facção, financiando o tráfico 
de drogas e dividindo lucros. 

Acampanha de Tabata divul- 
gou um vídeo da candidata fa- 
zendo uma espécie de “cartas 
marcadas”, no qual expõe fo- 
tos de amigos e aliados políti- 
cos de Marçal suspeitos de liga- 
ção com o PCC, como Tarcísio 
Escobar e Júlio César Pereira, o 
Gordão, indiciados no caso re- 
velado pelo Estadão. O conteú- 
do também cita Leonardo Al- 
ves Araújo, o Leonardo Avalan- 


SECOVI-SP 


TABATA AMARAL VIA TWITTER 


CNN BRASIL 


“Quando alguém mostra que o 
partido dele está envolvido até 
o pescoço - melhor, até o nariz 
- como PCC, não é ataque, é à 
imprensa que está relatando” 
Ricardo Nunes, candidato do MDB 


“Maior aliado político do 
Marçal, o Avalanche foi 
gravado confessando que foi 
ele que soltou o André do 
Rap, um dos líderes do PCC” 
Tabata Amaral, candidata do PSB 


“Quero fazer uma 
campanha nacional, me 
ajude a limpar o PRTB. 

Se o partido é pequeno, 

o que o PCC tá fazendo lá?” 
Pablo Marçal, candidato do PRTB 


che, atual presidente nacional 
do PRTB e um dos principais 
articuladores da candidatura 
de Marçal. Segundo a Folha de 
S.Paulo, Avalanche foi flagrado 
em conversas nas quais men- 
ciona ter ligações com o PCC. 


‘PANCADA E PROPOSTA". As pe- 
ças de campanha veiculadas pe- 
la equipe de Tabata nasúltimas 
semanas buscam tanto “expor 
quem é Pablo Marçal” quanto 
marcar posição nas redes, para 
evitar que o influenciador do- 
mine a narrativa digital na cam- 
panha. “Ele precisa ser confron- 
tado. Senão ele fala sozinho e 
escolhe a pauta”, disse o mar- 
queteiro Pedro Simões. 
Segundo ele, a postura mais 
combativa de Tabata não con- 
trasta com o plano inicial de 
ser “a candidata mais proposi- 
tiva”. “Tenho brincado que é 
uma pancada, é uma propos- 
ta”, afirmou. Com 8% no últi- 
mo Datafolha e pouco conheci- 
da pelo eleitorado paulista, Ta- 
bata não decolou nas inten- 
ções de voto. Para Simões, con- 
teúdos desse tipo são funda- 
mentais para aumentar a visibi- 
lidade. “Um conteúdo que é só 
proposta tende a naufragar.” 
No caso de Nunes, segundo 
apurou o Estadão, sua equipe 


aguardava que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e seu círcu- 
lo começassem a atacar Mar- 
çalantes de o prefeito se posi- 
cionar mais abertamente con- 
tra o adversário. De acordo 
com membros da campanha, 
se Nunes tivesse iniciado os 
ataques sozinho, sem o respal- 
do do clã Bolsonaro, ele corre- 
ria o risco de se desgastar com 
o eleitorado bolsonarista, que 
em grande parte apoia Marçal. 


Perfis suspensos 

Recurso de Marçal buscava 
reverter decisão do TRE que 
suspendeu as contas do 
influenciador nas redes 


Boulos publicou ontem um 
vídeo que narra o “histórico” 
do presidente do PRTB. “O al- 
vo das denúncias, Leonardo 
Avalanche, foi gravado afirman- 
do ter relações com o PCC. O 
padrinho político de Pablo Mar- 
çal disse em áudio revelado pe- 
la Folha de S.Paulo que foi res- 
ponsável pela soltura de André 
do Rap, um dos principais che- 
fes da organização criminosa. 
Avalanche nega as acusações”, 
diz o apresentador de um tele- 
jornal simulado pela campa- 


nha. Mesmo com o vídeo, Bou- 
los foi cobrado a adotar uma 
postura mais contundente em 
relação ao influenciador (mais 
informações na página ao lado). 


‘CAMPANHA’. Ontem, ementre- 
vista ao canal CNN Brasil, Mar- 
çal disse esperar que as suspei- 
tas sejam investigadas e os cul- 
pados, punidos. “Sobre pessoas 
do PCC no meu partido, eu que- 
ria pedir à Polícia Civil, à Polícia 
Federal, à Polícia Militar, por fa- 
vor, se vocês sabem que eles es- 
tão no meu partido, por que vo- 
cês não prendem esses caras?”, 
afirmou. “Quero fazer uma cam- 
panha nacional, me ajude a lim- 
paroPRTB. Seo partido é peque- 
no, o que o PCC tá fazendo lá?” 

Ele insistiu na tática de se 
manter como opção para o vo- 
tobolsonarista, apesar da opo- 
sição do ex-presidente e de seu 
núcleo mais próximo. O in- 
fluenciador afirmou que o ter- 
mo “bolsonarismo” foi criado 
pela esquerda para associar o 
crescimento do conservadoris- 
mo no País a Bolsonaro. Mas 
destacou que nem elenem Bol- 
sonaro controlam esse movi- 
mento. “A liberdade não tem 
dono. Não é o Pablo Marçal 
que manda nisso, não é Bolso- 
naro que manda nisso.” 


Apesar das declarações, o 
candidato do PRTB afirmou 
que “não vai se levantar” con- 
tra Bolsonaro, a quem chamou 
de“grande líder”. Recentemen- 
te, os dois protagonizaram uma 
troca de farpas no Instagram, 
em que o ex-presidente respon- 
deu ao influenciador com iro- 
nia. Questionado, Marçal, sem 
apresentar provas, disse que foi 
o vereador carioca Carlos Bol- 
sonaro (PL) que publicou o co- 
mentário. Ele chamou Carlos 
de“retardado”. O Estadão pro- 
curou Bolsonaro. Não havia res- 
posta até a noite de ontem. 


RECURSO. Desde ofimde sema- 
na, Marçal está com suas con- 
tas nas redes suspensas. O Tri- 
bunal Regional Eleitoral de São 
Paulo atendeu a pedido do PSB, 
que oacusou de abuso de poder 
econômico ao pagar para que 
terceiros produzissem vídeos 
curtos e descontextualizados - 
os chamados cortes - para im- 
pulsionar sua candidatura. 

A defesa de Marçal entrou 
com recurso. Na entrevista, ele 
negou ilegalidade. “O TikTok 
paga por visualização,o YouTu- 
be paga por visualização. Não 
fui eu que coloquei dinheiro 
nisso.” € COLABORARAM GUILHERME CAE- 
TANO E PEDRO AUGUSTO FIGUEIREDO 
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ouve um tempo, pré- 

2018, em que Geraldo 

Alckmin era percebido 

-e votado - como can- 
didato de direita no Brasil. Até 
José Serra fora. E então veio 
Jair Bolsonaro. 

Incluído no cardápio, estabe- 
leceunovos parâmetros paraa re- 
presentação eleitoral direitista. 
Ampliado o cardápio, o eleitora- 
do que se reconhecia-descobria 
como conservador empurrouto- 
do mundo para a esquerda. Alck- 
min é vice-presidente de Lula. 

Chegamos à eleição munici- 
pal paulistana. Sob a dinâmica 
dereposicionamentos-exigên- 
cias imposta a partir da encar- 
nação da direita em Bolsona- 


É Carlos Andreazza mai cs anireizzamenai.com; Twitter: Oandrenceneditor 
” Bolsonaro contra Bolsonaro 


ro, votar em Ricardo Nunes se- 
riao mesmo que votar em Alck- 
min em 2018. 

Bolsonaro quer que seu elei- 
tor vote em Alckmin. Em 2024. 
Mesmo tendo, como em 18, a 
opção de votar em Bolsonaro - 
em Pablo Marçal. Quer que seu 
eleitor vote contra o sistema 
de crenças que lhe deu norte 
político-ideológico. Quer que 
seueleitor vote contra siem no- 
me de projeto de poder articula- 
do com Valdemar Costa Neto. 

Nãofaz sentido paraarapazia- 
da. Para o novo eleitor à direita, 
cuja identidade se ajustou a par- 
tir da ascensão de Bolsonaro, a 
questão não é se seguirá a orienta- 
ção do ex-presidente, mas por 


que ele não apoia Marçal; por que 
Bolsonaro não apoia Bolsonaro. 

Essa turma vai - já foi -com 
Marçal. E não se sente traindo 
o mito. Mais facilmente pros- 
perando o sentimento-incô- 
modo de que Bolsonaro trai o 
mito. O resto é curto-circuito. 


Essa turma vai com 


Marçal. E não se 


sente traindo o mito 


Bolsonaro não é eleitor. 
Não somente. Ele é candidato. 
Contra o seu candidato. Don- 
de temos o grande eleitor Bol- 
sonaro contra Bolsonaro. 

Grande eleitor? Bolsonaro 


superestimou a sua capacida- 
de de transmitir votos a Nu- 
nes. Que não é Tarcísio. Que 
não tem serviços prestados ao 
bolsonarismo. Já não seria na- 
tural. E então vem Marçal. 
Bolsonaro subestimou a 
constituição cerrada do discur- 
so bolsonarista. Linguagem 
emque o Bolsonaro triatletala- 
vaa égua. Um Bolsonaro de im- 
previsibilidade sem preceden- 
tes solto no terreno do Bolso- 
naro cansado e inelegível. Cur- 
to-circuito e algum desespero. 
As reações à última pesquisa 
Datafolha dão boa conta. O su- 
jeito avança tomando votos de 
Nunes e Datena - e tem campo 
para se espalhar. Bolsonaro sol- 


tou aordem unida e os tanques 
foram às ruas. Não para pedir 
votos a Nunes. Para pedir que o 
eleitorado direitista não vote 
em Marçal. Para apregoar que 
esse Bolsonaro não é aquele 
Bolsonaro. Os agentes da blitz 
apostando em que essa campa- 
nhatravará a expansão do cara 
-oque seria captado nos próxi- 
mos levantamentos. A ver. 
Visto: Bolsonaro pedindo ao 
eleitor bolsonarista que não vo- 
te num Bolsonaro porque não 
confiável; a turma quase com- 
partilhando os vídeos de Taba- 
ta Amaral - teria sua graça, não 
estivesse São Paulo em jogo. € 
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Apoiadores criticam reação ‘morna’ de Boulos 


O candidato do PSOL à Prefeitu- 
ra, Guilherme Boulos, foi cobra- 
do por apoiadores a adotar uma 
postura menos “morna” contra 


Pablo Marçal (PRTB). Boulos 
publicou ontem um vídeo no 
qual cita as suspeitas de ligação 
do presidente do PRTB com fac- 


ções criminosas. A publicação 
recebeu dezenas de comentá- 
rios com pedidos de “reação”. 
“Quero ver vc batendo nesse pi- 
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fo é 
E 


careta igual a Tabata”, afirmou 
um apoiador, em referência a 
Tabata Amaral. “Tá muito água 
com açúcar”, disse outro. 
“Teve gente que viu uma 
brincadeira circulando e come- 
çouaachar que a campanha es- 
tava descontraída demais. En- 


tre nas redes de Boulos e veja 
quantos memes há em compa- 
ração com propostas e denún- 
cias. Você vai ver que eleição é 
coisa séria pra gente”, respon- 
deu no X Juliano Medeiros, da 
coordenação de campanha do 
PSOL. € GUILHERME CAETANO 
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presidente da Câmara, 
Arthur Lira, jánem disfar- 

ça mais sua guerra con- 

tra não apenas o Judiciá- 

rio, que deflagrou o debate so- 
bre mudanças nas emendas par- 
lamentares, mas também con- 
trao Executivo, o principal inte- 
ressado nessas mudanças - 
aliás, com boas razões. Além de 
pôr em pauta propostas contraa 
autonomia do Supremo, ele ago- 
ra é suspeito de tentar sabotar a 
agenda econômica do governo. 
Num golpe duplo nesta se- 
gunda-feira, Lira suspendeu as 
sessões presenciais na Câma- 
ra, em plena semana de esforço 
concentrado, e o deputado bol- 
sonarista Luiz Philippe de Or- 


leans e Bragança apresentava 
na CCJ seu parecer favorável à 
proposta que confere autopo- 
deres ao Congresso para derru- 
bar decisões do Supremo. 

Oslíderes começaram a che- 
gar a Brasília no domingo, já 
que se trata (ou se tratava) da 
segunda das três semanas de 
esforço concentrado do Con- 
gresso até as eleições de outu- 
bro. Mas o tempo corre e as 
regulamentações da reforma 
tributária não andam, só os 
projetos de vingança contra o 
Judiciário e o Executivo. 

O pretexto oficial da presi- 
dência da Câmara para sessões 
virtuais é o de que alguns aero- 
portos foram afetados pela fu- 


maça das queimadas - vale di- 
zer, criminosas. Mas isso não 
convenceu quem está no meio 
da guerra entre Poderes nem 
quem conhece a personalida- 
de do presidente da Câmara. 


Não é só o País 

que está torrando, 
as relações do 
Congresso com STF 
e Planalto também 


Convenceu menos ainda 
quando, ato contínuo, veio opa- 
recer do deputado príncipe, pa- 
recer favorável à PEC que dele- 
ga ao Congresso a palavra final 


sobre julgamentos do Supremo. 
A dinâmica é evidente. O minis- 
tro Flávio Dino cobrou várias 
mudanças nas emendas Pix, o 
procurador-geral, Paulo Gonet, 
questionoua constitucionalida- 
de das emendas, Dino avançou 
sobre as emendas impositivas e, 
num piscar de olhos, os outros 
dez ministros do Supremo res- 
paldaram por unanimidade sua 
decisão. Lira ficou uma fera. 
Primeiro, despachou as pro- 
postas contra o Supremo para a 
CCJ bolsonarista, depois capri- 
chou na escolha dos relatores, 
todos do PL, e,agora, os parece- 
res vão confirmando as expecta- 
tivas de que serão contra o Judi- 
ciário. Enquanto isso, Lira sus- 


= A 
Eliane Ca ntanhêde E-mail: eliane.cantanhede@estadao.com; Twitter: Decantanhede 
Em chamas 


pende as sessões presenciais, 
deixando o governo a ver na- 
vios, ouacuidar das queimadas. 
Lula convocou reunião de lí- 
deres para a mesma segunda- 
feira, no fim da tarde, para dis- 
cutiruma série de questões, in- 
clusive a pauta do governo no 
Congresso. Com o plenário da 
Câmara vazio e os deputados 
cuidando das campanhas? De- 
talhe: Lira não foi convidado pa- 
raessa reunião. Assim, a guerra 
atrapalha os trabalhos do Con- 
gresso e a pauta do governo 
não anda... O que o Brasil lucra 
com isso? Você responde. € 
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Poderes 


Planalto diz a líderes que 
emenda Pix será rastreável 


Em reunião de Lula 
com bancadas, Padilha 
fala em construir 

uma solução para o 
tema que desagradou 
aos congressistas 


O ministro das Relações Insti- 
tucionais, Alexandre Padilha, 
ao lado do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, disse ontem a 
líderes de bancada da Câmara 
que será encontrada uma “boa 
saída” para o imbróglio que en- 
volve as emendas parlamenta- 
res. A cúpula do governo reu- 
niurepresentantes do Legisla- 
tivo para discutir o assunto de- 
pois de o Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) suspender parte 
das emendas. Um acordo deli- 
neado em torno do tema desa- 
gradou a congressistas. 

Após o encontro, Padilha afir- 
mouque as “emendas Pix” - co- 
mo são conhecidas as transfe- 
rências de recursos federais pa- 
ra prefeituras feitas por congres- 
sistas - serão rastreáveis e não 
existirão mais como existiam. 
“Vamos instituir emendas de 
transferência a fundo rastreá- 
vel, mais transparente”, disse. 

Hoje, esse tipo de recurso en- 
tra nos caixas das prefeituras 
sem a possibilidade de checa- 
gem sobre o projeto no qual o 
dinheiro está sendo emprega- 
do. “Definitivamente, as emen- 
das Pix, como elas existiam lá, 
elas não existirão mais”, decla- 
rou o ministro. 

Essa modalidade de emendas 


WILTON JUNIOR/ESTADÃO 


Lula durante reunião com líderes da Câmara, no Planalto 


teve o pagamento bloqueado 
pelo ministro Flávio Dino. Pelo 
acordo, a decisão poderá ser re- 
vista a partir do compromisso 
do Congresso de identificar an- 
tecipadamente para o que o di- 
nheiro está sendo destinado, 
sendo que será necessário tam- 
bém dar prioridade a obras ina- 
cabadas. Atransferência dos re- 
cursos será feita mediante pres- 
tação de contas ao Tribunal de 
Contas da União (TCU). 


‘PAPEL’. Padilha também afir- 
mou que a solução que está sen- 
do buscada para o caso deve va- 
lorizar o “papel dos parlamenta- 
res”. Ou seja, manter a possibili- 
dade de o congressista escolher 
o destino de recursos e de reivin- 
dicar o mérito pela execução da 
obra bancada com o dinheiro 
em sua base eleitoral. 

Na semana passada, Supre- 
mo, Congresso e Planalto fize- 
ram um acordo para dar mais 
transparência e rastreabilida- 
de ao repasse das emendas. O 


Legislativo, contudo, ainda 
precisa apresentar uma pro- 
posta com novas regras. O 
ministro Flávio Dino, inte- 
grante da Corte, suspendeu 
a execução das emendas im- 
positivas até que o Congres- 
so garanta mudanças no ma- 
nejo dos recursos. 


PAC. Adiscussão sobre emen- 
das é cara ao governo Lula 
porque o presidente quer re- 
cuperar controle sobre parte 
dos recursos para financiar 
obras do Programa de Acele- 
ração do Crescimento 
(PAC). “Vamos construir 
uma boa saída para esse te- 
ma que está em debate junto 
ao Supremo Tribunal Fede- 
ral. Já teve uma reunião na 
semana passada, tem um 
grupo de diálogo comum 
que envolve Executivo, 
Câmara e Senado”, afirmou 
Padilha na abertura da reu- 
nião. O CAIO SPECHOTO, SOFIA AGUIAR, 
IANDER PORCELLA E VICTOR OHANA 


Vazamento de mensagens 
Defesa de perito vê ‘interesse’ e pede que 
Moraes seja impedido de relatar inquérito 


—  Adefesa do perito Eduardo Tagliaferro pediu que o mi- 
nistro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal, se- 
ja impedido de relatar a investigação sobre o vazamento de 
mensagens de seu gabinete “pelo seu nítido interesse na cau- 
sa”. O advogado Eduardo Kuntz disse que o inquérito envolve 
conversas “que lhe são desabonadoras”. Os diálogos indicam 
que Moraes encomendou ao Tribunal Superior Eleitoral, de 
forma não oficial, relatórios sobre bolsonaristas. Ele nega. © 


Aeroporto de Roma 
OAB defende liberação de filmagens aos 
denunciados por hostilizar ministro 


-— A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) solicitou on- 
tem ao Supremo Tribunal Federal que as provas do inquérito 
sobre ashostilidades ao ministro Alexandre de Moraes no aero- 
porto de Roma, em julho de 2023, inclusive as imagens das 
câmeras do terminal, sejam compartilhadas com a defesa dos 
três denunciados no caso. “Não é compreensível que se negue 
aoinvestigado acesso àsinformações, constituindo manifesta- 
ção em ofensa às prerrogativas da advocacia”, diz a entidade. é 


Poderes 
Relator dá parecer favorável à PEC que 
autoriza Congresso a sustar decisão do STF 


O deputado Luiz Philippe de Orleans e Bragança (PL- 
SP) apresentou ontem parecer favorável à proposta de emen- 
da à Constituição que permite ao Congresso suspender deci- 
sões do Supremo Tribunal Federal. Relator na Comissão de 
Constituição e Justiça, ele disse que “o aprimoramento do sis- 
tema de freios e contrapesos é plenamente constitucional.” A 
PEC foi desengavetada pelo presidente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL), após o STF limitar a execução de emendas. € 


MÁRIO AGRA/CÂMARA DOS DEPUTADOS - 13/8/2024 


Luiz Philippe de Orleans e Bragança (PL) é relator do texto na CCJ 
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Parabéns a todos os profissionais que, 
com sua expertise e dedicação, 
transformam sonhos em realidade e 
empreendimentos imobiliários em 
verdadeiros triunfos. 


É 


Mt 


Antes de comprar, 
alugar ou vender, não 
deixe de consultar um 
corretor de imóveis. 


f 
' Uma homenagem do Estadão. 


ESTADÃO nf 


Dá 
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Crise política 


Não vi provas de que Maduro venceu, 
diz autoridade eleitoral da Venezuela 


Em entrevista ao “New York Times”, Juan Carlos Delpino, um dos dois membros do 
conselho eleitoral que são ligados à oposição, expressou dúvidas sobre lisura do processo 


Juan Carlos Delpino, uma das 
principais autoridades eleito- 
rais da Venezuela, disse que 
não há provas de que o ditador 
Nicolás Maduro venceu a elei- 
ção do dia 28 de julho. Delpino 
é membro do Conselho Nacio- 
nal Eleitoral (CNE), órgão con- 
trolado pelo chavismo, mas é 
ligado à oposição. Suas declara- 
ções foram dadas em entrevis- 
ta ao New York Times, publica- 
da ontem. 

Desde a votação, governos 
de todo o mundo expressaram 
ceticismo ou descrença absolu- 
ta com a vitória de Maduro. 
Mas a declaração de Delpino 
representa a primeira grande 
crítica de dentro do sistema 
eleitoral. Nem o CNE nem Ma- 
duro divulgaram as atas para 
apoiar o resultado oficial. 

A oposição publicou dados 
de milhares de máquinas de vo- 
tação que mostram que seu 
candidato, Edmundo Gonzá- 
lez Urrutia, ganhou com uma 
maioria esmagadora. “Ao de- 
clarar Maduro como vencedor 
sem provas, o CNE falhou com 
o país”, disse Delpino. “Estou 
envergonhado e peço perdão 
ao povo venezuelano.” 

Delpino, advogado e um dos 
dois membros do CNE alinha- 
dos à oposição, falou na clan- 
destinidade, com medo da rea- 
ção do governo. Nas últimas se- 
manas, as forças de segurança 
do regime têm detido qual- 
quer pessoa que pareça ques- 


FEDERICO PARRA/AFP 


Juan Carlos Delpino teme reação do governo às suas declarações 


tionar a legitimidade do resul- 
tado oficial - e muitos venezue- 
lanos no exílio temem que as 
forças chavistas estejam atuan- 
do fora das fronteiras da Vene- 
zuela para perseguir inimigos. 
O CNE é composto por cin- 
co membros encarregados de 
decidir questões ligadas às elei- 
ções, bem como receber dados 
eanunciar os resultados. Essas 
funções tornam o órgão extre- 
mamente poderoso. 


EQUILÍBRIO. Quando a Assem- 
bleia Nacional escolheu Delpi- 
no como membro do CNE, em 
agosto de 2023, muitos na Ve- 
nezuela viram o gesto como 
uma tentativa de dar ao órgão 
umverniz de equilíbrio e legiti- 
midade. Na época, ele vivianos 


EUA e voltou, segundo ele, por 
seu compromisso coma demo- 
cracia. 

Poucas horas após o fecha- 
mento das urnas, o presidente 
do CNE, Elvis Amoroso, mem- 
bro do partido de Maduro, pro- 
clamou o ditador como vence- 
dor, com 51,2% dos votos. Na- 
quela mesma noite, Delpino 
decidiu deixar o conselho, se- 


“Ao declarar Maduro 
como vencedor sem 
provas, o CNE falhou 
com o país” 

Juan Carlos Delpino 
Membro do CNE 


Temendo prisão, 
líder da oposição não 
comparece a audiência 


O candidato da oposição, 
Edmundo González Urru- 
tia, não compareceu ontem 
à primeira audiência na Jus- 
tiça. Ele é investigado por 
crimes de “usurpação de fun- 
ções” e “falsificação de docu- 
mento”, após denunciar 
fraude nas eleições de 28 de 
julho. Urrutia está escondi- 
do e considera que não há 
garantias de respeito ao de- 
vido processo legal. O Minis- 
tério Público prometeu con- 
vocá-lo novamente. O arp 


gundo ele, e não compareceu à 
entrevista coletiva que anun- 
ciou a vitória do ditador. 

Embora Amoroso ainda não 
tenha apresentado as atas de 
votação que comprovam a vitó- 
ria de Maduro, a oposição reu- 
niu os registros impressos de 
mais de 25 mil urnas eletrôni- 
cas, que representam mais de 
80% de todas as urnas usadas 
no dia da eleição. Elas mos- 
tram que Urrutia obteve 67% 
dos votos. Nas últimas sema- 
nas, a oposição publicou esses 
recibos em seu site. 

Delpino se recusou a dizer 
se tinha os dados de votação 
recebidos pelo governo, mas ci- 
touuma longalista de irregula- 
ridades que o levaram a “per- 
der a confiança na integridade 


do processo e nos resultados 
anunciados”. 

Essas irregularidades, segun- 
do ele, incluem a recusa do 
CNE em divulgar os resulta- 
dos urna por urna, alegações 
de fiscais que foram expulsos 
das seções eleitorais e a inter- 
rupção na transmissão ele- 
trônica dos resultados para o 
CNE, que poderia criar uma ja- 
nela para adulterar os dados. 

Namanhã da votação, Delpi- 
no acordou otimista, disse ele 
na entrevista, e estava na sede 
do CNE, em Caracas, às 6 ho- 
ras. Mas, no fim do dia, quando 
percebeu que Amoroso anun- 
ciaria uma vitória “irreversí- 
vel? para Maduro sem provas, 
ele foi para casa, e não partici- 
pou do anúncio oficial. 


REPRESSÃO. Desde o dia da 
eleição, Diosdado Cabello, um 
dos mais poderosos aliados de 
Maduro e vice-presidente do 
partido governista, acusou Del- 
pino de fazer parte de um “pe- 
queno grupo de terroristas” 
que hackeou o sistema eleito- 
ral em uma tentativa de frau- 
dar os resultados. 

No mês anterior à eleição, 
Delpino criticou a gestão do 
CNE, em entrevista ao site lo- 
cal Efecto Cocuyo, o que o te- 
ria transformado em alvo dos 
chavistas. Ele chegou a ser 
pressionado a se manifestar e 
foi criticado pelo silêncio pós- 
eleitoral. Delpino afirmou que 
se manifestou agora por causa 
de seu “compromisso com a 
transparência”. @ nyt 


Ortega chama de ‘vergonhosa’ 
posição de Lula sobre eleições 


O ditador da Nicarágua, Da- 
niel Ortega, chamou ontem de 
“vergonhosa” a forma como o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva se comportou diante do 
resultado das eleições na Vene- 
zuela e acusou o brasileiro de 
estar alinhado aos interesses 
dos EUA. As declarações de Or- 
tega foram dadas durante uma 
videoconferência da cúpula da 
Aliança Bolivariana para os Po- 


vos da América, coligação de 
países Estados aliados à Vene- 
zuela. 

“Você quer se tornar o repre- 
sentante dos ianques (ameri- 
canos) na América Latina. Por 
isso, rompemos relações com 
o Brasil”, disse Ortega, em refe- 
rência à expulsão, no início 
deste mês, do embaixador bra- 
sileiro Breno de Souza Brasil 
Dias da Costa de Manágua. Em 
resposta, o Brasil expulsou a 
embaixadora nicaraguense do 
País. 


“Somos um país pequenini- 
nho. Não temos a potência do 
Brasil, nem a economia do Bra- 
sil, nem coisas do tipo. Mas te- 
mos algo que vale mais do que 
tudo isso. Dignidade. Defesa 
da nossa soberania. E a forma 
como Lulase comportou dian- 
te da vitória do presidente le- 
gítimo da Venezuela é vergo- 
nhosa”, declarou Ortega. 


CRÍTICAS A PETRO. O ditador 
nicaraguense também questio- 
nouo presidente da Colômbia, 


Gustavo Petro, afirmando que 
ele está “competindo com Lu- 
la para ver quem vai ser o líder 
para representar os ianques na 
América Latina”. Brasil e Co- 
lômbia afirmam que aguar- 
dam a publicação das atas elei- 
torais na Venezuela. 

“A Petro, o que posso dizer a 
Petro? Pobre Petro, pobre Pe- 
tro, é assim que vejo Petro, por- 
que o pobre Petro não tem a 
força que temo Brasil, o gigan- 
te da América Latina”, disse. 

Citando os escândalos de 
corrupção e as investigações 
da Operação Lava Jato, Ortega 
ainda questionoua credibilida- 
de dos governos Lula. “Não 
me diga que suas gestões fo- 
ram extraordinárias”, decla- 
rou. “Aparentemente, não fo- 


ram governos muito claros, 
muito limpos.” 

Lula, outrora aliado históri- 
co do chavismo, tem adotado 
uma posição crítica desde que 
Nicolás Maduro foi proclama- 


Aliados de Maduro 

Ditador da Nicarágua deu 
declaração durante cúpula 
da Aliança Bolivariana 
para os Povos da América 


do reeleito em uma eleição 
marcada por acusações de frau- 
de. O petista chegoua sugerir a 
realização de novas eleições e 
declarou que “a Venezuela vi- 
veum regime muito desagradá- 
vel”. 6 
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Eleição nos EUA 


Trump ameaça 
não ir ao primeiro 
debate com Kamala 


Republicano reclama 
da ABC, organizadora 
do encontro, e exige 
que microfones fiquem 
desligados durante 
falas de adversário 


O candidato republicano à pre- 
sidência dos EUA, Donald 
Trump, colocou ontem em 
dúvida sua participação no pri- 
meiro debate contra a demo- 


RODOVIA 


crata Kamala Harris, em 10 de 
setembro. Ele acusa a emisso- 
ra ABC, que realizará o debate, 
de parcialidade e se recusa a 
usar microfone aberto duran- 
te toda a transmissão. “Eu me 
pergunto, por que eu fariao de- 
bate contra Kamala Harris nes- 
sa rede?”, escreveu Trump em 
sua rede social Truth Social. 
As campanhas de Trump e 
Kamala também entraram em 
desacordo sobre se o microfo- 
ne de cada candidato seria si- 
lenciado quando o outro falas- 
se. Os democratas alegaram 


que a campanha de Trump es- 
tava tentando manter os equi- 
pamentos desligados para pro- 
tegê-lo de qualquer comentá- 
rio de mau gosto ou caso ele 
perdesse a paciência durante 
o debate. 

“Os microfones de ambos 
os candidatos deveriam estar 
ligados durante toda a trans- 
missão”, disse o diretor de co- 
municação de Kamala, Brian 
Fallon. “Os assessores de 
Trump preferem o microfone 
mudo porque não acreditam 
que ele possa agir como presi- 
dente por 90 minutos.” 


REAÇÃO. A campanha de 
Trump alega que as regras do 
debate da ABC são as mesmas 
do debate da CNN, realizado 
emjunho, quando as duas cam- 
panhas concordaram em fe- 
char os microfones - os demo- 
cratas afirmam que o combina- 
do era quando o candidato era 
Joe Biden, não Kamala. 


o N 


Mas Trump, pessoalmente, 
parece não está se importando 
muito com a discussão. Duran- 
teumevento de campanha, ele 
discordou ontem dos próprios 
assessores, ao ser questionado 
por jornalistas. “Concorda- 
mos com as mesmas regras. 


Contagem regressiva 
A votação antecipada 
começa dentro de três 
semanas, em alguns 
Estados americanos 


Não importa para mim. Prova- 
velmente, eu preferiria que 
eles ficassem ligados. Mas o 
acordo foi que seria o mesmo 
daúltima vez”, disse o republi- 
cano. 

O desempenho ruim de Bi- 
den no último debate, além da 
queda nas pesquisas, enterra- 
ram as chances de reeleição do 
presidente. Kamala, que está li- 


CENTRO DE 
RARUFRI ap 


geiramente à frente de Trump 
nas pesquisas, espera manter a 
boafase ou aumentar a diferen- 
ça. Desde que assumiu a candi- 
datura do partido, há pouco 
mais de um mês, sua campa- 
nha arrecadou US$ 540 mi- 
lhões, sendo US$ 82 milhões 
só durante a convenção do par- 
tido, na semana passada. O co- 
mando democrata anunciou 
também o recrutamento de 
200 mil novos voluntários. 


CORRIDA. Faltam pouco mais 
de 70 dias para as eleições. No 
entanto, a votação antecipada 
começa dentro de três sema- 
nas, em alguns Estados. Além 
do primeiro debate, dia 10, um 
segundo está previsto para o 
dia 25 de setembro, na NBC, e 
um outro, entre os candidatos 
a vice (o democrata Tim Walz 
eorepublicanoJ.D.Vance),es- 
tá programado para o dia1.º de 
outubro, organizado pela CBS 
News. O nyt e afp 
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1 POÇO ARTESIANO VIAS INTERNAS DT ACTSSO BALANÇA RODOVIARIA 


IMOVEL COM TERRENO TOTALMENTE PLANO, LOCALIZADO A 50M 
DA LINHA DIAMANTE DA CPTM - ESTAÇÃO JARDIM BELVAL 


PRAÇA UNICA 


LANCE INICIAL: R$75.825.000 
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ARSHAD BUTT/AP ' 
Estados Unidos 


Polícia apreende US$ 5 milhões em metanfetamina 


Paquistão 
Homens armados matam 23 em ataque terrorista 


-— Homens armados executaram ontem 23 pessoas após 
retirá-las de ônibus e caminhões no sudoeste do Paquistão. 
O ataque ocorreu após o grupo rebelde Exército de Liberta- 
ção Baluch alertar para que as pessoas ficassem longe das 
estradas. Apesar do aviso, ninguém assumiu o atentado. € 


_ Agentes da Alfândega e Proteção de Fronteiras (CBP, 
por sua sigla em inglês) do sul da Califórnia, nos EUA, 
apreenderam um carregamento de metanfetaminas escondi- 
do em melancias. O valor total da apreensão chega a US$ 5 
milhões (cerca de R$ 27,5 milhões). 6 
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A guerra de Putin 


Rússia lança 200 drones e mísseis 
em grande ataque contra Ucrânia 


ROMAN PILIPEY / AFP 


= 


Ucranianos se abrigam na estação de metrô de Teatralna, em Kiev: governo afirma ter abatido mais de 85% dos drones e mísseis russos 


Força Aérea disse ter 
derrubado 201 dos 236 
mísseis e drones russos 
que tinham como alvo 
infraestrutura de 
energia ucraniana 


A Rússia lançou ontem mais 
de 200 mísseis e drones con- 
traumaampla faixa do territó- 


COLUNA FIABCI-BRASIL 


rio da Ucrânia, danificando ins- 
talações de energia e obrigan- 
do residentes de Kiev a procu- 
rar abrigo em porões e esta- 
ções de metrô. 

O presidente ucraniano, Vo- 
lodmir Zelenski, condenou o 
ataque como “um dos maio- 
res” contra seu país na guerra 
que já dura 30 meses. Pelo me- 
nos 4 pessoas morreram e 
mais de 30 ficaram feridas. 

Os ataques ocorreram em 
ummomento volátilno confli- 
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to, quando Kiev comanda uma 
incursão pela fronteira da 
Ucrânia no sul da Rússia - a 
primeira invasão em solo rus- 
so desde a 2.2 Guerra. Ontem, 
asforças ucranianas continua- 
vam avançando na região. 

A ofensiva na região russa 
de Kursk mudou a dinâmica 
da guerra após meses em que 
as tropas de Kiev estavam na 
defensiva no leste ucraniano. 
O avanço desacelerou nos últi- 
mos dias, mas Zelenski disse, 


INFORME PUBLICITÁRIO 


SÃO PAULO, 27/08/2024 


A presença feminina está impulsionando 


mudanças e inovação no me 


Por Elisa Rosenthal 


rcado imobiliário 


associadas à Associação Brasileira do Mer- 


cado Imobiliário (ABMD). 


O setor imobiliário, historicamente domi- 
nado por homens, assiste a uma transformação 
significativa com o aumento da participação 
feminina. As mulheres, que hoje representam 
uma parcela importante da força de trabalho, 
estão ocupando posições de liderança e 
moldando o futuro do mercado imobiliário, com 
forte impacto em diversas áreas do setor. 

Segundo dados da Pesquisa Nacional por 


Amostra de Domicílios Contínua (PNAD), 
realizada pelo IBGE, as mulheres representam 
46% da força de trabalho no setor imobiliário 
brasileiro. Esse número revela uma tendência 
crescente, principalmente em posições de 
destaque, como corretoras, gestoras de ativos 
e executivas de grandes empresas. 


Globalmente, o avanço também é 


porcentagem de mulheres em posições de liderança no 
setor imobiliário aumentou de 24% em 2018 para 33% 
em 2023, segundo o Global Real Estate Sustainability 


Benchmark (GRESB). 


No entanto, no Brasil, a desigualdade ainda é uma 
barreira. Dados do Movimento Pessoas à Frente mostram 
que apenas 38% das mulheres ocupam cargos de liderança 
no mercado em geral e, entre essas, apenas 15% são 
negras. Esses números refletem uma realidade também 
no setor imobiliário, onde o mesmo percentual de 15% 
em posições de liderança é encontrado nas empresas 


Mulheres estão 
progressivamente 
conquistando espaços 
e transformando o setor, 
contudo, ainda 


enfrentam desafios 
EEE 


notável: a 


Apesar dos avanços, a presença femi- 
nina ainda enfrenta desafios estruturais, 
como a desigualdade salarial e a escassez 
de representatividade em posições de 
alta gestão. Conforme a Organização das 
Nações Unidas (ONU), a diferença salarial 
entre homens e mulheres persiste, com 
as mulheres ganhando, em média, 20% 
menos do que os homens, mesmo ocupando 
os mesmos cargos. Além disso, a cultura 
predominantemente masculina em muitas 
empresas continua sendo uma barreira para 
a ascensão feminina a papéis estratégicos. 

Falar, debater e incentivar a presença 
das mulheres em setores masculinizados 
é necessário para promover a diversidade 


de pensamento, impulsionar a inovação, reduzir a 
desigualdade de gênero e fortalecer a economia global. 

A inclusão feminina desafia estereótipos, empodera 
mulheres e cria modelos inspiradores para futuras gera- 


ções, além de ter um impacto direto no 


desempenho financeiro das 
Com mais mulheres ocupando espaços de 
liderança e influenciando decisões, setores 
anteriormente dominados por homens podem 
se tornar mais inclusivos e sustentáveis, 
contribuindo para um crescimento econômi- 
co mais equilibrado e justo. 


empresas. 
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no domingo, que as forças 
ucranianas haviam avançado 
de uma três quilômetros e to- 
mado controle de mais dois vi- 
larejos. Não foi possível verifi- 
car a afirmação de forma inde- 
pendente. 

Ao mesmo tempo, as tropas 
russas têm atacado implaca- 
velmente no leste da Ucrânia, 
cercando a cidade chave de 
Pokrovsk e arrasando cidades 
evilas com disparos de artilha- 
ria e bombas planadoras. 


ENERGIA. Os ataques de dro- 
nes e mísseis de ontem, que 
começaram no amanhecer, vi- 
saram a infraestrutura de 
energia na capital, Kiev, e nas 
regiões de Lviv e Rivne, no 
oeste, e Zaporizhzia, no su- 
deste, disseram as autorida- 
des da Ucrânia. 

Os ataques pareceram ser 
uma escalada de uma campa- 
nha russa contra a rede elétri- 
ca da Ucrânia e causaram da- 
nos significativos o suficien- 
te para provocar apagões em 
Kieve outras cidades. Ao mes- 
motempo, a Força Aéreaucra- 
niana disse ter alcançado 
uma taxa de interceptações 
de drones e mísseis maior do 
que o usual. 

“Como a maioria dos ata- 
ques russos anteriores, este é 
igualmente vil, visando in- 
fraestrutura civil crítica”, dis- 
seo líder ucraniano em posta- 
gem no aplicativo de mensa- 
gens Telegram. “Há muito da- 
nono setor de energia”, disse. 

A Rússia tem repetidamen- 
te visado a infraestrutura 
energética ucraniana em ten- 
tativas de danificar a econo- 
mia e aumentar a miséria civil 
causada pela guerra. 

Sirenes de ataques aéreos 


tornaram-se uma rotina som- 
bria para muitos na Ucrânia. 
Um vídeo postado nas redes 
sociais mostrou uma multi- 
dão no sistema de metrô da 
cidade, cujas estações são sub- 
terrâneas, cantando uma 
música em louvor à Ucrânia. 

As autoridades estavam lu- 
tando ontem para lidar com 
problemas relacionados aos 
ataques aéreos. O prefeito de 
Kiev, Vitali Klitschko, relatou 
cortes de energia e água em 
algumas partes da cidade, e o 
chefe da administração regio- 
nal em Lviv, Maksim Ko- 
zitski, também relatou falhas 
de energia. 

Na cidade de Lutsk, no no- 
roeste da Ucrânia, o ataque 
danificou um prédio de apar- 
tamentos, escreveu o prefei- 
to Ihor Polishchuk, em uma 
postagem nas redes sociais. 
Os relatos de baixas ucrania- 
nas não puderam ser confir- 
mados de forma independen- 
te. O Ministério da Defesa rus- 
so não comentou o ataque. 

Ataxa na quala Força Aérea 
ucraniana disse estar inter- 
ceptando drones e mísseis di- 
minuiu no início deste ano, 
enquanto o Congresso ameri- 
cano debatia se continuaria 
enviando mísseis intercepta- 
dores fabricados nos EUA. 


METRALHADORAS. O envio foi 
retomado nos últimos meses. 
Ontem, Kiev relatou uma taxa 
deinterceptações maior que a 
típica, dizendo ter derrubado 
ou desabilitado eletronica- 
mente 201 dos 236 mísseis e 
drones explosivos que a Rús- 
sia disparou. O comunicado 
não detalhou como a Ucrânia 
havia alcançado essa taxa. 


Permissão 

Kiev renovou apelo entre 
aliados para que liberem 
suas armas para serem 
usadas dentro da Rússia 


Os militares disseram que 
“todas as armas e equipamen- 
tos disponíveis foram usa- 
dos”, incluindo jatos de comba- 
te, mísseisinterceptadores lan- 
çados do solo e equipes de sol- 
dados com metralhadoras. 

Os ataques ocorreram um 
dia depois de um bombardeio 
aum hotel na cidade de Krama- 
torsk matar um conselheiro de 
segurança britânico que traba- 
lhava com uma equipe de jor- 
nalistas da agência de notícias 
Reuters e ferir dois dos repór- 
teres da mesma agência. 

Mais de 10 mil civis foram 
mortos na Ucrânia desde que a 
Rússia lançou sua invasão em 
grande escala, em fevereiro de 
2022, segundo a ONU. Kiev 
usou o ataque de ontem para 
renovar seu apelo por permis- 
são para usar sistemas de ar- 
mas fornecidos pelos aliados 
da Otan, incluindo os EUA, pa- 
ra atacar alvos militares den- 
tro da Rússia, o que até agora 
vem sendo insistentementere- 
cusado pelo Ocidente. 6 nyt 
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Ambiente 


Cenário que favorece 
queimadas tende a se 
manter até outubro 


— Baixa umidade, calor excessivo e ventos acima 
de 30 km por hora propiciam alastramento de focos 


MARCELO CAMARGO AGENCIA CAMARA 


KC-390 Millennium da FAB tem a capacidade para lançar até 12 mil litros de água contra as chamas 


ROBERTA JANSEN 

GIOVANNA CASTRO 

Após o número recorde de fo- 
cos de incêndio no fim da sema- 
na passada, São Paulo não ti- 
nha registro de queimadas on- 
tem, mas 48 cidades continua- 
vam em situação de alerta. Se- 
gundo especialistas em clima, 
as condições climáticas para a 
propagação do fogo devem vol- 
tar até sexta-feira. Entre os fa- 
tores, estão a baixa umidade, o 
calor excessivo e ventos acima 
de 30kmy/h. Até a chegada da pri- 


mavera e o começo do período 
de chuvas, entre o fim de setem- 
bro ecomeço de outubro, é pos- 
sível a repetição de episódios 
similares de fumaça e fuligem 
mesmo em cidades e Estados 
que não enfrentam queimadas. 

Dadas as condições climáti- 
cas favoráveis, o fogo se espa- 
lhou rapidamente na sexta-fei- 
ra passada. “Temos uma ferra- 
menta para informar à Defesa 
Civil, que leva em conta tempe- 
ratura, umidade, seca e ven- 
to”, diz o coordenador de ope- 
rações do Centro de Monitora- 
mento e Alerta de Desastres 


Naturais (Cemaden), Marcelo 
Seluchi. “São muitos dias con- 
secutivos de seca, sem chuva. 
Por isso, esta época do ano é 
particularmente crítica, com 
temperatura acima de 30°C, 
umidade abaixo dos 30% e ven- 
tos acima de 30km/h”, afirma. 

Conforme Guilherme Bor- 
ges, meteorologista do Clima- 
tempo, a frente fria que passou 
pelo centro-sul do País no últi- 
mo fim de semana ajudou a car- 
regar a fumaça por muitos qui- 
lômetros. “O ar das queimadas 
é quente e, por isso, mais leve. 
Jáoar dafrente fria é mais den- 


so, pesado. A frente fria ajuda a 
compactar a fumaça, a impe- 
dindo de se dissipar e a arras- 
tando para outros Estados”, ex- 
plica ele. “Se houver novas 
frentes frias até o fim da tem- 
porada seca, é bem provável 
acontecer de novo”, diz. 


‘RIOS VOADORES". Os chama- 
dos “rios voadores” - canais 
de ventos intensos que trans- 
portam a umidade da Amazô- 
nia parao Sule o Sudeste - tam- 
bém têm funcionado como es- 
pécies de rios secos, transpor- 
tando fumaça das queimadas 
no Norte - e agravando a crise 
que já existia em vários pontos 
do Sudeste. 

Na Floresta Amazônica e no 
Pantanal, o governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) tem sido 
alvo de críticas pelas falhas no 
combate às queimadas, que ba- 
teram recordes nos dois bio- 
mas. “Como a Cordilheira dos 
Andes é muito alta, essas cor- 
rentes não se dispersam. Elas 
passam por Peru, Bolívia, e de- 
pois, dependendo da situação 
meteorológica, vão diretamen- 
te para Sul ou Sudeste. No ve- 
rão, elas carregam umidade”, 
afirma Seluchi. “Mas, nesta 
época do ano, em que não cho- 


Dispersão pelo País 

‘Rios voadores’ que trazem 
umidade em outras épocas 
estão funcionando como 
corredores de fumaça 


ve, é como um rio seco, um ja- 
to de fumaça no Sudeste, situa- 
ção ampliada pelos incêndios 
no interior do próprio Estado 
de São Paulo.” 

“Chamamos de rio voador 
porque é um volume de água 
evaporada realmente muito 
grande. Acontece principal- 
mente no verão, traz chuva pa- 
rao Sule o Sudeste. Agora, co- 
mo estamos no tempo seco e 
com quantidade grande de 
queimadas, essas correntes de 
vento trazem fumaça”, diz o 
climatologista José Marengo, 
coordenador de Pesquisa e De- 


senvolvimento do Cemaden. 
Na semana passada, por exem- 
plo, a Defesa Civil do Estado 
de Santa Catarina afirmou ter 
identificado no Estado partícu- 
las das queimadas da região do 
Pantanal. 


FAB. O combate aos incêndios 
em São Paulo mobilizou até o 
maior avião da Força Aérea 
Brasileira, o KC-390 Millen- 
nium, que tem capacidade pa- 
ra lançar 12 mil litros de água 
contraas chamas. Essa aerona- 
ve é equipada com um disposi- 
tivo chamado Sistema Modu- 
lar Aerotransportável de Com- 
bate a Incêndios (MAFES, do 
inglês Modular Airborne Fire 
Fighting System). 

Essa máquina funciona co- 
mo uma espécie de tanque que 
é abastecido com a água usada 
para apagar o fogo nos lança- 
mentos. A capacidade de arma- 
zenamento no MAFFS é de 12 
mil litros. Além disso, foram 
usadas também outras aerona- 
ves, como helicópteros do 
Exército e da Marinha. 


CORREDOR DE FUMAÇA. As re- 
giões mais propícias a receber 
correntes de vento com fuli- 
gem dos incêndios da Amazô- 
nia e do Pantanal, conforme o 
meteorologista do Climatem- 
po, é a porção sul de Goiás, to- 
do o Centro-Oeste e o Sul do 
País e o oeste do Estado de São 
Paulo e de Minas. Anteontem 
eontem,o Distrito Federal 
amanheceu coberto por fuma- 
ça proveniente de queimadas 
de outras regiões. O mesmo fe- 
nômeno foi registrado em 
Goiânia e Belo Horizonte. 

A possível piora na qualida- 
de doar éumalerta para cuida- 
dos coma saúde (mais informa- 
ções nesta página). Problemas 
respiratórios, desidratação e 
ressecamento são os princi- 
pais riscos. Especialistas reco- 
mendam beber mais água, 
manter-se na sombra e em lo- 
caisarejados eusar soro fisioló- 
gico, colírios lubrificantes e hi- 
dratantes para conter o resse- 
camento de pele, olhos e nari- 
nas. € coLABOROoU calo POSSATI 


Relato é de até 60% de aumento nos atendimentos médicos 


PAULA FERREIRA 

BRASÍLIA 

Asecae as queimadas que ocor- 
rem em boa parte do País têm 
causado efeitos negativos na 
saúde da população. Estimati- 
vas que chegam ao Ministério 
da Saúde apontam até 60% de 
aumento nos atendimentos 
em decorrência da má qualida- 
de do ar. O dado, no entanto, é 
uma projeção com base em re- 
latos de profissionais que 
atuam na ponta, já que ainda 
não há estatísticas oficiais so- 
bre o tema. 


A diretora do Departamen- 
to de Vigilância em Saúde Am- 
biental e Saúde do Trabalha- 
dor do Ministério da Saúde, Ag- 
nes Soares, apresentou essa 
projeção ontem. Ela destacou 
que não existe monitoramen- 
to em tempo real do número 
de problemas decorrentes das 
condições climáticas em Uni- 
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs) e Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs). “Há relatos de 
aumento de até 60% de atendi- 
mento, principalmente na par- 
te infantil. E muitos dos muni- 
cípios solicitam apoio inclusi- 
ve na preparação para garantir 


o atendimento de emergência, 
atendimento crítico, particu- 
larmente em casos de crian- 
ças, quando existem esses epi- 
sódios mais críticos de polui- 
ção do ar”, disse. 


AULAS SUSPENSAS. Diante 
das adversidades climáticas 
que atingem não só São Paulo, 
mas o Centro-Oeste e a Ama- 
zônia, o Ministério da Saúde 
recomendou que as autorida- 
des levem em consideração o 
cenário climático e conti- 
nuem a avaliar a possibilidade 
de cancelar aulas e suspender 
atividades que demandem es- 


forço físico. 

“Se houver possibilidade 
de redução de atividades, isso 
tem de ser avaliado em cada 
situação. Atualmente, a umi- 


Manter os cuidados 
Diretora do Ministério da 
Saúde considera válido 
avaliar suspensão de aulas 
e de atividades ao ar livre 


dade relativa do ar, associada 
a um nível muito elevado de 
partículas poluentes, prejudi- 
cao desempenho das crianças 


e causa desconforto de forma 
geral.” Nesses casos, em cada 
situação teria que ser avaliado 
a redução de atividades ou o 
fechamento de escolas”, afir- 
ma Agnes. 

A diretora ressaltou que é 
importante evitar exposição 
prolongada à fumaça. Além dis- 
so, é fundamental manter a hi- 
dratação. Ela alerta que, quan- 
do a fumaça causa redução ou 
perda na visibilidade, isso é 
um sinal de maior risco do ar 
paraa saúde. “Recomendamos 
que se evite exposição ao ar li- 
vre quando ocorrem os episó- 
dios críticos.” € 
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Prejuízo causado pelas queimadas 
em SP deve passar de R$ 1 bilhão 


Tarcísio destaca perda 
de mais de 20 mil ha; 
Ibama e governo 
estadual divergem 

em relação a ações 
coordenadas 


MATEUS CERQUEIRA 


CIRCE BONATELLI 

PAULA FERREIRA 

BRASÍLIA 

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos), disse ontem que é muito 
difícil estimar, neste momen- 
to,os prejuízos provocados pe- 
los incêndios no Estado, mas 
que seguramente eles vão pas- 
sar de R$1 bilhão. Ele mencio- 
nou, em entrevista à Globo 
News, que mais de 20 milhecta- 
res de áreas foram queimados, 
resultando na destruição de 
muitas instalações, perda de 
animais e lavouras. Já em rela- 
ção às causas do fogo, há diver- 
gências com o governo federal. 

Tarcísio lamentou especial- 
mente o impacto sobre os pro- 
dutores de cana-de-açúcar, res- 
saltando a importância dessa 
cultura para a balança comer- 
cialde São Paulo. “Elatemtido 
um resultado importante para 
o nosso agronegócio, até por 
ser uma cultura mais resisten- 
teà estiagem”, afirmou, obser- 
vando que a cana-de-açúcar 
foi fundamental para segurar o 
agronegócio do Estado, princi- 
palmente graças ao açúcar e ao 
etanol. 

De acordo com o governa- 
dor, os últimos focos de incên- 
dio, observados nas cidades de 
Pedregulho e Paulo de Faria, 
foram extintos. “Não tem ne- 
nhum foco ativo no Estado de 
São Paulo”, afirmou, destacan- 
do que o Estado chegou a en- 
frentar mais de 2 mil. No entan- 
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O fogo destruiu dezenas de veículos em um depósito em Dumont, próximo de uma plantação de cana 


to, Defesa Civil e bombeiros 
continuam mobilizados, uma 
vez que as condições climáti- 
cas favoráveis a incêndios de- 
vem voltar nesta semana. 


AUXÍLIO GOVERNAMENTAL. 
Com os focos de incêndio ex- 
tintos, o governo paulista se 
prepara agora para criar e im- 
plementar medidas a fim de 
amenizar os prejuízos causa- 
dos ao agronegócio pelas quei- 
madas. Caso da subvenção de 
R$ 100 milhões para o seguro 
rural, que, segundo o governa- 
dor, tem o objetivo de tornar o 
acesso ao seguro mais acessí- 
vel para os produtores. 

Além disso, ele relembrou a 
linha de crédito de R$ 10 mi- 
lhões do Fundo de Expansão 
do Agronegócio Paulista para 
pequenos produtores, com ta- 
xa de juros zero e carência de 
dois anos, anunciada no do- 
mingo. “É um recurso que vai 
poder ser empregado no cus- 


teio para dar o reinício para re- 
cuperar suas lavouras, recupe- 
rar os seus animais.” 


CAUSAS. O governo federal e o 
governo de São Paulo apon- 
tam suspeitas diferentes para 
a origem das queimadas que 
têm causadotranstornos noin- 


Sob investigação 
'Maioria dos incêndios 
iniciados em SP acontece 
em decorrência da ação 
humana’, diz Agostinho 


terior de São Paulo desde o fim 
da semana passada. O Ministé- 
rio do Meio Ambiente vê indí- 
cios de crime orquestrado. Já o 
governo estadual diz que pren- 
deu três suspeitos e investiga 
crimes, mas nega ver sinais de 
ação organizada. 

O Ibama afirma que o início 
dos focos de forma quase si- 


multânea na sexta-feira é um 
indício de ação orquestrada. Já 
a gestão Tarcísio diz que não 
há até agora elementos que co- 
nectem as ocorrências e que 
acredita que o espalhamento 
rápido se deve às condições cli- 
máticas adversas. 

Ao Estadão, o presidente do 
Ibama, Rodrigo Agostinho, 
afirmou que a maioria dos in- 
cêndios iniciados em São Pau- 
lo aconteceu em decorrência 
daação humana “A parte estra- 
nha é que, de fato, as ignições 
aconteceram quase todas no 
mesmo momento. Obviamen- 
te também estava quente, bai- 
xa umidade, ventando”, disse. 

Por outro lado, segundo 
Agostinho, também chama a 
atenção a falta de raios nos últi- 
mos dias, o que resultaria em 
ignições espontâneas. “Cria 
uma desconfiança, mas tem de 
ser investigado.” Ele também 
descarta participação de pro- 
dutores de fazendas de cana- 


de-açúcar. “Acabou a queima 
da cana há muito tempo. E, em 
São Paulo, as usinas não têm 
mais essa prática. As usinas 
aproveitam a palha para gerar 
energia dentro da própria usi- 
na. Não faz sentido que elas te- 
nham colocado fogo”, diz. 

Tarcísio de Freitas afirmou 
que o Estado “não vai tolerar” 
delitos dessetipo, ao citar o ca- 
so deum homem detido em Ba- 
tatais, que estava com um ga- 
lão de gasolina e disse perten- 
cer a uma facção criminosa. 
Ele, porém, destaca não ver in- 
dícios de ação coordenada. 
“Não me parece. Tem estia- 
gem muito pesada, lavouras 
que estavam secas, calor extre- 
mo, baixa umidade relativa do 
ar e muito vento. Qualquer coi- 
sa pode provocar uma igni- 
ção”, afirmou. 

A Polícia Civil investiga, por 
exemplo, se foi criminoso um 
incêndio que destruiu dezenas 
de veículos em um depósito 
em Dumont, cidade a cerca de 
20 quilômetros de Ribeirão 
Preto, no sábado. Segundo a 
polícia, os veículos eram parti- 
culares e haviam sido recolhi- 
dos em função de irregularida- 
des. O espaço fica próximo de 
uma área rural com plantação 
de cana-de-açúcar. Pelas infor- 
mações preliminares, o fogo 
começou nessa área e se alas- 
trou, atingindo os carros. 


ESPECIALISTAS. Marcelo Selu- 
chi, coordenador de opera- 
ções do Centro de Monitora- 
mento e Alerta de Desastres 
Naturais (Cemaden), e o físico 
Paulo Artaxo, do Painel Inter- 
nacional para Mudanças Cli- 
máticas (IPCC) da Organiza- 
ção das Nações Unidas (O- 
NU), acreditam que um gran- 
de número de incêndios pode 
ter sido criminoso, mas se es- 
palhou rapidamente por causa 
das condições climáticas. 

“A maior parte dos incên- 
dios (em São Paulo) começou 
na sexta-feira, às 12h30. Não 
existe fenômeno natural com 
hora marcada para começar”, 
afirmou Artaxo. “Há forte indí- 
cio de que os incêndios foram 
provocados.” O COLABORARAM ROBER- 
TA JANSEN, FABIO GRELLET E GIOVANNA CASTRO 


Micropartículas trazem mais risco, 
mas há ainda carbono e enxofre 


O Sol observado no fim da se- 
mana passada estava com uma 
cor anormal: laranja estriden- 
te, quase vermelho. O profes- 
sor de Química da USP Reinal- 
do Bazito explica que esse fe- 
nômeno é causado justamente 
pela fumaça. “A combustão in- 
completa cria compostos do ti- 
po hidrocarbonetos aromáti- 
cos policíclicos, que são bas- 
tante tóxicos, e cinzas. Chama- 


mosisso de material particula- 
do, o que causa a cor laranja do 
Sol, porque dispersa a luz de 
uma maneira diferente”, diz. 
Bazito explica que esse mate- 
rial é o produto das queimadas 
que mais causa danos à saúde 
humana. “São micropartículas 
que a gente consegue inalar e 
vão diretamente para o pul- 
mão, causando problemas res- 
piratórios.” Para evitar que is- 
so aconteça, o especialista su- 
gere o uso de máscara. 
Outros compostos forma- 


dos pelas queimadas são os óxi- 
dos de nitrogênio, como desta- 
cao professor da USP. “Quan- 
do ocorrem queimadas, a gen- 
te aquece o ar, e no ar tem ni- 
trogênio. Assim, se formam os 
óxidos de nitrogênio, que são 
irritantes para as vias aéreas e 
podem formar o ozônio tro- 
posférico.” Este último produ- 
to químico tem alto poder oxi- 
dativo, e, por isso, causa prejuí- 
zo às plantas. 


MAIS PROBLEMAS. Quando 


ocorrem queimadas em áreas 
de vegetação, como agora, car- 
bono está sendo queimado. Ba- 
zito explica que o gás carbôni- 
co é formado, um dos princi- 
pais causadores do efeito estu- 
fa, além de, em menor propor- 
ção, o monóxido de carbono, 
que é tóxico. Quando inalado, 
este gás pode impedir o trans- 
porte de oxigêniono corpo hu- 
mano, o que pode ser fatal. 
Além disso, a fumaça decor- 
rente das queimadas também 
contém enxofre, um dos prin- 
cipais formadores de chuva áci- 
da. “O dióxido de enxofre vira 
ácido sulfúrico quando em 
contato com a água. Na hora 
da chuva, isso altera o pH da 
água, o que pode causar corro- 
são na construção civile afetar 


as plantas também”, diz ele. O 
especialista afirma que há ris- 
co de ocorrer chuva ácida de- 
pois dessas queimadas, por- 
que boa parte dos gases emiti- 
dos é “limpa” pela chuva. 


Pior cenário 

Especialista da USP 
afirma que existe risco 
de ocorrer chuva ácida 
depois dessas queimadas 


BALANÇO. Dez Estados, além 
de Bolívia, Peru e Paraguai, fo- 
ramatingidos pela fumaça pro- 
duzida pelas queimadas espa- 
lhadas pelo País, conforme o 
Instituto Nacional de Pesqui- 
sas Espaciais (Inpe). © 
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Administração paulista 


Sede da Secretaria 
de Justiça será em 
Campos Elísios 


Pasta será a primeira 
da gestão Tarcísio a 
ser transferida para a 
região; objetivo, diz o 
governo, é revitalizar 
a área do centro 


A transferência de vários ór- 
gãos do Governo do Estado pa- 
ra os Campos Elísios, centro 
dacapital, começa a sair do pa- 


IL4ACSCRA A JAA AJ 
IMAGEM MERAMEN 


pelno mês que vem. A Secreta- 
ria de Justiça e Cidadania, hoje 
naregião da Sé, vai para o Palá- 
cio dos Campos Elísios, atual 
sede do Museu das Favelas. 

A mudança deve ocorrer no 
fim de setembro, ainda sem da- 
ta precisa, segundo Guilherme 
AfifDomingos, secretário esta- 
dual de Projetos Estratégicos. 
“É uma mudança simbólica da 
secretaria mais antiga e que es- 
tará na vanguarda da ocupação 
do centro”, disse. 

Essa será uma das primeiras 


Mico. 
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mudanças de vários órgãos do 
Estado para a região central, 
uma das promessas de campa- 
nhade Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos). Com investimen- 
tos de R$ 4 bilhões, ainiciativa, 
diz o governador, visa a revita- 
lizar o centro com o aumento 
do fluxo de pessoas. A expecta- 
tiva é de que 22 mil funcioná- 
rios passem a circular pela re- 
gião. “A gente tem o sonho de 
ver o centro revitalizado. Com 
esse projeto, nós damos um re- 
cado à iniciativa privada. É o 
recado de que acreditamos no 
centro”, disse Tarcísio. 


ARQUITETURA. O projeto arqui- 
tetônico que reorganiza a ad- 
ministração estadual nos Cam- 
pos Elísios foi escolhido após 
uma concorrência pública pro- 
movida pelo Instituto de Ar- 
quitetos do Brasil (IAB São 
Paulo). A ideia vencedora, dos 
arquitetos Pablo Chakur e Fer- 


nanda Ferreira, do escritório 
Ópera Quatro Arquitetura, foi 
apresentada oficialmente on- 
tem, no Palácio dos Bandeiran- 
tes, em evento com represen- 
tantes de Executivo e Legislati- 
vo, das esferas municipal e es- 
tadual. Chakur propõe uma es- 
planada - área plana, larga e 


Pr ro da 
Projeto prevê área de 
450 mil metros quadrados, 

com prédios para 28 
secretarias e 36 órgãos 


extensa - para abrigar órgãos 
estaduais que estão hoje no Pa- 
lácio dos Bandeirantes e em de- 
zenas de endereços pela cida- 
de. Serão 450 milm?, com edifi- 
cios para 28 secretarias e 36 ór- 
gãos estaduais, além de áreas 
verdes, subsolos e áreas co- 
muns na região da Praça Prin- 


cesa Isabel. 

As construções terão a facha- 
daativa, com o térreo compar- 
tilhado por comércios e servi- 
ços, para tentar movimentar o 
centro após o final do expe- 
diente de trabalho. O projeto 
também deve prever a transfe- 
rência do Terminal Princesa 
Isabel para um endereço ainda 
não divulgado. 

O cronograma abrange vá- 
rias etapas até o processo licita- 
tório, em 2025. As obras de- 
vem começar no ano que vem. 
Tarcísio terá dois gabinetes. O 
Palácio dos Bandeirantes será 
mantido como residência ofi- 
cial e sede do acervo artístico- 
cultural. Algumas secretarias 
mais próximas do governador, 
como Comunicação, Casa Mili- 
tar e Casa Civil, permanecem 
no Morumbi. O governador 
também vai despachar no Palá- 
cio Campos Elísios, que ganha- 
rá um prédio anexo. € 


GRANDE OPORTUNIDADE! 


ÓTIMO TERRENO 


VARGEM GRANDE PAULISTA, COTIA/SP 


* EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO 


* REGIÃO EM AMPLO 
DESENVOLVIMENTO 


* FÁCIL ACESSO A RODOVIA 
RAPOSO TAVARES 


ÁREA DE 


IDAMENTE 


17/09 AS NH 


LEILÃO ONLINE 


44.059, 01M?, QUE SE ENCONTRA DEMARCADA 
PREENDIMEN dia E ATIVIDADES INDUSTRIAIS, EMPRESARIAIS E 
REGISTRADA NO CARTÓRIO DA 
DADAS COM EMERSON (SETOR DE IMÓVEIS) NO 


SERVENTIA 


AF@S JODRESANTORO,COM.BR. 


/A/À SODRE SANTORO 
EN 


Flama Contra Borra Gastors, Ladere Odeia JUCEBFP v ARI 


Projeto enfrenta desafios na área de moradia 


A promessa de revitalizar os 
Campos Elísios enfrenta desa- 
fios na área da habitação. Se- 
gundo o Laboratório Espaço 
Público e Direito à Cidade da 
Faculdade de Arquitetura e Ur- 
banismo da USP (LabCidade), 


o projeto pressupõe demolir 
edifícios em ao menos cinco 
quadras, hoje ocupadas por 
cerca de 800 pessoas, confor- 
me dados do Censo populacio- 
nal do IBGE de 2022. Basica- 
mente, são as quadras do entor- 


no do Parque Princesa Isabel. 

Na semana passada, vários 
movimentos protestaram con- 
tra orisco de desapropriações. 
Conforme a União dos Movi- 
mentos de Moradia (UMM), o 
governo pretende retirar as fa- 


mílias que vivem nas ocupa- 
ções do centro, principalmen- 
te nas Ruas Guaianases, Du- 
que de Caxias e Moinho, e não 
apresentoualternativa para fa- 
mílias de baixa renda. O gover- 
no, por sua vez, diz que cons- 
truirá 230 imóveis, ao custo de 
R$ 500 milhões em indeniza- 
ções ou projetos habitacio- 


nais. A proposta também pre- 
vê habitações de médio padrão 
e de interesse social no entor- 
no do complexo administrati- 
vo. O projeto global de requali- 
ficação da área central prevê a 
construção de 6.136 moradias, 
sendo 5.046 novas constru- 
ções e 1.089 unidades que pas- 
sarão por retrofit. © 
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meta e Butantan desiste 
de vacina contra covid 


Testes com ButanVac 
já estavam na fase 2; 
outros imunizantes 
usados tiveram mais 
sucesso na produção 
de anticorpos 


BEATRIZ BULHÕES 

O Instituto Butantan decidiu 
descontinuar os testes e a pro- 
dução da ButanVac, que era 
candidata a ser a vacina brasi- 
leira contraa covid-19. De acor- 
docomojinstituto,o resultado 
“ficou aquém dos pré-requisi- 
tos de sucesso estabelecidos”. 

Os testes com o produto já 
estavam na fase 2, quando 200 
voluntários receberam a Bu- 
tanVac e outros 200 foram 
imunizados pelas vacinas já 
disponíveis no Sistema Único 
de Saúde (SUS). Conforme a 
nota divulgada pelo Butantan, 
depois de 28 dias,a quantidade 
de anticorpos no sangue de 
quem recebeu a ButanVac não 
foicomparávelà observada na- 
queles que receberam os ou- 
tros imunizantes. 

O desempenho da ButanVac 
não deveria ser inferior ao das 
vacinas existentes, segundo 
um acordo estabelecido entre 
o instituto e a Agência Nacio- 
nalde Vigilância Sanitária (An- 
visa), afirmou o Butantan, jus- 
tificando o fim das pesquisas. 
“Nesse caso, o desfecho não 


FALECIMENTOS 


demonstrou aimunogenicida- 
de esperada. Por isso, inter- 
rompemos o seu desenvolvi- 
mento e seguimos no desenvol- 
vimento de rotas mais promis- 
soras. Nosso compromisso é 
com a ciência e a saúde da po- 
pulação”, disse Esper Kallás, di- 
retor do Instituto Butantan, 
em comunicado. 

O Butantan fornece oito ti- 
pos de vacinas para o Ministé- 
rio da Saúde. São elas: influen- 
za sazonal trivalente, hepatite 
A, hepatite B, HPV, raiva, vaci- 
na tríplice bacteriana (DTP, 
que protege contra a coquelu- 
che, tétano e difteria) e vacina 
dupla adulta (DTPA, contra 
difteria e tétano). 


Justificativa para o fim 
Butantan e Anvisa fizeram 
acordo: ButanVac não 
podia ter desempenho pior 
do que o de outras vacinas 


“O ensaio clínico cumpriu o 
seu papel. No Butantan, temos 
respeito absoluto pelo proces- 
so e resultado científicos. Por 
isso, a população pode acredi- 
tar na gente. Quando dizemos 
queumavacina é boa, é porque 
os estudos demonstraram is- 
so”, acrescentou Kallás. 


APOSTA. Uma aposta do Insti- 
tuto Butantan para a vacina- 
ção suplementar no Brasil, a 


ButanVac era desenvolvida 
como uma vacina recombi- 
nante de vírus inativado, cu- 
jafabricação utiliza um pro- 
cesso de menor custo, seme- 
lhante ao já empregado 
atualmente para a vacina 
inativada do vírus da gripe. 
Os testes com a Butanvac 
começaram em 2021, quan- 
do a Anvisa autorizou o iní- 
cio da fase 1. Em dezembro 
de 2022, a agência autori- 
zou o avanço dos testes em 
humanos com o imunizan- 
te do Butantan, que seriam 
divididos nas fases 2 e 3. 


OUTRA VACINA EM TESTES. 
Em setembro do ano passa- 
do, a Anvisa autorizou uma 
nova etapa do ensaio clíni- 
co com a SpiN-Tec - a pri- 
meira 100% nacional con- 
traa covid-19, desenvolvida 
pelo Centro de Tecnologia 
de Vacinas (CTVacinas) da 
Universidade Federal de Mi- 
nas Gerais (UFMG). O obje- 
tivo, segundo foi divulgado 
na época, é que o imunizan- 
te esteja disponível até o 
fim deste ano. 

Os resultados da primei- 
rafase de testes foram divul- 
gados pela Fundação Oswal- 
do Cruz (Fiocruz) em maio 
de 2023. Os dados prelimi- 
nares não indicaram proble- 
mas de segurança e aponta- 
ram resposta imunológica 
ao vírus. € 


Reclamação de Patrícia 
Arrais: “No dia 27 de maio 
deste ano, dirigi-me à loja 
da Claro no Shopping Santa 
Cruz para trocar o chip físi- 
co por um chip virtual, para 
a linha de celular pós-paga 
da Claro que possuo há qua- 
se 20 anos. Desde esse dia, 
fiquei sem serviços de cone- 
xão de dados e sem receber 
nenhum tipo de SMS no 
meunúmero, apesar das co- 
branças mensais integrais 
das faturas no mês a mês 
continuarem pela Claro. 
Apesar de inúmeras recla- 
mações para a operadora, in- 
clusive entrando em conta- 
to com o seu canal de ouvi- 
doria, o problema persiste 
até a data de hoje. A Claro 
alega problemas técnicos, 
que afirma não sabe resol- 
ver. Ocorre que, desde o dia 
25 de julho, estou sem ne- 
nhum tipo de serviço da 
operadora. Não consigo 
mais contato com os res- 
ponsáveis nem fazer a porta- 
bilidade da linha para outra 
operadora, pois há a impos- 
sibilidade de receber SMS. 
Busco uma solução imedia- 
ta, pois há meses passo por 
esse transtorno.” 


Resposta da Claro: “Em 
atenção à mensagem da lei- 
tora, a Claro informa que en- 
trouem contato coma clien- 
tee confirmou a normaliza- 
ção e funcionamento do ser- 
viço telefônico. Seguimos à 
disposição.” 6 


SE] Teve algum direito como cidadão 
AGRE ou consumidor desrespeitado? O 
AST blog Seus Direitos pode ajudar. 
"ada Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Para comprehender bem os jo- 
gos olympicos cumpre conhe- 
cer e reflectir um pouco sobre o 
local e época em que se realiza- 
ram. À excepção da olympiada 
de 1904, em S. Luiz, Estados 
Unidos, cadaumadas outras te- 
vecomotheatro umagrandeca- 
pitaleuropéa. De1896a1912, in- 
clusive, o campo de realização 
do grande certamen mundial se 
foi deslocando sempre para o 
Norte da Europa, de modo que 
tivemos essa successão: Athe- 
nas, 1896; Pariz, 1900; Londres, 
1908; Stockolmo, em 1912, re- 
presentando os jogos olympi- 
cos dacapital suecaa culminan- 
cia da marcha... © 


CORREÇÕES 


Seleção brasileira. São 17 os 
jogadores que atuam fora do 
País convocados para a seleção 
brasileira, e não 15 como cons- 
ta do infográfico da página A25 
da edição de 24 de agosto. Da- 
nilo e Bruno Guimarães jogam, 
respectivamente, na Juventus 
e no Newcastle. Oito atletas 
estão em clubes do Brasil. 

Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 


gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
l ra do seu celular para o QR Code ou 
i acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2? a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Maria de Lourdes dos Reis Andreat- 
ta- Dia 23, aos 99 anos. Filha de Bene- 
dito Felisberto dos Reis e Augusto Ma- 
ria de Oliveira. Era viúva. Deixa os fi- 
lhos Edson, Marli, parentes e amigos. 
O enterro foi realizado no Cemitério 
da Paz. 


Georges Wady Cury - Dia 24, aos 59 
anos. Era casado com Claudia Ferrei- 
ra Collaço. Deixa os filhos Beatriz, Fre- 
derico, parentes e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério São Paulo. 
MISSAS 

Adalgiza Araujo de Castro Rangel - 


Dia 30, às 12 horas, na Paróquia San- 
tíssima Virgem, na Av. Lucas Nogueira 
Garcez, s/n, Jardim do Mar, São Ber- 
nardo do Campo (13 anos). 

João Francisco Franco Junqueira - 
Dia 2, às 11 horas, na Paróquia São Jo- 
sé, na R. Dinamarca, 32 (1 mês). 


Site das concessionárias 


Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 


https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 


Bim 
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ESPORTES mf " 


Futebol 


Izquierdo teve uma 
arritmia cardiaca 


detectada em 2014 


— Revelação foi feita por secretário de Esportes 
do Uruguai; atleta segue internado na UTI 


O secretário de Esporte do 
Uruguai, Sebastián Bauzá, re- 
velou que o zagueiro Juan Ma- 
nuel Izquierdo, que atua pelo 
Nacional de Montevidéu e so- 
freu um mal súbito durante a 
partida do time uruguaio com 
o São Paulo na semana passa- 
da, em jogo válido pelas oita- 
vas de final da Copa Libertado- 
res, teve uma arritmia cardíaca 
detectada há dez anos. Levado 
rapidamente de ambulância 
ao pronto-socorro do Hospital 
Albert Einstein após passar 
mal no MorumpBis, Izquierdo 
segue internado na UTI. 

A revelação feita pelo secre- 
tário de Esportes uruguaio 
aconteceu durante uma entre- 
vista para o programa Minuto 1 
da rádio Carve Deportiva, cuja 
sede fica em Montevidéu. Se- 
gundo a autoridade, Izquierdo 
fez exames cardíacos quando 
ainda tinha 17 anos e atuava na 
base do Club Atlético Cerro, 
uma pequena equipe da capi- 
tal do país, mas que atualmen- 
te disputa a primeira divisão 
do Campeonato Uruguaio. 

“Há dez anos, foram feitos 
exames com o elenco do Cer- 
ro, onde jogava o Juan Izquier- 
do naquele momento. Ele pas- 
sou por um eletrocardiogra- 
ma. Juan tinha 17 anos, tinha 
uma pequena arritmia e foi in- 


NACIONAL 


Izquierdo está internado desde 
quinta-feira; problema antigo 


formado”, afirmou Bauzá. 

Os exames foram feitos na 
época por meio do programa 
‘Gol para o Futuro”, responsá- 
velporatender atletas das divi- 
sões de base dos clubes do Uru- 
guai desde 2009. O secretário 
ressaltou que a detecção de 
uma arritmia não impede que 
o atleta pratique o futebol de 
forma profissional, mas é pre- 
ciso um controle rigoroso. 

“Há que se controlar, e esta- 
mos seguros que os médicos 
dos diferentes clubes por onde 
ele passou controlaram isso”, 
disse o secretário. 

Ainda segundo Bauzá, foram 
feitos mais de 5.200 exames 
cardiológicos no programa, no 


Técnico Eriksson morre 
de câncer aos 76 anos 


OBITUÁRIO 


Sven-Goran Eriksson 
1948 - 2024 


=, Treinador de diversas 
T seleções, entre elas a 
Inglaterra, Sven-Go- 


ran Eriksson morreu ontem 
em consequência de um 
câncer de pâncreas, aos 76 
anos, ao lado de seus familia- 
res, em Bjórkefors, na Suécia. 
Além de treinar a Inglaterra 
nas Copas de 2002 e 2006, este- 
ve à frente do México e da Cos- 
ta do Marfim, com a qual dispu- 
tousuaterceira Copa, em 2010. 
Também comandou vários clu- 
bes, entre eles Benfica e Man- 


qual 134 atletas apresenta- 
ram algum tipo de proble- 
ma. Todos foram encami- 
nhados para especialistas. 


QUADRO DELICADO. Interna- 
do desde a noite de quinta- 
feira, o zagueiro segue em 
estado delicado na UTI do 
Albert Einstein, na zona sul 
de São Paulo. Segundo os 
boletins médicos divulga- 
dos pelo hospital, Izquier- 
do chegou a sofrer uma para- 
da cardíaca dentro da am- 
bulância quando estava a ca- 
minho do pronto-socorro. 

O boletim mais recente, 
divulgado no domingo, indi- 
cou uma “progressão do 
comprometimento cere- 
bral e aumento da pressão 
intracraniana”. “Juan segue 
sob cuidados intensivos 
neurológicos, dependente 
deventilação mecânica”, in- 
formou o comunicado. 

O jogador caiu desmaia- 
dono gramado aos 39 minu- 
tos do segundo tempo em 
partida que o São Paulo ven- 
ceu o Nacional por 2a 0 e 
garantiu vaga nas quartas 
definal da Libertadores. Do- 
mingo, em jogo contra o Vi- 
tória, pelo Brasileirão, atle- 
tas do São Paulo entraram 
em campo com uma camisa 
azul, cor do Nacional, em 
homenagemao jogador e de- 
sejando sua recuperação. € 


chester City. Seu último so- 
nho foi dirigir o Liverpool Le- 
gends emumjogo beneficen- 
te com o Ajax, em março. 
Há alguns dias, o treina- 
dor já havia se despedido 
dos fãs, em um comovente 
vídeo à Amazon Prime. “Ti- 
ve uma vida boa. Acho que 
todos temos medo do mo- 
mento da morte, mas a vida 
também é sobre morrer. To- 
mara que as pessoas digam 
“ele era um homem bom”, 
mas lembrem de mim como 
um cara positivo e quetenta- 
va fazer tudo o que podia. 
Não se lamente, sorria. 
Obrigado por tudo, técni- 
cos, jogadores, torcidas... 
Foi fantástico. E vivam.”e 


Corinthians 1 
Clube anuncia venezuelano José Martínez, 
a sexta contratação na atual janela 


O Corinthians anunciou a contratação do volante José 
Martínez, de 30 anos, até o fim de 2027. O venezuelano, que 
estava no Philadelphia Union, dos EUA, é o sexto reforço do 
clube nesta janela de transferências. “Estou muito feliz, con- 
tente de vir para uma equipe grande aqui do Brasil. Foi a me- 
lhor decisão que pude tomar, porque estou mais perto da mi- 
nha família, posso ficar mais tranquilo. Espero poder estrear e 
dar o meu melhor”, comentou o jogador à Corinthians TV. O 
time ocupa 018º lugar no Brasileirão, com 22 pontos, doisatrás 
do Fluminense, o primeiro fora da zona de rebaixamento.e 


CORINTHIANS TV 


Corinthians 2 
Conselheiros formalizam pedido de 
impeachment do presidente Augusto Melo 


Um grupo formado por 90 conselheiros do Corinthians, 
denominado “Movimento Reconstrução SCCP”, protocolou 
ontem um documento pedindo a abertura do processo de im- 
peachment do presidente Augusto Melo, que ainda não se pro- 
nunciou sobre o caso. O presidente do Conselho Deliberativo, 
Romeu Tuma Júnior, será o responsável por analisar o docu- 
mento. O dirigente tem cinco dias para enviar o requerimento 
à Comissão de Ética e Disciplina, que tem mais cinco dias para 
informar Augusto Melo sobre o processo de destituição. O pre- 
sidente terá dez dias para apresentar sua defesa. © 


Futebol espanhol 
James Rodríguez reforça o Rayo Vallecano 
e Barcelona empresta Vítor Roque ao Bétis 


— James Rodríguez está oficialmente de volta à Europa. O 
colombiano, que teve passagem sem brilho pelo São Paulo, foi 
anunciado ontem pelo Rayo Vallecano, da Espanha, onde será 
aestrela do ano do centenário do clube, que foi completado em 
29 de maio. O meia fez somente 22 partidas pelo Tricolor, com 
dois gols e quatro assistências. O Bétis também se reforçou, 
como brasileiro Vítor Roque. Ele foi emprestado porumatem- 
porada pelo Barcelona, com opção de ampliação por mais uma. 
O clube de Sevilha terá preferência de compra do jogador.e 


O MELHOR DA TV 
TÊNIS Preussen Munster x Stuttgart 
e US Open 15h45 / ESPN3 e Disney+ 
Primeira rodada e Copa da Liga Inglesa 
uh5o / SporTV 3 Birmingham City x Fulham 
12h e 20h / ESPN 2 e Disney 16h / ESPN e Disney+ 

e Brasileiro Feminino 
FUTEBOL Corinthians x Bragantino 
e Campeonato Espanhol Quartas de final - volta 
Mallorca x Sevilla 18h40 / SporTV 2 
14h / ESPN 4 e Disney+ o Série B 
e Campeonato Saudita Brusque x Sport 
Al Fayha x Al Nassr 21h / Premiere 
15h / BandSports Coritiba x Avaí 
e Brasileiro Sub-20 21h30 / SporTV e Premiere 
Grêmio x Cruzeiro 
Quartas de final FUTSAL 
15h20 / SporTV e Campeonato Paulista 
e Copa da Alemanha São José x Impacto 
Primeira fase 19h30 / BandSports 
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Jogos Paralímpicos 


O piauiense João Maia estava 
próximo dos 30 anos, era car- 
teiro em São Paulo e gostava 
de fotografar com a mesma 
curiosidade que tinha aos 14 
anos, quando ganhou a pri- 
meira câmera. Um dia, duran- 
te o trabalho, notou pela pri- 
meira vez sinais de proble- 
mas com a visão. Confundia 
os números das cartas. Con- 
sultou um oftalmologista. 
Foi afastado e, após um ano, 


Fotógrafo cego vai 
clicar em Paris sua E 
3º Paralimpiada 


João Maia tinha a fotografia como 
lazer, até perder a visão; depois disso, 
fotografar passou a ser seu ofício 


aposentado por invalidez. 

A uveíte bilateral, inflama- 
ção nas íris dos dois olhos, ini- 
cialmente também afastou o 
autodidata João da fotografia. 
Na prática, ele perdeu a visão 
total do olho direito e manteve 
a percepção de cores e vultos 
no olho esquerdo, com alcan- 
ce de somente 15 centímetros. 

A gravidez da irmã, porém, 
recolocou a fotografia no cami- 
nho de João. Ele se motivou a 
retratá-la em um ensaio. Ainda 
lembrando da técnica, acio- 
nou a memória mecânica dos 


E 


FUNDAÇÃO DORINA NOWILL/DIVULGAÇÃO 


João Maia fotografou nos Jogos Olímpicos do Rio-2016 e Tóquio-2020 


dedos nos botões da câmera. 
Foi sua primeira experiência 
como fotógrafo cego. Agora, 
em Paris, vai cobrir a partir de 
amanhã a Paralimpíada pela 
terceira vez. 

Para João seguir o caminho 
da fotografia foi essencial a 
Fundação Dorina Nowill, que 
trabalha com pessoas cegas há 
quase 80 anos. “Foi de extre- 
ma importância esse processo 
de reabilitação. Eu fiquei lá na 
Fundação um ano, ter esse pro- 
cesso de andar na rua sozinho 
e a autonomia de viver, apren- 


NEOINDUSTRIALIZAÇÃO E 
APOIADA PELA TRANSIÇÃO 
ENERGETICA 


Como unir a politica industrial 
e a politica de sustentabilidade 


Credenciamento | welcome coffee 


Abertura 


Painel 1: O Brasil como potência energética 


Painel 2: Como o Brasil pode aproveitar suas vantagens 
competitivas ambientais para alavancar a nova indústria 


Painel 3: Experiências internacionais 


Encerramento 


Realização: 
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Criação: 
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Apoio: 


a rádio dos melhores ouvintes 


Jma parceria de conteúdo com a Fundação Brasil 2000 


Apoio institucional: 


Indústria Forte » País Forte 


der como viver numa casa sozi- 
nho”, orgulha-se o hoje conse- 
lheiro da entidade. 


FOCO NO ESPORTE. Somente 
aos 33 anos, três anos após ter 
a visão afetada, João Maia vi- 
rou-se ao esporte. Praticouna- 
tação e atletismo, mas se en- 
controu mesmo na fotografia. 
Em 2016, foi convidado pela or- 
ganização para fotografar a Pa- 
ralimpíada do Rio. O trabalho 
repercutiu mundialmente e o 
levou para Tóquio, em 2021. 
Nas competições, o fotógra- 


fo conta com um assistente 
que atua como intérprete. O 
ajudante descreve cenas, co- 
res e luz. João faz o restante 
para o registro. “Eu não pos- 
so ser irresponsável de ir pa- 
ra uma competição como a 
Paralimpíadae, pelo meu tra- 
balho, atrapalhar algum atle- 
ta que passouum ciclo de qua- 
tro anos trabalhando. Então, 
tenho sempre um guia do 
meu lado para me descrever 
um ambiente. Ele fazumaau- 
diodescrição ao vivo.” 

João não é “imparcial” ao 
confessar qual registro mais 
quer conseguir fazer em Pa- 
ris. “Eu tenho que “puxar a 
sardinha” para minha ceguei- 
ra. Fotografar final do fute- 
bol de cego, do golbol, o ju- 
dô... competições que têm 
pessoas com deficiência vi- 
sual. Para mim, é uma cone- 
xão incrível”, descreve. 

Em Paris, ele também vai 
poder visitar a exposição fo- 
tográfica de suas fotos nos Jo- 
gos do Rio e de Tóquio, cha- 
mada 4 Sentidos 1 Visão, no 
Instituto para Jovens Cegos 
- Louis Braille. Em São Pau- 
lo, outra exposição, Fotogra- 
fia Cega, está aberta até 8 de 
setembro, na Unibes Cultu- 
ral, na Rua Oscar Freire, 
2.500. A entrada é gratuita.e 
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Política pública Expansão acelerada 


Apesar de aperto fiscal, governo 
quer quadruplicar Auxílio Gás 


— Gastos com programa saltariam de R$ 3,4 bi para R$ 13,6 bi em 2026, ano de 
eleição presidencial; ministro indica fundo do pré-sal como fonte de compensação 


BIANCA LIMA 

MARIANA CARNEIRO 

BRASÍLIA 

Na semana de apresentação do 
Orçamento de 2025 e em meio 
a promessas de revisão de des- 
pesas, o governo propôs qua- 
druplicar o gasto com o progra- 
ma Auxílio Gás, que será rebati- 
zado de Gás para Todos. O de- 
sembolso deve saltar dos atuais 
R$3,4bilhões para cerca de R$5 
bilhões, em 2025, e alcançar R$ 
13,6 bilhões em 2026 - ano de 
eleição presidencial -, segundo 
informou o Ministério de Mi- 


nas e Energia (MME). 

A política pública, que finan- 
cia a compra do gás de cozinha 
a pessoas de baixa renda, tam- 
bémteráo seualcance potencia- 
lizado. Pelas projeções do go- 
verno, as 5,6 milhões de famí- 
lias atendidas atualmente salta- 
rão para 20,8 milhões. Hoje, pra- 
ticamente metade dos benefi- 
ciários reside no Nordeste, e a 
maior parte é do sexo feminino. 
O valor do benefício é de R$102, 
pago bimestralmente. 

O anúncio de projeto deleipa- 
ra turbinar o programa, que ain- 
da será analisado pelo Congres- 
so, foi feito ontem pelo ministro 


29/08 (QUINTA) ÀS 14H 


— IPVA Z024 PAGO 


FORD ECOSPORT PSL LE 13/14 


* IPVAZOZ4 PAGO 


HYUNDAI HEZOS IOM VISION 71/71 


Alexandre Silveira, titular do 
MME, ao lado do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silvae da pri- 
meira-dama, Rosângela da Silva 
- que foi citada no discurso. O 


Beneficiários 

Público atendido por 
programa deve pular 

de 5,6 milhões para 

20,8 milhões de famílias 


governoanunciouainda mudan- 
ças nas regras que regem o mer- 
cado de gás natural no País, co- 
mo a que limita o porcentual de 


LEILÃO DE VEÍCULOS DE 


FINANCIAMENTO 


gás que é reinjetado nos poços 
pelas petrolíferas durante a pro- 
dução de petróleo em alto-mar — 
o que gerou divisão entre produ- 
tores e consumidores (mais infor- 
mações na pág. B3) 

“Estamos atendendo aos ob- 
jetivos de desenvolvimento 
sustentável da ONU. Vamos 
impulsionar o cozimento lim- 
po e a substituição da lenha, 
tão defendido pela nossa com- 
panheira Janja (Rosângela)”, 
disse Silveira durante a cerimô- 
nia, na sede da pasta. 

O projeto de lei também de- 
termina que a Agência Nacio- 
nal de Petróleo, Gás Natural e 
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Biocombustíveis (ANP) esta- 
beleça um teto para o preço do 
botijão por região para os con- 
sumidores do programa. Na 
sua fala, Lula defendeu que o 
gás seja “instrumento da cesta 
básica” e disse que a população 
não consegue pagar R$ 140 pe- 
lo botijão, enquanto o produto 
sai da Petrobras por R$ 36. 

Segundo Silveira, o aumento 
bilionário de gastos será finan- 
ciado com recursos do Fundo 
Social do Pré-Sal, que é vincula- 
do à Presidência da República. 
Ele é abastecido comvalores ar- 
recadados nas licitações de 
contratos de partilha de produ- 
ção no pré-sal, parte dos royal- 
ties que cabem à União e recei- 
tas da comercialização de pe- 
tróleo e gás natural, e é direcio- 
nado prioritariamente para 
despesas com Educação. 

O ex-secretário do Tesouro 
Nacional e head de macroeco- 
nomia do ASA, Jeferson Bitten- 
court, alerta, porém, para as de- 
terminações da Lei de Respon- 
sabilidade Fiscal (mais informa- 
ções na pág. B2). O 
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Fora da porteira 


ARTIGO 


Cesário Ramalho da Silva 
Produtor rural, é coordenador do 
Conselho do Agro da Associação 
Comercial de São Paulo (ACSP). 
Foi presidente da Sociedade 
Rural Brasileira 


o primeiro semestre as 
exportações brasilei- 
ras do agronegócio al- 
cançaram o valor de 
US$82,39 bilhões. Foi o segun- 
do maior valor registrado para 
a série histórica. Levantamen- 
to do Departamento de Agri- 
cultura dos Estados Unidos 
(Usda, na sigla em inglês) des- 
taca que entre 2000 € 2019 O 
Brasil liderou a produtividade 
agropecuária mundial entre 


187 países. De acordo com es- 
tudo do BTG, o rendimento 
dentro das fazendas registrou 
aumento de 58% desde 2000. 

Os números acima mos- 
tramaforça do agro e as entre- 
gas do setor para o País. Além 
de ser protagonista global em 
diversos produtos (soja, mi- 
lho, algodão, café, carnes, ca- 
na, suco de laranja, biocom- 
bustíveis, etc.),0 agro brasilei- 
ro tem como mais recente 
avanço a consolidação de 
uma virtuosa integração en- 
tre as suas diversas cadeias 
produtivas de alimentos, fi- 
bras e energia renovável. 

É o milho que vira etanol. É 
a sobra deste grão que se 
transforma em ração para os 
rebanhos. É o dejeto de gran- 
jas de suínos e frangos que re- 
sulta em biogás. São resíduos 


da cana que funcionam como 
matéria-prima para fabrica- 
ção de fertilizantes, e assim 
por diante. 

Sea realidade é de inovação, 
tecnologia e produção com 
oferta, qualidade e diversida- 


Agronegócio brasileiro 
se tornou gigante que 
compete de igual para igual 
e necessita de resguardo 
de políticas públicas 


de dentro das propriedades ru- 
rais, fora delas velhos e novos 
riscos assombram o produtor 
rural e, consequentemente, o 
agro como um todo e os resul- 
tados do setor para o País. O 
segmento está iniciando um 
novo ciclo, e conta com um Pla- 
no Safra que, se não atende a 
demanda - muito longe disso 
—, foi o possível, privilegiando 
o pequeno produtor em uma 
agenda que já vem de muitas 
administrações. 

Só que o agro precisa mais 
do que crédito, que tem como 
tendência ser cada vez mais pri- 
vado, digital e verde. Uma pe- 
ça-chave que merece toda a 
atenção é o seguro, que ano 
após ano ainda patina, sem des- 
lanchar. Sem apoio efetivo e 
no tempo certo com subsídio 
para o prêmio, o produtor não 


consegue contratar as cobertu- 
ras. E este suporte é praxe en- 
tre nossos concorrentes euro- 


peus e norte-americanos. 

De ponta, o agronegócio bra- 
sileiro se tornou este gigante 
que compete de igual para 
igual mundialmente, e necessi- 
ta de resguardo de políticas pú- 
blicas - não de privilégios -que 
lhe deem segurança jurídica e 
previsibilidade para investi- 
mentos. Se no passado isso foi 
ancorado em pesquisa e finan- 
ciamento público - ambos ain- 
da imprescindíveis, sobretudo 
paraalgumas categorias de pro- 
dutores, em particular os de pe- 
queno porte -, os desafios 
atuais vão muito além. Vão des- 
de melhorias na infraestrutura 
logística, medidas de adaptabi- 
lidade às mudanças climáticas, 
garantia real ao direito de pro- 
priedade e diplomacia inteli- 
gente para driblar a geopolítica 
protecionista, para ficar ape- 
nas em alguns exemplos. € 


Política pública Reação 


Ampliação de programa pode criar 
gasto obrigatório e ferir lei fiscal 


Ex-secretário do 
Tesouro Nacional 
afirma que governo 
precisará de uma 
fonte nova de receita 
para o Auxílio Gás 


BIANCA LIMA 
MARIANA CARNEIRO 
BRASÍLIA 
Num momento em que a equi- 
pe econômica é cobrada a 
apresentar propostas de lon- 
go prazo parao corte de despe- 
sas, o anúncio de novos gastos 
com programas como o Auxí- 
lio Gás acendeu um sinal de 
alerta entre economistas. 
Head de macroeconomia do 
ASA, Jeferson Bittencourt cha- 
ma a atenção para as determi- 
nações previstas na Lei de Res- 
ponsabilidade Fiscal (LRF). 
O economista cita o artigo 
17 da LRF, que determina 
que a criação ou aumento de 
despesas obrigatórias de ca- 
ráter continuado tenha esti- 
mativa de custo, demonstre 
que não afetará as metas fis- 
cais e tenha os efeitos finan- 


WILTON JUNIOR/ ESTADÃO 


Lula e o ministro Alexandre Silveira em reunião que discutiu mudanças nas regras para o gás natural 


ceiros compensados por ele- 
vação permanente de receita 
ou redução também perma- 
nente de despesa. 
Atualmente, o Auxílio Gás 
é considerado uma despesa 
discricionária - ou seja, não 
obrigatória. Bittencourt pon- 
dera, porém, que, caso o pro- 
grama passe a garantir o pro- 
duto (botijão) ou uma sub- 
venção (ajuda financeira para 


comprar o gás) a quem aten- 
der certos requisitos, com o 
governo prevendo uma execu- 
ção por período superior a 
dois exercícios, a despesa se 
tornará obrigatória, de cará- 
ter continuado. 

“Neste caso, não adianta o 
governo falar que o recurso do 
Fundo Social vai ser amplia- 
do, porque o Brasil deve pro- 
duzir mais petróleo nos próxi- 


mos anos e que essa será a 
compensação dessa despesa”, 
afirma Bittencourt, ex-secre- 
tário do Tesouro Nacional, 
em referência à afirmação do 
ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, de que as 
despesas serão financiadas 
com recursos do Fundo Social 
do Pré-Sal. 

“A LRF é clara ao dizer o que 
é considerado aumento perma- 


nente de receita. Nessa lista, 
estão: elevação de alíquota, am- 
pliação da base de cálculo, ma- 
joração ou criação de tributos. 
Ponto”, diz o economista. “Ou 
seja, precisa ser uma fonte no- 
va, para não gerar desequilí- 
brio fiscal.” 


DESEQUILÍBRIO FISCAL. O cres- 
cimento das despesas obriga- 
tórias é um dos principais desa- 
fios fiscais da atual gestão. Co- 
mo mostrou reportagem do 
Estadão, essas despesas cres- 
cem em ritmo superior ao do 
teto do arcabouço fiscal- nova 
regra para controle das contas 
públicas - e, com isso, conso- 
mem fatia cada vez maior do 
bolo do Orçamento, “espre- 
mendo” as outras despesas. 

No limite, avaliam especia- 
listas, haverá o rompimento 
do teto ou a paralisação da 
máquina pública. Ciente desse 
cenário e pressionada pelos 
agentes do mercado, a equipe 
econômica vem adotando me- 
didas de revisão de gastos com 
base, principalmente, no com- 
bate a fraudes e no pente-fino 
em cadastros. 

Especialistas em contas pú- 
blicas alertam, porém, que es- 
sas medidas mais paliativas só 
darão alívio no curto prazo e 
que o governo terá de adotar 
ações estruturais, como a des- 
vinculação de benefícios do sa- 
lário mínimo e a revisão dos 
pisos da Saúde e Educação, se 
quiser manter vivo o arcabou- 
ço a partir de 2027. 6 


Lula cobra conteúdo local em compras da Petrobras 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva disse ontem que a Petro- 
bras precisa “ajudar empresas 
brasileiras a crescer” por meio 
de conteúdo nacional em suas 
operações - ou seja, a compra 
de equipamentos e serviços ofe- 


recidos por companhias locais. 
A prática é criticada pelo merca- 
do, com o argumento de que a 
estatal precisa buscar o melhor 
preço nas suas concorrências. 
Lula repetiu que a Petrobras 
não é uma empresa só de petró- 


leo e gás. “É uma empresa de 
investimento em pesquisa, em 
inovação, e para ajudar as em- 
presas brasileiras a crescer” 
Ele também chamou de “vira- 
latas” os que defendem que o 
acordo entre Mercosul e União 


Europeia, ainda em negociação, 
abra as compras governamen- 
tais paraempresas estrangeiras. 
“Os “vira-latas” desse País que- 
riam abolir compras governa- 
mentais e colocar compras go- 
vernamentais no acordo com a 
União Europeia. Nós falamos 
não. Compras governamentais 
são um instrumento de desen- 


volvimento de política indus- 
trial de um país que quer ser 
grande, que quer ser soberano. 
Se o Estado não tiver possibili- 
dade de comprar da pequena e 
média empresa brasileira, de in- 
vestir em inovação, nós vamos 
fazer o quê? Ficar comprando 
tudo do exterior?”, disse. € caio 
SPECHOTO e SOFIA AGUIAR/BRASÍLIA 
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Política pública Regulamentação 


Nova regra sobre 
produção de gás 
gera divergência 
no setor privado 


Governo quer limitar 
uso para extrair 
petróleo; indústria 
aprova, mas petroleiras 
dizem que o País pode 
produzir menos óleo 


Dois decretos assinados on- 
tem pelo presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva alteram as re- 
gras do mercado de gás natural 
com o objetivo, segundo o go- 
verno, de baratear o produto. 
As mudanças agradaram o se- 
tor industrial, mas geraram 
queixas do segmento petrolífe- 
ro, que falou emjudicialização. 
As alterações foram anuncia- 
das em cerimônia do Ministé- 
rio de Minas e Energia (MME). 


Argumento 

Governo afirma que 

a mudança pode 
baratear o gás natural 
entre 35% e 40% 


A medida que provocou 
mais reclamações do setor pri- 
vado é o decreto que fixaregras 
para as petroleiras que explo- 
ram e comercializam o gás natu- 
ral. O ato altera o Decreto 
10.712, de 2021, que regulamen- 
taanova Lei do Gás - também 
de 2021 - relativa ao transpor- 
te, escoamento, estocagem e 
comercialização de gás natural. 

O governo quer limitar a 
reinjeção do gás natural extraí- 
do na exploração associada ao 
petróleo e fazer com que as 
empresas coloquem o produ- 
to no mercado. 

Executivos do setor alegam 
que usam o gás para aumentar a 
eficiência na extração e que a 
medida pode fazer com que o 
Brasil produza menos petróleo. 
Dizem também que o governo 
intervémno segmento, quebran- 
do contratos e jogando porterra 


dg scanntech 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


planos de negócios e de explora- 
ção e produção das petrolíferas. 

Já diferentes segmentos da 
indústria consumidora de gás 
natural, que estiveram na pla- 
teia durante o anúncio de on- 
tem, apoiaram a iniciativa, 
com a perspectiva de que pos- 
sam ter acesso ao gás a preços 
mais baixos. O governo fala 
em redução de 35% a 40%. 

O decreto estipula que a 
Agência Nacional do Petróleo 
(ANP) poderá rever os planos 
de desenvolvimento dos cam- 
pos de produção das petroleiras 
afim de identificar a possibilida- 
de de aumento do volume da 
produção de gás. Além da Petro- 
bras, grandes multinacionais 
atuam no segmento no Brasil, 
como Shell, BP, Galp e Equinor. 

Durante o anúncio, Lula fez 
críticas à prática de descartar o 
gás ainda na plataforma. “O gás 
é barato. A Petrobras não tem o 
direito de queimar gás. Ela tem 
o direito de trazer o gás e colo- 
car o gás à disposição desse po- 
vo. Para que o povo pobre pos- 
safazer comida, senão vaifazer 
a volta à lenha”, afirmou Lula. 


MAL-ESTAR. Executivos do se- 
tor de óleo e gás reclamam, nos 
bastidores, de uma intervenção 
do governono setor por meio da 
ANP efalam emrisco de judicia- 
lização e desestímulo ao investi- 
mento futuro. Para amenizar o 
mal-estar com as petroleiras, 
que não foram convidadas para 
o anúncio - apenas um diretor 
da Petrobras participou do even- 
to-, Silveira disse que a ANP fa- 
ráestudos técnicos que subsidia- 
rão a exigência para que elas pa- 
rem dereinjentar o gás nos cam- 
pos de petróleo. “E o fortaleci- 
mento da regulação para buscar 
efetivas políticas para ampliar 
oferta”, afirmou Silveira. 

O Instituto Brasileiro de Pe- 
tróleo e Gás (IBP) afirmou que 
só irá se manifestar após a pu- 
blicação do texto. € mariANACARNEI- 
RO, AMANDA PUPO, RENAN MONTEIRO, SOFIA 
AGUIAR E ALVARO GRIBEL 


com informações 
sobre a indústria 
e varejo alimentar 


Saiba mais : p 
O que está em jogo 

com as mudanças 

e Decretos 

O governo federal lançou me- 
didas que alteram profunda- 


mente o mercado de gás natu- 
ral do País. O objetivo é tentar 
reduzir o preço 


o Alternativas 

Entre as principais ações da 
pasta estão a possibilidade de 
a Agência Nacional do Petró- 
leo (ANP) rever o porcentual 
de gás que é reinjetado nos 
poços pelas petrolíferas du- 
rante a produção de petróleo 
em alto-mar, o estabelecimen- 
to de um preço-teto para a 
remuneração de uso de gaso- 
dutos, além de a estatal Pré- 
Sal Petróleo (PPSA) poder 
também vender o seu gás dire- 


tamente às distribuidoras 


e Queda de braço 

Se por um lado as medidas fo- 
ram comemoradas pelos gran- 
des consumidores de gás do 
País, como a indústria, por ou- 
tro, houve críticas de especia- 
listas ligados ao setor de petró- 
leo. Consumidores entendem 
que é preciso uma intervenção 
mais direta do governo, depois 
de a Lei do Gás, aprovada em 
2021, não ter alcançado o obje- 
tivo de aumento de oferta e 
redução dos preços. Já as pe- 
trolíferas entendem que o go- 
verno está provocando quebra 
de contratos e falam em judi- 
cialização 


6 Valores 

Hoje, o custo do gás natural no 
País está em torno de US$ 14 0 
milhão de BTU. Segundo o pre- 
sidente executivo da Associa- 
ção Brasileira das Indústrias de 
Vidro (Abividro), Lucien Bel- 


monte, a expectativa é de que 
as medidas possam provocar 
uma redução de custo entre 
35% e 40%, ou seja, para algo 
próximo a US$ 8,5 ou US$ 9. 
Uma das queixas dos consumi- 
dores é de que as petrolíferas, 
principalmente a Petrobras, 
conseguem extrair o gás com 
custos entre US$ 2 e US$ 3, 
mas que o preço dispara pelo 
lucro obtido no escoamento 
do produto 


O Silveira x Prates 
Areinjeção de gás por parte 
da Petrobras foi um dos pon- 
tos de atrito entre o ministro 
de Minas e Energia (MME), 
Alexandre Silveira, e o ex-pre- 
sidente da Petrobras Jean 
Paul Prates. Silveira cobrou 
publicamente o presidente 
sobre a reinjeção de gás por 
parte da empresa. Já Prates, 
por sua vez, sempre alegou 
que havia justificativas técni- 
cas 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


EM PERFEITA SINTONIA 
COM A NATUREZA! 


Vivencie uma experiência única em meio à natureza. 
Explore um refúgio onde a beleza natural e o hotel 
se combinam para criar dias inesquecíveis! 


FAÇA SUA RESERVA! ®© 123132-3555 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 
ambiente único com 600.000m? de área verde. 


CLUBE DOS 


300 


Conheça o hub 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá « SP 
hotelclubedos500 
reservas(h500.com.br 


Conheça o hotel JE 


S 
escaneando ha T 


OT, FT. 
o QR Code! [E] Bn 


Scanntech, 
inteligência 
com resultado 


08 Quer saber 
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Mercado de ações Impulso 


Petrobras dispara e Bolsa 
registra novo recorde 


Recomendação do 
Morgan Stanley e 
cenário externo 
impulsionam ações; 
empresa ganha R$ 42 bi 
em valor de mercado 


As ações da Petrobras tiveram 
forte valorização ontem, de 
8,96% (ações ordinárias) e 
7,26% (papéis preferenciais). 
Com a alta, a estatal ganhou R$ 
42 bilhões em valor de mercado, 
passando a valer R$ 541 bilhões. 
O movimento impulsionou o 
índice Ibovespa, que renovoure- 
corde, fechando em 136.888 pon- 
tos, alta de 0,94%. O índice tam- 
bém foi favorecido por uma ele- 
vação de 1,13% nos papéis da Va- 
le - as duas empresas represen- 
tam quase 23% do índice. 

As ações da estatal ganharam 
força após a reclassificação da 
companhia pelo banco Morgan 
Stanley para “overweight”, o 
que significa que a empresa tem 
dado um retorno financeiro ao 
investidor maior do que as ex- 
pectativas. Outros dois fatores 


Marcas 
mais 


NOVO RECORDE 


Dólar 
EM REAIS 


5,49 


5,60 


5,20 


5,00 


1 26 
JAN AGO 


também ajudaram: a escalada 
nas tensões no Oriente Médio e 
ainterrupção da produção na Lí- 
bia, que elevaram o preço do pe- 
tróleo em 3% no mercado exter- 
no. O ganho de ritmo da commo- 


Papéis da Petrobras impulsionam índice Ibovespa 


Ibovespa 
EM PONTOS 
136.888 


138.000 


126.000 121,248 


114.000 - 


102.000 - 


90.000 ; 
1º 26 


AGO AGO 
2023 2024 


FONTE: BROADCAST / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


dity favoreceu o câmbio, mas 
o dólar fechou em alta de 
0,24%, à R$ 5,49, alinhado ao 
exterior, com aumento doris- 
co geopolítico. € Luís EnuarDo 
LEAL, ANTONIO PEREZ E JULIA PESTANA 


10 


ANOS 


SUA MARCA NO CENTRO DA FESTA 


10 ANOS DO RANKING QUE LISTA 


QUAIS SÃO AS MARCAS MAIS ENVOLVENTES 
PARA O CONSUMIDOR 


O que preparamos para essa edição comemorativa: 


e 35 categorias 


e Categoria Marcas Mais do futuro 


e À década em foco 
e Muito mais conteúdos, análises e debates 


publicacoesWestadao.com 


Realização: 


ESTADÃO rf 


Criação: 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


Parceria: 


Troiano * 
Branding 


Sucessão Mineradora 


Vale escolhe seu diretor 
financeiro como CEO 


Depois de meses de indefinição 
em torno da sucessão na mine- 
radora, a Vale anunciou ontem 
à noite o nome de Gustavo Pi- 
menta como novo CEO da em- 
presa. Em comunicado de fato 
relevante, a empresa disse quea 
escolha foi feita de forma unâni- 
me. Atual diretor financeiro da 
empresa, Pimenta vai substi- 
tuir Eduardo Bartolomeo. 
Atroca de comando foi mar- 
cada pela tentativa do governo 
federal de interferir na esco- 
lha, com a indicação do nome 
do ex-ministro Guido Mante- 
ga para a presidência da mine- 
radora. Privatizada em 1997, a 
Vale é hoje uma “corpora- 
tion”, ou seja, seu capital é di- 
luído e nenhum dos acionistas 
tem mais de 10%. Os maiores 
são a Previ, por meio da qual o 
governo exerce sua influência, 
seguida por BlackRock, Mit- 
sui, Cosan e Bradespar. 
Diante da reação do mercado 
e de acionistas independentes e 
estrangeiros da mineradora, 
que viram na articulação uma 
tentativadeintervenção, opresi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 


teve de recuar da manobra. 
Em fato relevante, a Vale 
afirmou que a escolha foi resul- 
tado de um “rigoroso processo 
de seleção suportado por em- 
presa de padrão internacional, 
em conformidade com o esta- 
tuto social da Vale, políticas 
corporativas, regulamento in- 
terno do colegiado e legisla- 
ções aplicáveis”. A empresa 
emquestão é a consultoria Rus- 


Novo presidente 

Conselho de administração 
optou por Gustavo Pimenta 
após processo seletivo 

e meses de indefinição 


sell Reynolds, contratada em 
julho para auxiliar a compa- 
nhia no processo de seleção 
dos nomes. 

Presidente do conselho de 
administração da Vale, Daniel 
Stieler disse que “o processo 
sucessório evidenciou oalto ní- 
vel de integridade, transparên- 
cia e robustez da governança 
da Vale”. é 
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Foto: Divulgação LinkedIn 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


Sandro 
Carsava 


Head LinkedIn Sales 
Solutions LATAM 


A força das comunidades. 


Leia o QR Code e conheça 
mais histórias. 


bluestudio.estadao.com.br/talks 
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Realização e produção 


ESTADÃO 
E 


B6 | ECONOMIAS NEGÓCIOS 


CIOESTE - CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DA REGIÃO OESTE METROPOLITANA DE SÃO PAULO 
-CNPJ Ne 20.301.484/0001-16 
PREGÃO ELETRÔNICO CIOESTE Nº 001/2024 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 19/2024 
TIPO: Menor Preço por Lote. OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE UNIFORMES ESCOLARES PARA OS ALUNOS 
DAS ESCOLAS MUNICIPAIS DOS MUNICÍPIOS CONSORCIADOS, CONFORME CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NESSE INSTRUMENTO CONVOCA- 
TÓRIO E EM SEUS ANEXOS. RECEBIMENTO DE PROPOSTAS: Será garantido o direito de participação de todos os participantes que en- 
viarem suas propostas até às 17h00 do dia 09/09/2024, para início e abertura às 10h00min do dia 10/09/2024 na plataforma https:// 
bll.org.br/. EDITAL COMPLETO GRATUITO: A partir do dia 27/08/2024, no PNCP e no site oficial do CIOESTE: www.cioeste.sp.gov.br. 
BARUERI/SP, 26 de AGOSTO de 2024. 
DANILO BARBOSA MACHADO 
Presidente do CIOESTE 


Câmara Municipal de Mairiporã — Estado de São Paulo 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 90003/2024 


Órgão/Entidade: Câmara Municipal de Mairiporã — SP 
Processo Administrativo nº 1.075/2024 
Objeto: Contratação de empresa especializada para execução de reforma e adequação do 


estacionamento da Câmara Municipal de Mairiporã, conforme o Termo de Referência e demais 
anexos. Tipo: Menor preço global. Data de realização da sessão pública: 12/9/2024, as 09h00. 
Local de Realização da Sessão Pública: será realizada por meio eletrônico no Sistema de Compras 
do Governo Federal: www.gov.br/compras. Contato: (11) 4604-0800, ramal 253; e-mail: licitacao(d 
mairipora.sp.leg.br. Edital: disponível em www.mairipora.sp.leg.br, Atividades Legislativas, Portal da 
Transparência — Licitações e Contratos e no Portal Nacional de Compras Públicas — PNCP. 


MLA INSTITUTO INTERAMERICANO DE COOPERAÇÃO 
MORNA PARA A AGRICULTURA - IICA 


EDITAL N° 165/2024 
ORGANISMO INTERNACIONAL 
PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 
BRA/IICA/14/001 
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO 


Código: TR/PF/IICA-27982 


Consultoria especializada, pessoa física, na modalidade produto, para levantar, sistematizar e estabelecer 
valores e subsídios com vistas à elaboração do Relatório de Implementação da Convenção das Nações 
Unidas para o Combate à Desertificação no Brasil 

Formação: Nível Superior em ciências da terra ou biológicas. Experiência Profissional: Mínimo de 3 anos de 
experiência comprovada em atividades relacionadas a monitoramento e avaliação de biodiversidade, ou ecologia 
ou programas de conservação da fauna e flora. Vigência Contratual: 90 dias. Número de Vagas: 1 


Outras Informações: Para participar do edital de seleção os candidatos deverão se cadastrar no processo, 
impreterivelmente até o dia 03/09/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços 
técnicos de consultoria é de competência da entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A íntegra 
do edital e o resultado da seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA https:// 
www.iica.org.br/pt/node/75 


Fundamento Legal: Decreto n° 5151, de 22/07/04, Portaria MRE N° 08 de 04/01/2017. 
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FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA ES 
Co REVOGAÇÃO SOOS Recomenda 


A FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA, comunica a REVOGAÇÃO dos PROCESSO 
DE COMPRA REGULAMENTO FFM: 
FFM 0234/2024-03 —- “ACELERADOR LINEAR”, em virtude de ajustes no edital. 


AQUIÉ 
MAIS FÁCIL 


ENCONTRAR 
O QUE PRECISA 


ONLINE 


Raia Drogasil S.A. 
CNPJ/ME nº 61.585.865/0001-51 - NIRE 35.300.035.844 - Companhia Aberta 
Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração de 02/08/2024 
Na qualidade de Secretário da Mesa da Reunião do Conselho de Administração da Raia Drogasil S.A. 
(“Companhia”) realizada em 02/08/2024, das 09h00 às 18h00, por meio virtual, CERTIFICO que o item 
5.5.3. da respectiva ata possui a seguinte redação: 5.5.3. Andamento do Processo Sucessório: Após 
análise e mediante recomendação favorável do Comitê de Pessoas, nos termos da Política de Indicação del 
Administradores da Companhia, os Conselheiros consignaram estarem de acordo em iniciar a implementação 
do processo sucessório, com a futura (a) eleição do Sr. Renato Raduan na posição de Diretor Presidente! 


(“CEO”) da RD Saúde, com efeitos a partir de 01/01/2025, em substituição do Sr. Marcílio Pousada; (b) eleição Conheça e 
do Sr. Marcello De Zagottis para a nova posição a ser criada de Chief Operating Officer (“C00”), com efeitos ç 
a partir de 01/01/2025; (c) indicação do Sr. Marcílio Pousada para eleição como membro e Presidente do acompanhe! 


Conselho de Administração, respectivamente, por deliberações da AGO da Companhia e do Conselho de 
Administração, a serem realizadas no início de 2025; e (d) propor à AGO a continuidade do Sr. Antonio Carlos 
Pipponzi como Conselheiro de Administração, além dos outros membros do Conselho a serem oportunamente 
definidos. A efetiva eleição dos diretores estatutários e conselheiros acima referida e a submissão da proposta 
à AGO serão formalmente deliberadas pelo Conselho de Administração oportunamente. Presentes a totalidade 
dos membros do Conselho de Administração conforme assinados apostas na Ata. São Paulo, 02/08/2024. 
Elton Flávio Silva de Oliveira, Secretário da Mesa. 


-zf 


CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE “08 DE ABRIL” 


Rua José Alves, nº 403 - Centro - Mogi Mirim/SP - Telefone: 19.3818-4505 / 19.3891-4489 
, PUBLICAÇÃO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO 
O Presidente do CONSORCIO INTERMUNICIPAL DE SAUDE “08 DE ABRIL”, Sr. Paulo de Oliveira Silva, no 
uso de suas atribuições estatutárias e regimentais, faz saber sobre o Pregão Eletrônico nº 03/2024 — Processo 
Administrativo nº 252/2024, Objeto: registro de Preços para FUTURA e EVENTUAL aquisição testes rápidos 
para dengue — anticorpos IGG/IGM e NS1 COMBO, pelo período de 12 (doze) meses, para atender demanda 
da Secretaria Municipal de Saúde de Mogi Mirim/SP , nas quantidades e exigências conforme condições 
estabelecidas neste Edital e seus anexos, no total de R$ 21.000,00 (vinte e um mil reais), sendo vencedora do 
certame a empresa VIDA BIOTECNOLOGIA LTDA, inscrita no CNPJ nº 11.308.834/0001-85, embasada no Art. 
28, inciso |, nos termos da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, da Instrução Normativa SEGES/ME nº 73/2021, 
Decreto Municipal nº 9.666/2023, Resolução nº 01/2024 do Consórcio e demais normas e legislações aplicáveis. 
Mogi Mirim, 26 de agosto de 2024. 
Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril” 
Paulo de Oliveira Silva - Presidente 


DIVULGAÇÃO MULTIPLATAFORMA + preza ES 
DE RESULTADOS FINANCEIROS EQUIPE COMERCIAL 
E NOTÍCIAS DE EMPRESAS 


LÍDER EM A FORÇA 
CONTEÚDO DO IMPRESSO 

DE ECONOMIA +2,2M DE 

& NEGÓCIOS LEITORES 


ESTADÃO nf 


FONTES: IVC | PORTAL GOOGLE ANALYTICS NOV/22 


CIRCULAÇÃO ESTADÃO.COM LÍDERES 
NACIONAL 34M VISITANTES E FORMADORES 
209.132 EXEMPLARES ÚNICOS DE OPINIÃO 


(IMPRESSO+DIGITAL) LEEM O ESTADÃO 
DIARIAMENTE 
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e linvestidor 
ES 0 


4g DICAS 


PARA ALCANÇAR 
O SUCESSO 
FINANCEIRO 


Um guia para que você 
tenha uma melhor 
relação com seu 
dinheiro e uma vida 
financeira saudável. 


Aponte a câmera 
do seu celular para 
o QR Code abaixo 
e confira! 


SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA, IMPORTADOR, EXPORTADOR E DISTRIBUIDOR DE COUROS, 
PELES E SINTÉTICOS NO ESTADO DE SÃO PAULO - SINACOUROS - CNPJ/MF 60.746.419/0001-19 - EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO. O Presidente da entidade supra, no uso das atribuições que Ihe são conferidas pelo Estatuto, convoca 
todos os integrantes da categoria econômica por ela representada, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária 
a ser realizada no dia 02 de setembro de 2024, às 14:00 horas, na sede do Sindicato do Comércio Atacadista, Importador, 
Exportador e Distribuidor de Couros, Peles e Sintéticos no Estado de São Paulo - SINACOUROS, na Rua Belchior Carneiro, 
27, Letra “A” - Lapa de Baixo - São Paulo/SP, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Autorização e outorga de 


poderes para a Negociação Coletiva com as entidades representativas da categoria profissional do comerciários, em toda 
a base de representação, nas respectivas datas-bases; 2) Autorização e outorga de poderes para a Negociação Coletiva 
com as entidades representativas das categorias profissionais diferenciadas, em toda a base de representação, nas 
respectivas datas-bases; 3) Autorização e outorga de poderes para a Negociação Coletiva com a entidade representativa 
da categoria profissional dos empregados em entidades sindicais do comércio e 4) Discussão e aprovação da contribuição 
de representação da categoria econômica. Não havendo na hora acima designada número legal de presentes para a 
instalação dos trabalhos em primeira convocação, a Assembleia será realizada meia hora após, em segunda convocação, 
com o quórum estatutário. São Paulo, 27 de agosto de 2024. LUDGERO MIGLIAVACCA. Presidente. 


SEGEP PREFEITURA 
si Secretaria de MUNICIPAL 
aam AS, DE BELÉM 


AVISO DE ADIAMENTO E NOVA DATA DE ABERTURA 
SBQC N° 01/2024 


A Comissão Permanente de Licitação comunica aos interessados que foi adiada a abertura da 
licitação marcada para o dia 10/09/2024, às 9h00 (horário local), com nova data de abertura 
para o dia 30/09/2024, às 9h00 (horário local), tendo em vista a disponibilização de documentos 
relativos a estudos técnicos e levantamentos, no dia 23/08/2024. 
Objeto da contratação: contratação de empresa de consultoria de apoio ao gerenciamento 
do programa de macrodrenagem da bacia hidrográfica do igarapé do Mata Fome em Belém 
do Pará- PROMMAF. 
Custo da impressão: Gratuito. 
Retirada/Consulta do Edital e anexos: o edital e seus anexos estão disponíveis para retirada 
gratuita no sítio http://www.belem.pa.gov.br/licitacao/licitacao/consulta e no endereço da 
SEGEP. Maiores informações sobre os dados constantes deste aviso poderão ser obtidas 
através do telefone (91) 3251-4503. 
Local, data e horário de apresentação das propostas e do ato de abertura: a sessão pública 
ocorrerá na SEGEP, Av. Governador José Malcher, n° 2110, CEP 66060-232, Belém/PA, Brasil, 
às 9h00, no dia 30/09/2024. 

Belém/PA, 23 de agosto de 2024. 

João Claudio Tupinambá Arroyo 

Secretário Municipal de Coordenação Geral do Planejamento e Gestão — SEGEP 


TÉNIS CLUBE PAULISTA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL 
DOS ASSOCIADOS DO TÊNIS CLUBE PAULISTA 
CNPJ/MF sob nº 62.301.908/0001-92 


Na qualidade de Presidente do Conselho Deliberativo do Tênis Clube Paulista, nos termos dos artigos 39, 
letra “a”, 40, 41, 42, 76, 77, 78 e 79 do Estatuto Social e artigo 173, da Lei nº 10.406, convoco para o dia 12 
de outubro de 2024, Assembleia Geral dos Associados, para deliberar quanto a: 1 - Eleição dos membros que 
vão preencher o terço renovável do Conselho Deliberativo com mandato até 2030, como também trinta (30) 
vagas para Conselheiro Suplente. A Assembleia Geral reunir-se-á em primeira convocação, com a presença 
de um quinto (1/5) dos associados em pleno gozo de seus direitos estatutários; em segunda convocação, 
feita verbalmente aos presentes, na mesma ocasião, respeitando o intervalo de duas (2) horas, com qualquer 
quórum (artigo 42, do Estatuto Social). As candidaturas isoladas ou constantes das chapas, deverão atender 
as exigências do artigo 77, letras “a” e “b”, do Estatuto Social, e ser registradas na Secretaria Geral até o dia 
23 de setembro de 2024. O não preenchimento dos requisitos estatutários torna a candidatura inexistente. A 
Secretaria Geral providenciará, imediatamente, a publicação dos nomes dos candidatos no quadro interno. 
Poderão ser feitas impugnações dentro de quarenta e oito (48) horas a partir da publicação dos nomes, as 
quais serão decididas, antes do início do processo de votação, pelo Presidente da Assembleia eleito pelos 
associados. A eleição será iniciada às 08 horas com término às 17 horas, na Sede Social, situada na rua 
Gualaxos, 285, nesta Capital, Estado de São Paulo, CEP 01533-020, podendo votar o associado maior de 
dezesseis (16) anos de idade que contar com pelo menos um (1) ano de efetividade social, (portadores de 
títulos patrimoniais) quites com a tesouraria e em pleno gozo de seus direitos sociais (artigo 10 88 1º,2º e 3º, 
do Estatuto Social), portanto, compareça. Publique-se. 


São Paulo, 25 de agosto de 2024. 
GERSON LUIZ MENDES DE BRITO 
PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO 


. EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL POR INICIATIVA PARTICULAR 
O Leiloeiro Oficial ROGERIO SOARES DE PÁDUA, inscrito na JUCESP sob o nº 1026, devidamente autorizado pela credora 
fiduciária OPEA SECURITIZADORA S.A., pessoa jurídica, inscrita no CNPJ/MF sob nº 02.773.542/0001-22, na condição de 
poprietária legal pela consolidação da propriedade nos termos da Lei 9.514/97, por intermédio da empresa Destak Leilões - 
estak Intermediação de Ativos e Gestão de Negócios Ltda., inscrita no CNPJ sob nº 22.688.748/0001-61, levará os bens 
abaixo descritos a leilão nos termos deste edital. DO LEILÃO: O leilão será realizado pelo site www.destakleiloes.com,br, onde 
Os interessados deverão se cadastrar e se habilitar para ofertar lances. O leilão se iniciará no dia 09 de setembro de 2024, às] 
15:00hs e se encerrará no dia 25 de setembro de 2024, às 15:00hs. Por se tratar de um leilão online, os lances poderão ser 
ofertados a qualquer tempo, desde que respeitadas as datas e os horários acima. Sobrevindo lanço nos 03 (três) minutos) 
antecedentes ao termo final do leilão, o horário de fechamento será prorrogado em 03 {tres minutos pára que todos os usuários] 
interessados tenham oportunidade de ofertar novos lanços. Será declarado ARREMATANTE aquele que oferecer o maior lance! 
ara o referido bem, dentro do prazo acima. Lote | - Prédio situado na Avenida José Carlos Pace, nº 386, e seu respectivo] 
terreno, constante do lote 08 da quadra 43, da Primeira Secção de Interlagos, no 32º Subdistrito - Capela do Socorro, cujo 
vértice inicial encontra-se no alinhamento lateral da Avenida Araguacema, antiga Avenida "A", na distância em curva para a 
esquerda de 18,05m do P.C. da curva do arredondamento dos alinhamentos laterais da citada, Avenida Araguacema antigal 
Avenida "A" e da Rua Dezenove, deste vértice a divisa percorre uma curva para a direita na distância de 18,00m acompanhando! 
o alinhamento lateral da referida Avenida Araguacema, até atingir o vértice SE do lote, onde a divisa deflete para a esquerda el 
segue em reta de 42,76m dividindo com o lote nº 07 da mesma quadra, até atingir o vértice NE do lote, onde a divisa deflete) 
novamente para a esquerda e segue em reta de 16,07m dividindo com a Rua Trinta e Quatro, até atingir no final deste] 
alinhamento lateral, o vértice NO do lote, onde a divisa deflete mais uma vez para a esquerda e segue em reta de 41,66m 
dividindo com o lote nº 09 da mesma quadra, até atingir o vértice inicial SO do lote, onde a última reta descrita forma um ângulo 
de 90° com a tangente da curva do alinhamento lateral da Avenida Araguacema, o perímetro do lote assim descrito fecha úma 
área de 786, 10mZ. Imóvel objeto da matrícula 431.620 do 11º CRI de São Paulo/SP. Valor de Avaliação: R$ 1.531,029,01. Valor] 
Ide Venda: R$ 1.377.926,11. Lote IÍ - Apartamento nº 203 e Vagas de Garagem nºs SS 28 e SS 29, Lote 7, Rua 21 Sul, nguas 
Claras, Distrito Federal. Com área real privativa de 135,50m?, área real de uso comum de divisão não proporcional de 24,00m?, 
área real de uso comum de divisão proporcional de 71,56m?, área total de 231,06m? e fração ideal do terreno de 0,011190, 
Imóvel objeto da matrícula 236.724 do 03º CRI do Distrito Federal/DF. Avaliação: R$ 998.355,11. Valor de Venda: R$ 
898.519,60. Lote Ill - Lote urbano sob n.º 05 da quadra n.º 138-H, situado no Loteamento Gleba Sorriso, na cidade de Sorriso, 
Estado de Mato Grosso, com área de 412,50 m? (quatrocentos e doze metros quadrados e cinco mil centimetros quadrados) e 
as seguintes medidas e confrontações: frente para a Travessa Junho, medindo 15,00 metros; fundos para o lote n.º 10, medindo 
15,00 metros; lado direito para o lote n.º 06, medindo 27,50 metros; lado esquerdo para o lote n.º 04, medindo 27,50 metros. 
Cadastro Municipal n.º 1.1.138H.0005.001. Imóvel objeto da matrícula 32.123 do CRI de Sorriso/MT. Avaliação: R$ 511.160,05. 
Valor de Venda: R$ 460.044,05. Lote |V — Apartamento número 105, do Edifício Alva Piana, sito à Rua Araxã, número 506 e sua 
respectiva fração ideal de 0,0125 do terreno formado pelo lote número 14-A (quatorze-A) da Quadra 16 (dezesseis), da 6º seção! 
urbana, nesta capital, com área de 2.294m?, demais limites e confrontações da planta respo diva: Imóvel objeto da matrícula 
19.560 do 5º CRI de Belo Horizonte/MG. Avaliação: R$ 441.816,60. Valor de Venda: R$ 397.634,94. Lote V - Um terreno situado! 
no LOTEAMENTO COLÔNIA DE ÍPARANA, no lugar Iparana, neste Municipio de Caucaia-CE, constituído pelo lote nº 32 dal 
Quadra nº 06, de forma regular, medindo 11 DOm dë frente e fundos por 20,00m nas laterais direita e esquerda, perfazendo uma 
área de 220,00m* extremando: AO LESTE, frente com a Rua Contorno Leste, lado par, distando 22,00m em direção ao Nortel 
ara a Rua Nascente; AO OESTE, fundos, com o lote nº 15, pertencente à MF Empreendimentos Imobiliários Ltda.; AO SUL 
ado direito, como lote nº 31, pertencente a MF Empreendimentos Imobiliários Ltda.; e AO NORTE, lado esquerdo, com o lote n 
33, pertencente à MF Empreendimentos Imobiliários Ltda. Imóvel objeto da matrícula 21.184 do CRI de CalcalalCE. Avaliação: 
R$ 539.807,70. Valor de Venda: R$ 485.826,93. Lote VI - UNIDADE AUTONOMA, consistente do APARTAMENTO nº. 151, 
localizado no 15º pavimento da TORRE 1, integrante do CONDOMINIO FIT PLANALTO, o qual tem entrada pelo nº. 100 da Rua 
João Eboli, no Bairro Planalto, contendo a área privativa de 59,420 metros quadrados, área comum de 43,542 metros 
quadrados (coberta de 30,768 metros quadrados + descoberta de 12,774 metros quadrados), já incluído o direito ao uso de 01 
(uma) vaga de garagem coberta, localizadas na gara em coletiva do condomínio, perfazendo a área total de 102,962 metrosi 
quadrados, correspondendo à fração ideal de 0,002376 e área total construída de 90,188 metros quadrados, confrontando de 
[quem de cada apartamento olha para a Rua Doutor Cincinato Braga, pela frente e pelo lado direito com áreas do condomínio; 
pelo lado esquerdo com áreas do condomínio, com os apartamentos de finais "6" e com hall; e Pi los fund 
ide elevador, com os apartamentos de finais "2" e com áreas do condomínio. O "CONDOMÍNIO F 
[construído em terreno com a área de 8.503,98 metros quadrados, perfeitamente descrito e caracterizado rÍ 
deste Registro Imobiliário. Inscr. Munic. n°. 015.029.001.000, Imóvel objeto da matrícula 57.004 do 2º CRI de São Bernardo do 
Campo/SP. Avaliação: R$ 347.788,74. Valor de Venda: R$ 313.009,87. Lote VII - O apartamento nº 106, localizado no 10º 
landar do EDIFÍCIO GARDEN A (bloco A) integrante do empreendimento denominado "RESIDENCIAL DAS FLORES", situado) 
8 e 6.204, nã Vila Ema, 26º subdistrito - Vila Prudente, com a área privativa coberta edificada 
de 56,270m2, a area comum coberta edificada de 30,8829m2, a área total coberta edificada de 87,1529m2, a área privativa 
descoberta de 0,270m2, a área comum descoberta de 16,17 e 
(correspondendo-lhe uma fração ideal no terreno de 0,006241; na área comum está vinculada 01 vaga média para guarda e 
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, en 697,00m2. de 
São Paulo/SP. Avaliação: R$ 468./74,67. Valor de Venda: R$ 421 897,20. Lote Vil — Apartamento ne 305, do Bloco "A", da QI- 
02, do SRIA/GUARA, desta Capital, com a área útil de 61,150m, área comum de 22,460m2, área real construída de 83,610m2, e 
a respectiva ração ideal de 0,04198 do terreno, constituido pela Frojeção "A". Imóvel objeto da matricula 17.290 do 4° CI 
Distrito Federal/DF. Avaliação: R$ 446.296,90. Valor de venda: R$ 407.667,21. Lote IX APARTAMENTO N. 53 (cinquenta e 
rês) localizado no 5º andar, do EDIFÍCIO QUEEN EVELLEN, na Rua Tapes n. 57, no 2º subdistrito - LIBERDADE, 
[correspondendo-lhe a área privativa de 70,2/m2, área comum de 52,06m2, área total de 122,33m2, fração ideal de terreno de 
16,39m2, ou 1,19%, cabendo-lhe o direito de uso de 1 (uma) vaga indeterminada na garagem do editício. Imóvel objeto da 
matrícula 86.148 do 1º CRI de São Paulo/SP. Avaliação: R$ 530.849,70. Valor de venda: R$ 477.764,73. COMISSÃO D 
LEILOEIRO: 5% sobre o valor de arrematação, através de depósito em conta própria da Destak Leilões. DO PAGAMENT 
lance vencedor da arrematação será liquidado à vista, através de depósito em conta própria da Comitente. DAS PROPOSTA 
DE VENDA: Eventuais propostas em condições diversas ao presente edital poderão ser apresentadas ao Leiloeiro Oficial para 
análise da Comitente. CONDIÇÕES DE VENDA: Os imóveis serão vendidos "ad corpus”, no estado em que se encontram, 
[sendo que as áreas mencionadas são meramente enunciativas e repetitivas das dimensões constantes do registro imobiliário, 
não sendo cabível qualquer pleito com relação ao cancelamento da arrematação, abatimento de preço ou complemento de 
área, por eventual divergência entre o que constar da descrição do imóvel e a realidade existente; o arrematante adquirirá o 
imóvel no estado de conservação em que se encontra e declara ter pleno conhecimento de suas instalações e descrições, nada 
tendo a reclamar quanto a eventual vício, ainda que oculto, ou defeito decorrente de uso, a qualquer título e a qualquer tempo, 
assumindo a responsabilidade pela eventual regularização que se fizer necessária. Havendo a construção de benfeitorias e/ou 
melhoramentos sobre a já existente, não informados na matricula do imóvel, estas contemplam a aquisição pela arrematação, À| 
apresenta ão da proposta vincula o proponente. O não pagamento do preço da arrematação e/ou da comissão do Leiloeiro 
ficial implicará no desfazimento da aquisição, com a comunicação de tal fato às autoridades competentes, para fins de 
averiguação de eventual prática do crime previsto pelo artigo 358 do Código Penal: “Violência ou fraude em arrematação 
udicial. Art. 358: - Impedir, perturbar ou fraudar arrematação judicial; afastar ou procurar afastar concorrente ou licitante, por] 
[meio de violência, grave ameaça, fraude ou oferecimento de vantagem: Pena - detenção, de dois meses a um ano, ou multa, 
lalém da pena correspondente à violência”. Caso este descumpra as formalidades previstas, será passado o lance vencedor 
para a segunda maior proposta apresentada, e assim sucessivamente. DEBITOS: Taxas e/ou impostos porventura incidentes 
sobre o bem correrão por conta do respectivo arrematante. Caberá ao adquirente tomar todas as providências e arcar com 
todos os custos para a transferência do bem junto aos órgãos competentes, todos os tributos eventualmente incidentes sobre a 
arrematação e transferência do bem, inclusive, mas não somente, ICMS, ITBI, IRPF ou IRPJ, taxas de transferência, dentre 
outros. LANCES: Todos os lances devem ser ofertados exclusivamente através do site www.destakleiloes.com.br. As propostas 
[deverão conter as seguintes informações, tais como dados pessoais, endereço completo e valor. O interessado poderá ofertar 
mais de um lance para um mesmo bem, prevalecendo sempre o maior lance ofertado. DESOCUPAÇÃO: Em caso de imóvel 
ocupado ou locado, fica assegurado ao arrematante a reintegração de posse, nos termos do artigo 30 da Lei nº 9.514/97, 
icando sob responsabilidade do arrematante a desocupação, assim como o custeio de todas as despesas necessárias para 
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ARTHUR LUNDGREN TECIDOS S.A. - 
CASAS PERNAMBUCANAS 


CNPJ nº 61.099.834/0001-90 - NIRE 35.300.033.451 g 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 
Ficam convocados os acionistas da Arthur Lundgren Tecidos S.A. — Casas Pernambucanas (a 
“Companhia”) para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 03 de 
setembro de 2024, às 11:00 horas, de forma presencial, a ser realizada na sede da Companhia, 
localizada na Capital do Estado de São Paulo, na Rua da Consolação, n.º 2.411 e 2.387, Consolação, 
para deliberar acerca da seguinte ordem do dia: (i) a primeira emissão de debêntures conversíveis 
em ações, em série única, sem garantias, da espécie subordinada, para colocação privada da 
Companhia, que, conforme dispõe o artigo 59 da Lei 6.404/76 (a “Emissão” e as “Debêntures”), 
observará, entre outros a serem estabelecidos na correspondente escritura da Emissão (a “Escritura”), 
os seguintes termos e condições: Valor Total da Emissão: até R$ 100.000.000,00. Número de Séries: 
série única. Quantidade de Debêntures. 100.000 Debêntures. Valor Nominal Unitário: R$ 1.000,00. 
Espécie: subordinada. Vencimento: as Debêntures terão prazo de vencimento de 05 (cinco) anos 
sem prejuízo das demais hipóteses de vencimento previstas na Escritura, . Subscrição: em até 30 
dias contados da publicação de aviso aos acionistas informando o implemento das condições 
suspensivas da Emissão (a “Data de Emissão”). Integralização: as Debêntures deverão ser 
integralizadas em até 50 dias contados da Data de Emissão, em dinheiro ou em créditos de que o 
Debenturista seja titular em face da Companhia, devendo o valor de integralização corresponder ao 
Valor Nominal Unitário das Debêntures acrescido da Remuneração, conforme definida na Escritura. 
Sobras: ao final do período de 30 dias para subscrição das Debêntures, em havendo sobras, a 
Companhia notificará os acionistas que subscreveram Debêntures e tenham pedido reserva de sobras 
para exercício, dentro de 05 dias da data de recebimento de referida notificação, do seu direito à 
subscrição de sobras. Conversibilidade: as Debêntures serão obrigatoriamente conversíveis nas 
hipóteses exaustivamente elencadas na Escritura, conforme os critérios lá descritos. Regime de 
Colocação: As Debêntures serão colocadas de forma privada, respeitado o direito de preferência 
que assiste aos acionistas, sem a intermediação de instituições integrantes do sistema de distribuição 
de valores mobiliários, e não serão registradas para distribuição e negociação em bolsa de valores 
ou mercado de balcão organizado, (ii) caso seja aprovada a matéria indicada no item (i), acima, 
autorizar a realização e prática pela Diretoria da Companhia de todos os atos úteis ou necessários 
à emissão das Debêntures, inclusive, se for o caso, a alienação de imóveis cujo produto da venda 
será empregado para a integralização de debêntures subscritas pelos acionistas, e (iii) caso seja 
aprovada a matéria indicada no item (i), acima, e se for o caso, fixar prazo para o exercício, pelos 
acionistas da Companhia, do direito de preferência na subscrição das Debêntures. 
São Paulo, 26 de agosto de 2024. 
Martin Mitteldorf - Presidente do Conselho de Administração 

Informações Gerais. Poderão participar da Assembleia ora convocada, os acionistas constantes do 
Livro de Registro de Ações Nominativas da Companhia no dia da realização da Assembleia, por si, 
seus representantes legais ou procuradores. A este respeito, nos termos do 81º do art. 126 da Lei n.° 
6.404/76, o acionista poderá ser representado na Assembleia por procurador constituído há menos 
de 1 (um) ano, que seja acionista, membro da administração da Companhia ou advogado licenciado 
no Brasil. Nos termos do art. 135, 83º, da Lei n.º 6.404/76, a minuta da Escritura encontra-se à 
disposição dos acionistas na sede social. 


ARTHUR LUNDGREN TECIDOS S.A. 
CASAS PERNAMBUCANAS 


CNPJ/MF nº 61.099.834/0001-90 - NIRE 35300033451 i 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 
Ficam os senhores acionistas da Arthur Lundgren Tecidos S.A. — Casas Pernambucanas 
(“Companhia”) convocados para reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a 
realizar-se no dia 2 de setembro de 2024, às 16:00 horas, a ser realizada de forma exclusivamente 
digital, com base no disposto no parágrafo único do artigo 121 da Lei nº 6.404/76 e Artigo 8º do 
Estatuto Social da Companhia de 09/07/2024, a fim de examinarem, discutirem e deliberarem 
sobre as seguintes matérias (ordem do dia): (i) autorizar a redução do capital social da sociedade 
controlada ALTSA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.; (ii) autorizar a venda da totalidade 
das ações da sociedade controlada ALTSA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.; (iii) autorizar 
que a ALTSA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A. promova a alteração do artigo 7º do seu 
Estatuto Social, de modo a permitir a manutenção de garantia fiduciária em operação de crédito 
de terceiros, após a transferência de ações estabelecida do ítem (ii), acima. Informações Gerais: 
Para participar da AGEpor meio da plataforma eletrônica, os acionistas deverão enviar à Companhia 
(por meio do e-mail jose.castilho ext(Dpernambucanas.com.br), com antecedência mínima de 30 
(trinta) minutos em relação ao horário marcado para o início da AGE, solicitando suas credenciais 
de acesso ao sistema eletrônico de participação e votação à distância, e enviando cópia do 
respectivo estatuto, contrato social ou regulamento, conforme aplicável, e do instrumento de eleição 
ou indicação do seu representante legal ou procurador devidamente constituído que comparecerá 
à AGE. Os acionistas poderão ser representados na AGE por procuradores constituídos na forma 
do artigo 126, 81º, da Lei nº 6.404/76. Na forma do artigo 135, 83º, da Lei nº 6.404/76, os documentos 
pertinentes às matérias da ordem do dia encontram-se disponíveis aos acionistas, para consulta, 
na sede social da Companhia. 
MARTIN MITTELDORF - Presidente do Conselho de Administração 
AVISO DE REABERTURA 


ora t 
SÃO PAULO 
CREDENCIAMENTO Nº 01/2024 


PROCESSO CMSP-PAD-2024/00153 
OBJETO: Credenciamento de pessoas jurídicas devidamente autorizadas pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar — ANS para atuar como Administradora de Benefícios, visando à 


COMISSÃO DE JULGAMENTO DE 
LICITAÇÕES 


disponibilização de planos privados de assistência à saúde coletivo empresarial aos 
SERVIDORES e dependentes, conforme especificações constantes do Anexo | — Termo de 
Referência. 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.gov.br/compras, UASG 925109 


ENVIO DA DOCUMENTAÇÃO: a partir de através do e-mail 
cjl&saopaulo.sp.leg.br 

- Poderá o interessado obter o edital no site da Câmara Municipal de São Paulo: 
https://www.saopaulo.sp.leg.br/transparencia/licitacoes-e-contratos/ ou solicitar via e-mail, no 


endereço eletrônico: cjl&saopaulo.sp.leg.br. 


11/09/2024, 


Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - REGISTRO CVM nº 310 
Edital de Primeira e Segunda Convocação para Assembleia Geral de Titulares de 
Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1º (Primeira), 2º (Segunda) e 3º (Terceira) 
Séries da 119º (Centésima Décima Nona) Emissão de Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1º (primeira), 
2º (segunda) e 3º (terceira) Séries da 119º (centésima décima nona) Emissão da Eco Securitizadora de 
Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos 
termos da Cláusula 14.4. do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão 
de Certificados de Recebíveis do Agronegócio, das 1º, 2º e 3º Séries da 119º Emissão da Eco Securitizadora 
de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A., lastreados em Direitos Creditórios do Agronegócio devidos pela 
Integrada Cooperativa Agroindustrial” (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), 
a reunirem-se em 1º (primeira) convocação em Assembleia Geral de Titulares de CRA (“Assembleia”), a 
realizar-se no dia 16 de setembro de 2024, às 11:15 horas, exclusivamente de forma digital, inclusive para 
fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital 
por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, ou a realizar-se em 
2º (segunda) convocação, caso não sejam atingidos os quóruns de instalação e/ou deliberação, conforme o 
caso, no dia 24 de setembro de 2024, às 11:15 horas, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins 
de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, 
por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado 
(conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer 
dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 31 de março de 2024, nos termos do 
artigo 25, inciso | da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas. Ficam os senhores Titulares 
dos CRA cientes de que, nos termos do 82º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as demonstrações 
financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas 
automaticamente aprovadas caso a assembleia especial de investidores correspondente não seja instalada 
em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui 
não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos 
Titulares de CRA: (i) A Assembleia Geral de Titulares de CRA instalar-se-á em 1º (primeira) convocação com 
a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos 
CRA em Circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em primeira convocação, pelos votos favoráveis 
de Titulares de CRA em Circulação presentes na respectiva assembleia. (ii) A Assembleia Geral de Titulares 
de CRA instalar-se-á em 2º (segunda) convocação com a presença de qualquer número de Titulares de 
CRA. Ainda, as matérias serão aprovadas, em segunda convocação, pelos votos favoráveis de Titulares de 
CRA em Circulação presentes na respectiva assembleia. (iii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular 
de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item 
“(iii)” abaixo preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia Geral de Titulares de 
CRA. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo 
digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iv) Observado o disposto na Resolução CVM 60, 
88 1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão 
encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia O ecoagro.agr.br, rzf O vortx.com.br 
e agentefiduciario O vortx.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de 
identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que comprovem a 
representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado 
do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação societária outorgando 
poderes de representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente a procuração com 
poderes específicos para sua representação na AGC, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário 
de início da Assembleia Geral de Titulares de CRA, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada 
em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu voto na plataforma 
eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de 
apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 26 de agosto de 2024 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
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Máquina pública Impasse 


Sob pressão de 
Silveira, Aneel diz 
que é autônoma 


Em ofício ao ministro 
de Minas e Energia, 
agência rebate críticas 

e reclama de “pouca 
atenção” do Executivo 
com demandas do órgão 


A guerra aberta pelo ministro 
de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, contra a Agência Na- 
cional de Energia Elétrica (A- 
neel) ganhou ontem um novo 
capítulo. Em ofício enviado à 
pasta, a direção da agência regu- 


ladora afirmou que, pela legisla- 
ção emvigor, tem atuação autô- 
noma e que está submetida ao 
controle externo do Congresso 
Nacional, com auxílio do Tribu- 
nal de Contas da União (TCU). 

O documento é uma respos- 
taao ofício anterior do próprio 
ministério que chamou a dire- 
toria da Aneel de inerte e cogi- 
tou uma intervenção na autar- 
quia federal. Ontem, antes da 
divulgação do teor do docu- 
mento, Silveira voltou a criti- 
cara diretoria da agência, falan- 


do em “má-fé” (mais informa- 
ções nesta página). 

Não é a primeira vez que o 
ministro crítica a atuação de 
agências reguladoras em temas 
avaliados por ele como “políti- 
cas públicas”. Silveira já chegou 
a defender um “freio de arruma- 
ção” nesses órgãos. Entidades 
do setor criticam o comporta- 
mento do ministro, que repre- 
sentaria uma ameaça à autono- 
mia das agências reguladoras. 

No documento assinado pe- 
lo diretor-geral da Aneel, San- 
doval Feitosa, a agência cha- 
mou atenção para a necessida- 
de de indicação, pelo governo 
federal, de um nome para com- 
pletar sua diretoria colegiada - 
que está com uma cadeira vaga 
desde maio, quando terminou 
o mandato de Hélvio Guerra. 

“O colegiado incompleto traz 
sérias repercussões à gestão da 
agência, tais como o acúmulo 
de atividades e processos admi- 
nistrativos, votações empata- 


dasousem maioria mínima, pro- 
blema de quórum mínimo para 
deliberações, dentre outras”, 
afirmou o diretor-geral. 

Feitosa lembrou ainda que a 
agência realizou, em maio de 
2023, “ampla reestruturação 
administrativa para compor- 
tar, conforme previsto na Lei 
Geral das Agências, o cargo de 
ouvidor”. “Entretanto, até o 
momento, não foi feita a indica- 
ção pelo governo federal”, es- 
creveu ele. 


'POUCA ATENÇÃO". Na análise 
do diretor, “pouca atenção 


“(..) Pouca atenção 
tem sido dada 
para valorizar a 
agência e seus 
servidores” 

Sandoval Feitosa 
Diretor-geral da Aneel 


tem sido dada para valorizar a 
agência e seus servidores”. No 
texto, ele afirma também que o 
quadro atual, considerando a 
perda de pessoal, cessão de ser- 
vidores para o próprio gover- 
no e orçamento, “é extrema- 
mente grave, preocupante ere- 
quer a efetiva atuação dos Po- 
deres Executivo e Legislativo”. 
Com teor semelhante, na 
sexta-feira passada a Associa- 
ção dos Servidores da Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Asea) já havia divulgado carta 
pública avaliando que órgãos 
reguladores são instituições 
de Estado, e não de governo — 
numa resposta indireta às in- 
vestidas do ministro de Minas 
e Energia. A entidade falou em 
“ponto equidistante” na atua- 
ção das agências em relação 
aos interesses “dos usuários, 
dos prestadores dos serviços 
regulados e do próprio Poder 
Executivo”. @ RENAN MONTEIRO, 
LUDMYLLA ROCHA e AMANDA PUPO/BRASÍLIA 


Ministro fala em ‘má-fé’ com pedidos do governo 


O ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, negou on- 
tem eventual intervenção na 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), mas disse 
que o órgão regulador pode res- 


ponder ao Tribunal de Contas 
da União (TCU) sobre os atra- 
sos na regulamentação de te- 
mas do setor elétrico - todos 
demandados pelo Executivo. 
Silveira também declarou que 


(P> LIVE 


CENÁRIOS 


“" Sonia Racy 
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há possibilidade de “má-fé” da 
diretoria do órgão regulador, 
com esses atrasos. 

“Todos os diretores das 
agências foram nomeados por 
um governo sem sinergia co- 


O consultor fala sobre a urgência 
de se investir em infraestrutura 

no Brasil e sobre qual seria, na sua 
ótica, o papel da iniciativa privada. 


Assista ao vivo pelas mídias sociais do Estadão 
e pelo canal do YouTube do Banco Safra 
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nosco”, declarou o ministro, 
sobre as nomeações na gestão 
passada. “Os diretores da 
Aneel não têm compromisso 
com resultado (esperado pelo 
governo), mas sim com prazo 
para regulamentação. Cumpri- 
mento de prazos é dever das 
agências reguladoras. Nin- 


Alexandre Ribas 


CEO da Falconi 


guém ligou para Aneel quando 
faltou luz para o Amazonas, e 
sim para o MME”, declarou. 

Entre os pedidos encaminha- 
dos pelo governo à Aneel, está 
a conclusão de regulamenta- 
ção da política de compartilha- 
mento de postes. O rm, L.R. e 
A.P./BRASÍLIA 
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Nas palavras de Rogério 
Zampronha, CEO da Prumo 
Logística, o Porto do Açu, no 
litoral norte do Rio de Janeiro, 
“é o porto da transição ener- 
gética do Brasil”. A estratégia 
que move o empreendimento, 
prestes a completar 10 anos 
de operação e que, no ano 
passado, movimentou 85 mi- 
lhões de toneladas, está toda 
voltada para a aceleração da 
descarbonização das cadeias 
de valor, principalmente das 
indústrias da área siderúr- 
gica, química, fertilizantes e 
cimenteira, responsáveis por 
aproximadamente 90% das 
emissões mundiais de gases 
de efeito estufa. 

Na sua apresentação no 
Prumo Day 2024, realiza- 
do pela primeira vez em São 
Paulo, Zampronha mostrou 
como a energia renovável e o 
desenvolvimento do hidrogê- 
nio de baixo carbono serão 
pilares da industrialização do 
porto, baseada em negócios 
sustentáveis. “Continuamos 
avançando com novos contra- 
tos firmados com empresas 
de porte mundial, sobretu- 
do em transição energética, 
agronegócio e industrializa- 
ção de baixo carbono, que são 
os focos do nosso grupo para 
os próximos anos”, afirma o 
CEO da Prumo Logística, gru- 


Porto do Açu 
consolida 


estratégia 
prôó-transição 
energética 


Empreendimento movimentou 85 
milhões de toneladas em 2023 


Wanezza Soares/Estadão Blue Studio 


Zampronha, CEO da Prumo Logistica, 
durante o Prumo Day, em São Paulo 


po econômico multinegócio 
responsável pelo desenvolvi- 
mento estratégico do Porto 
do Açu. A companhia é con- 
trolada pela EIG, investidor 
institucional dos setores glo- 
bais de energia e infraestru- 
tura, e pela Mubadala Invest- 


No horizonte, a amônia verde 


No recém-licenciado hub de 
hidrogênio de baixo carbono, o 
primeiro contrato de reserva de 
área é para uma futura usina de 
amônia. À assinatura, realizada 
no dia 12 de agosto, ocorreu en- 
tre Prumo, Porto do Açu Opera- 
ções, uma das seis afiliadas do 
grupo, e a norueguesa Fuella 
AS, desenvolvedora e operadora 
de usinas de hidrogênio verde 
e amônia. A empresa nórdica 
tem como um dos investidores 


a Allianz Capital Partners, do 
grupo Allianz, da Alemanha. 

O memorando de entendi- 
mento acertado entre as partes 
visa à implementação de uma 
planta de amônia verde de até 
520 MW, que serão obtidos com 
a eletrólise da água. O potencial 
é de 400 mil toneladas por ano 
de produção, que poderá ser es- 
coada tanto para o Brasil quan- 
to para outras partes do mundo 
pelo Porto do Açu. 


Conteúdo patrocinado 


EEE 
FICHA TÉCNICA 
DO PORTO 


Inauguração: 2014 

Área: 130 km quadrados 
Terminais: 11 

Investimento: R$ 20 bilhões 
(executados) + R$ 22 bilhões 
(próximos 10 anos) 

Tipo: 100% privado 
Infraestrutura: Agronegócio 
(fertilizantes e grãos), eólica 
offshore, hub de hidrogê- 
nio/amônia 

Número: 40% da exportação 
de petróleo sai pelo Açu 
Movimentação: 84,6 milhões 
de toneladas em 2023 (cres- 
cimento de 27% em relação 
ao ano anterior) 
EEE =—— 


ment Company, investidor de 
Abu Dabi, que aloca capital 
em diversos segmentos. 

“A transição, cada vez mais, 
pressupõe uma caminhada 
que depende das cadeias esta- 
belecidas pelas indústrias ins- 
taladas há muito tempo e são 


intensivas em carbono, como 
as de petróleo e gás. Por exem- 
plo, hoje, a mesma cadeia que 
suporta a exploração de petró- 
leo em alto-mar é usada para 
a construção, manutenção e 
operação de eólicas offshore. 
De cada nove tipos de embar- 
cações usadas para a energia 
eólica em alto-mar, seis já es- 
tão disponíveis na maior base 
de apoio offshore no mundo, 
que fica no Porto do Açu.” 

As pontes construídas entre 
investidores e clientes são re- 
ais, segundo o CEO do grupo. E, 
além disso, as condições para 
o consumo industrial também 
estão dadas. “Temos muita 
disponibilidade de gás natural 
liquefeito. Há um navio, por 
exemplo, que regaseifica gás 
liquefeito que tem a mesma 
capacidade do gasoduto Brasil- 
-Bolívia, ou seja, 28 milhões de 
metros cúbicos/dia de gás.” 

A combinação presente 
hoje no Porto do Açu envolve, 
além do gás natural e da ener- 
gia renovável, água para uso 
industrial. “E também con- 
seguimos, recentemente, a 
inédita licença prévia do pri- 
meiro hub de hidrogênio de 
baixo carbono no porto. São 
1 milhão de metros quadra- 
dos que facilitam às empresas 
começarem a instalar suas in- 
dústrias no porto.” 


Milhões de tartarugas ganham o mar 


O maior fragmento remanes- 
cente de restinga em área privada 
do Brasil, segundo o Porto do Açu, 
está sob seus domínios. E faz parte 
da Reserva Caruara, uma unida- 
de de conservação do tipo RPPN, 
Reserva Particular do Patrimônio 
Natural. Criada de forma volun- 
tária em 2012, abriga o Programa 
de Monitoramento de Tartarugas 
Marinhas que já liberou mais de 
1,3 milhão de filhotes da espécie 
Caretta caretta (tartaruga-cabe- 


çuda) no Atlântico. As tartarugas 
são monitoradas e mapeadas des- 
de a desova até o nascimento dos 
filhotes. O projeto possui parceria 
com o Projeto Tamar, que insta- 
lou uma sede de reabilitação e 
preservação na área da reserva 

A Reserva Caruara inaugu- 
rou em 2012 um centro de vi- 
sitação, que visa potencializar 
o turismo sustentável, os servi- 
ços ambientais e a educação e a 
pesquisa científica. 
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Logística sustenta exportação 
de grãos não transgênicos 


Prática sustentável é chave para o agro nacional 


O caso da Milhão Ingredients, 
empresa que quando surgiu, há 
22 anos, movimentava apenas 
2.160 toneladas por ano, como 
gosta de lembrar Luciano Car- 
neiro, sócio-fundador e CEO do 
grupo, é emblemático. A aposta 
em produtos que usam ingre- 
dientes não transgênicos - que 
vão terminar na mesa das pesso- 
as seja em forma de pipoca, ce- 
reais ou na cerveja —, ao mesmo 
tempo que abre portas e coloca 
a indústria brasileira de forma 
competitiva em vários mercados 
externos, também eleva a preo- 
cupação com a logística. 

“O meu produto não pode ser 
contaminado [por outros feitos 
de matérias-primas transgêni- 
cas]. Por isso é importante ter- 
mos essa garantia”, explica Car- 
neiro, um dos debatedores do 
Prumo Day 2024, realizado em 
São Paulo. A Milhão, hoje, pro- 
duz mais de 205 mil toneladas 
por ano e exporta sua linha de 
mais de 40 produtos finais para 
60 países. Na questão logística, 
a parceria com o Porto do Açu, 
empreendimento 100% privado 
no norte do Estado do Rio de Ja- 
neiro, se estreita ano a ano. Entre 
outros motivos, pela capacidade 
do porto em garantir que não 
haverá mistura entre os produ- 
tos da empresa, à base de milho 
convencional, com outros, que 
partem de uma linha de produ- 
ção desenvolvida com matérias- 
-primas diferentes. A Milhão 
tem armazéns próprios no Açu. 

“Temos um plano ambicio- 
so de dobrar a nossa produção 
em dois anos”, afirmou Carnei- 
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Luciano Carneiro, da Milhão Ingredients (centro), e Marcelo Altieri, da Yara Brasil, em painel mediado pela jornalista Karla Spotorno 


ro. Na virada do ano, a Amaggi 
anunciou a compra de 50% da 
Milhão. E, com os recursos da 
nova parceria, a empresa fun- 
dada por Luciano com o irmão, 
Leandro, adquiriu a unidade de 
processamento de milho da Lou- 
is Dreyfus Company (LDC) em 
Rio Verde (GO). “Essa indústria, 
que está em retrofit, deve come- 
çar a operar em outubro. Essa 
parceria com a Amaggi, após um 
namoro de seis meses, vai ser im- 
portante para uma integração 
maior de toda a cadeia, dentro 
do processo que chamamos do 
campo à mesa”, avalia Luciano 
Carneiro. Com clientes como 
Nestlé, Kellogg's, PepsiCo, Royal 
Canin, BRF, M. Dias Branco, Hei- 
neken e Ajinomoto, o grupo fatu- 
rou R$ 730 milhões em 2023. 


Escoamento garantido 

Se a produção no Centro- 
-Oeste cresce de forma sólida, a 
partir principalmente do agro- 
negócio, do lado do Atlântico, o 
Açu também se estrutura para 


86 


Para enfrentar o desafio 

da produção de alimentos 
para toda a população, 
precisamos olhar, em 
detalhes, para sistemas 
alimentares mais 
resilientes, mais produtivos 
e não apenas sustentáveis, 
mas também regenerativos” 
Marcelo Altieri, 

presidente da Yara Brasil 


ser um ponto de saída eficiente 
para o setor. No início de julho, 
foram inaugurados dois novos 
galpões de 6,4 mil metros qua- 
drados cada, com capacidade 
total de armazenar 70 mil to- 
neladas. O investimento de R$ 
100 milhões é da Minas Port, 
uma das empresas que atuam 
no terminal. O avanço visa espe- 
cificamente ampliar a estrutura 
exclusiva para a cadeia de grãos. 
No futuro, a ideia é aumentar 
a separação dos berços de itens 


Pilar ambiental está no centro do debate 


Além do pilar econômico e 
social, o ambiental, leia-se prá- 
ticas que aumentam a eficiência 
produtiva e revigoram o meio 
ambiente, também esteve no 
centro dos debates durante o 
Prumo Day 2024. Dentro do 
chapéu da chamada agricultu- 
ra regenerativa, existem vários 
processos que, no fim do dia, 
indicam como as boas práticas, 
no longo prazo, levam a resulta- 
dos positivos. O plantio direto, 
a recuperação de pastagens e o 
uso de insumos naturais, por 
exemplo, são parte de um todo, 
que não pode mais ser ignorado 
pelo setor do agronegócio. 


“A nossa missão, redefinida, 
é melhorar e descarbonizar a 
produção”, afirma Marcelo Al- 
tieri, presidente da Yara Brasil. 
Segundo o executivo, são mais 
de 150 projetos de ciência e 
tecnologia em curso no Brasil, 
sendo que todos apontam para 
o mesmo horizonte. 

“Para enfrentar o desafio da 
produção de alimentos para 
toda a população, precisamos 
olhar, em detalhes, para siste- 
mas alimentares mais resilien- 
tes, mais produtivos e não ape- 
nas sustentáveis, mas também 
regenerativos”, analisa o presi- 
dente da Yara, empresa norue- 


Conteúdo patrocinado 


guesa surgida em 1905 já preo- 
cupada em ajudar a alimentar a 
população. 

Segundo Altieri, eventos re- 
centes, como a tragédia climáti- 
ca do Rio Grande do Sul, são um 
sinal claro. “O desafio da agri- 
cultura regenerativa não pode 
ser resolvido por uma empresa, 
é preciso que todos nós atue- 
mos em conjunto, em parcerias. 
Os indícios de que precisamos 
trabalhar mais rápido também 
estão presentes”, explica. 

Se no campo a Yara Brasil 
desenvolve, por exemplo, bio- 
estimulantes, que ajudam as 
culturas a absorver nutrientes 


como soja e milho das demais 
cargas movimentadas pelo por- 
to. São investimentos que, se- 
gundo os diretores do Porto do 
Açu, vão aumentar a participa- 
ção do Estado do Rio de Janeiro 
no agronegócio nacional. 

Para destravar ainda mais 
a questão logística em direção 
ao Açu - e o porto localizado 
no município de São João da 
Barra já é o segundo em mo- 
vimentação de cargas do País, 
atrás apenas de Santos -, existe 
a expectativa de construção da 
ferrovia EF-118, entre Vitória e 
Rio. O projeto consta na lista do 
PAC do governo federal. 

Pelas estimativas, é uma co- 
nexão ferroviária que, de ime- 
diato, permitiria a circulação de 
26 milhões de toneladas /ano, 
sendo 8 milhões exclusivamen- 
te de grãos. Mas o potencial, no 
futuro, é que os trilhos levem 
até o litoral fluminense por vol- 
ta de 40 milhões de toneladas / 
ano, o que aliviaria as rodovias 
do Sudeste brasileiro. 


do solo, em suas plantas, existe a 
preocupação com o uso de fon- 
tes renováveis de energia. Em 
Cubatão (SP), onde está uma das 
operações da empresa, a aposta 
está na produção de amônia 
verde a partir do biometano, 
para substituir o gás natural. Se- 
gundo Altieri, o potencial para 
produção de biometano em re- 
giões como o Estado de São Pau- 
lo é bastante alto no Brasil, mas, 
para isso, avançar na questão de 
infraestrutura é algo essencial. 
“A conexão entre os vários pon- 
tos de produção, por exemplo, 
merece atenção”, afirma o presi- 
dente da Yara Brasil. 
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Os caminhos que levam à descarbonização 


Aposta em balas de prata inviabiliza avanços 


Em se tratando de transição 
energética, Maurício Metz, vice- 
-presidente da Operação Gerdau 
Aços Brasil, prefere não crer em 
uma solução única, como, por 
exemplo, o hidrogênio. “Não va- 
mos conseguir uma solução ba- 
seada em uma bandeira apenas. 
Olhar tudo é super-relevante. 
Além do hidrogênio, temos a 
biomassa, o biometano, e temos 
também que potencializar o uso 
do gás natural”, afirma o executi- 
vo, um dos painelistas do Prumo 
Day 2024. 

No caso específico da indús- 
tria do aço, uma das apostas 
recai, atualmente, sobre o HBI 
(Hot Briquetted Iron, na sigla 
inglês) ou briquete. Na prática, 
trata-se de um produto interme- 
diário entre o minério de ferro 
e o aço, obtido em um reator de 
redução direta movido a gás na- 
tural. Em média, é um processo 
que emite 40% menos de gases 
de efeito estufa, o que torna es- 
ses briquetes detentores de um 
grande valor agregado, inclusive 
para a exportação. O processo 
padrão de produção de aço atu- 
almente apresenta uma relação 
de duas toneladas de gás carbô- 
nico emitidas para cada tonela- 
da de aço produzida. Dentro da 
chamada rota de redução direta, 
o uso dos briquetes para a pro- 
dução dos hot briquetted irons 
(o HBI é uma espécie de tijolão 
de minério usado nos altos-for- 
nos ao lado de sucata para sair 
o aço) faz a mesma relação cair 
para 1 contra 1. Ou seja, uma to- 
nelada de carbono emitida para 
cada tonelada de aço produzida. 

“Um dos caminhos naturais, 
atualmente, é você usar os mes- 
mos fornos que utilizam sucata 
para o HBI. E no Oriente Médio, 
que tem um gás natural muito 
competitivo, há fornos elétricos 
carregados com até 90% de HBI. 
Ou seja, ele se torna um forno 
flex. Mas o HBI também pode 
ser usado nos altos-fornos”, afir- 
ma Metz. O que deixa o Brasil 
em condições de ser competi- 
tivo na exportação do produto. 
“Tanto o gás natural quanto o 
HBI são importantes em todo 


Cadeia do lítio 
consolidada em 
Minas Gerais 


Maurício Metz, vice-presidente da Operação Gerdau Aços Brasil 


esse processo de transição ener- 
gética.” Internamente, a Gerdau 
busca aperfeiçoar essas rotas 
para descarbonizar sua usina 
Ouro Branco, em Minas Gerais. 


Desafio duplo 

Do aço para o lítio, há neces- 
sidade de produzir dentro do 
conceito de carbono neutro, 
sendo que o mercado ainda 
não premia no preço esse tipo 
de processo, obstáculo que vem 
sendo enfrentado pela Sigma 
Lithium, como explica Ana 
Cabral, CEO da empresa. “Em 


O Vale do Jequitinhonha, 
em Minas Gerais, é palco para 
operação de várias minerado- 
ras interessadas na exploração 
de lítio. De acordo com o go- 
verno de Minas Gerais, é uma 
cadeia que já criou mais de 10 
mil empregos diretos e indire- 
tos e superou uma receita ge- 


Conteúdo patrocinado 


2019, imaginávamos que cinco 
anos depois haveria algum tipo 
de prêmio verde, mas não há. 
O que nos obrigou a sermos ex- 
tremamente eficientes para ter 
custos baixos. Somos, hoje, o se- 
gundo menor custo do setor in- 
teiro e somos carbono neutro”, 
explica a executiva. 

A empresa, que acaba de com- 
pletar um ano de embarques 
constantes em escala comercial 
para o exterior, opera o projeto 
Grota do Cirilo, no Vale do Jequi- 
tinhonha, em Minas Gerais. Se- 
gundo Ana Cabral, o lítio da em- 


rada de R$ 5,5 bilhões. 

Além da Sigma, a Lithium 
Ionic, também canadense, tem 
negócios em municípios da 
região, assim como a Atlas Li- 
thium (Estados Unidos). A bra- 
sileira Companhia Brasileira 
de Lítio (CBL) atua há mais de 
30 anos no nordeste de Minas. 
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No Brasil, 
a barra é alta 


Em sua participação no Pru- 
mo Day 2024, Ana Cabral, CEO 
da Sigma Lithium, fez questão 
de frisar que “estamos em uma 
posição melhor do que a gente 
imagina”, fazendo referência 
ao contexto brasileiro para os 
negócios, dentro, claro, da área 
de expertise da produção mi- 
neral de lítio. “A barra é alta na 
questão ambiental e trabalhis- 
ta, mas a regra é clara. As terras 
indígenas, por exemplo, são 
definidas, existe segurança ju- 
rídica nesse ponto. No Canadá 
é diferente”, afirma a executiva. 

O lítio, matéria-prima es- 
sencial para a produção das 
baterias do carro elétrico e, por 
isso, um produto tipicamente 
de exportação, não pode es- 
tar atrelado, por exemplo, ao 
trabalho escravo ou infantil. 
Dois pontos que geram muita 
preocupação no setor automo- 
bilístico. “Aqui, damos tranqui- 
lidade para os fabricantes de 
veículos, o que não significa 
que não temos coisas a fazer, 
como a questão alfandegária, 
que ainda é bastante comple- 
xa”, afirma Ana Cabral. A Sig- 
ma, apesar de criada no Brasil, 
é de origem canadense. 


presa é único no mundo, até por 
causa da preocupação integrada 
que existe com a produção. “Te- 
mos cinco zeros. Somos carbono 
zero, utilizamos água de reúso e, 
portanto, zero de água potável, 
não usamos produtos químicos 
nocivos, não temos barragem 
de rejeitos e utilizamos energia 
renovável”, afirma a executiva. 
O carbono residual da operação, 
segundo Cabral, que é de menos 
de uma tonelada por tonelada 
de produto produzido, é zerado 
pela Sigma Lithium com crédi- 
tos de carbono. 


Ana Cabral, CEO da Sigma Lithium 


INÊS 249 


B12 


| ECONOMIAS: NEGÓCIOS 


TERÇA-FEIRA, 27 DE AGOSTO DE 2024 0 ESTADO DE S. PAULO 


ESTADÃO 


BLUE STUDIO 


Gustavo Paschoa, CEO da Norcoast 
(à esq.) e Eudis Furtado Filho, 
vice-presidente Comercial e de 
Desenvolvimento de Negócios da 
Rumo Logística 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Prumo. PRUM ze 


LOGÍSTICA GLOBAL 


Uma BR supervazia 


Brasil desperdiça transporte via mar por falta de planejamento, avalia especialista 


Considerando todas as reen- 
trâncias, o litoral brasileiro tem 
aproximadamente 9,2 mil qui- 
lômetros de extensão. Por mais 
que a biodiversidade marinha 
seja respeitada, assim como os 
biomas costeiros, existe uma 
gigantesca rota de transporte 
praticamente ignorada, segun- 
do Gustavo Paschoa, CEO da 
Norcoast, empresa de navega- 
ção costeira, resultado de uma 
joint venture entre a brasileira 
Norsul, líder no transporte de 
cabotagem no Brasil, e a alemã 
Hapag Lloyd, especializada em 
transporte de contêineres ao re- 
dor do mundo. 

“Temos uma verdadeira BR 
do Mar à disposição. A navega- 
ção de cabotagem, entretanto, 
é pouco usada. É um modal que 
representa menos de 4% da nos- 
sa matriz de transporte, enquan- 
to em países como a Austrália e 
os Estados Unidos, com litorais 
igualmente extensos, a cabo- 
tagem representa entre 45% e 
50%”, explica Paschoa. 

Segundo o executivo, mes- 
mo que no Brasil o índice suba 
para 10% quando considerado o 
transporte de óleos e derivados, 
existe muito potencial para ser 
explorado desde o Rio Grande do 
Sul até Manaus, rota que adentra 
o rio e também é explorada pela 
Norcoast. “Cada modalidade 
tem a sua vocação e isso precisa 
ser seguido. Para grandes distân- 
cias, a cabotagem é mais prática 
e o custo é menor em muitos 
casos. Mas requer planejamen- 
to das empresas para utilizá-la 
bem”, avisa Paschoa. Outra van- 


tagem do modal, para o executi- 
vo, é o fato de a navegação, por si 
só, ser mais sustentável, a depen- 
der da forma como ela é feita. 
Esse ganho ambiental, se- 
gundo Eudis Furtado Filho, 
vice-presidente comercial e de 
Desenvolvimento de Negócios 
da Rumo Logística, também 
pode ser obtido pelo uso das 
ferrovias. Modal de transporte 
com um grande potencial pela 
frente, como mostram os dados 
do agronegócio apresentados 
durante o Prumo Day 2024. 
Mato Grosso e Goiás res- 


pondem por 20% do comércio 
global de soja, milho e farelo. 
Apenas o Estado de Mato Gros- 
so tem 90 milhões de hectares 
voltados para o agronegócio, 
mais do que a soma de países 
como a Espanha (51 milhões de 
hectares) e a Alemanha (36 mi- 
lhões de hectares). Desse total, 
os produtores mato-grossenses 
utilizam 13 milhões de hectares 
para a soja e mais 7 milhões de 
hectares para o milho. Fora os 
quase 35 milhões de pastagens 
degradadas em todo o País e 
uma área de 36,6 milhões de 


Crise climática deflagra necessidade de mitigação 


O cenário de setembro de 
2023 está na memória de todos. 
Asecano Norte do Brasil fez com 
que os rios amazônicos baixas- 
sem de forma inédita. O serviço 
de navegação para Manaus, por 
exemplo, teve de ser totalmente 
paralisado. “A proteína consumi- 
da pela população de várias ci- 
dades da região vem do Sul. Por 
volta de 70% do volume de carga 
que entra e sai de Manaus circu- 
la pela navegação de cabotagem”, 
afirma Gustavo Paschoa, CEO 
da Norcoast. “São fenômenos, os 
estudos mostram, que devem ser 
perenes, por causa dos eventos 
extremos ligados ao aquecimen- 
to global”, afirma o executivo. 

Para evitar o efeito casca- 
ta que a paralisação de um rio 
como o Amazonas provoca, ge- 
rando falta de fluidez no sistema 


Conteúdo patrocinado 


e acúmulo significativo de contê- 
ineres em determinados pontos, 
há um plano Bjá preparado, caso 
a situação se repita novamente 
nos próximos meses. E a tendên- 
cia é que isso ocorra. 

Para mitigar o problema da 
seca nos rios, que tem implica- 
ções econômicas e sociais, exis- 
te um píer flutuante preparado 
na região de Itacoatiara, próxi- 
mo a Manaus. Com isso, os na- 
vios que levam a carga ao Norte 
vão atracar e transportar suas 
cargas para barcaças, que te- 
rão condições de navegar pelo 
Amazonas, mesmo com pouco 
calado. Ajustes na dragagem e 
na infraestrutura também são 
necessários. “Já temos todas as 
licenças para deflagrar a ope- 
ração quando for necessário”, 
ratifica Paschoa. 


hectares que ainda pode ser 
usada para a expansão da pro- 
dução de culturas, segundo 
estimativas técnicas recentes. 
“O potencial mostra que temos 
uma avenida de crescimento 
extensa”, afirma Furtado Filho. 
Fato que fica ainda mais eviden- 
te quando se consideram os 3,9 
bilhões de pessoas que preci- 
sam de alimento no mundo, por 
sofrerem algum grau de insegu- 
rança alimentar, das mais leves 
às mais severas. 

Com o potencial grande a ser 
explorado, no caso específico da 
Rumo, a questão da descarbo- 
nização de setores como o do 
agronegócio também é uma das 
prioridades do grupo, segundo 
o vice-presidente da compa- 
nhia. Por isso, vários projetos es- 
tão em andamento. “Hoje, uma 
das nossas locomotivas emite 7 
vezes menos poluentes em um 
mesmo percurso.” 

Segundo o executivo, além de 
buscar modernizar suas frotas, 
outra frente envolve a constru- 
ção de ramais ferroviários para 
que o deslocamento dos cami- 
nhões do agronegócio seja me- 
nor. “Em alguns dos nossos pro- 
jetos, em Mato Grosso, vamos 
conseguir reduzir as viagens dos 
caminhões em até 500 km, o que 
vai ajudar a descarbonizar a in- 
dústria do agronegócio”, explica 
Furtado Filho. “Além disso, mais 
de 50% das cargas que chegam 
ao Porto de Santos são levadas 
pela Rumo Logística”, completa. 
“Todos esses projetos de infraes- 
trutura, como os da Prumo, e da 
cabotagem são importantes” 
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A necessária 
clareza do BC 


Iminente queda do juro nos EUA 


torna comunicação do BG brasileiro 


ainda mais importante 


alívio pelo qual o mundo há tanto tempo 
anseia está prestes a se concretizar. 
“Chegouahora de ajustar” a política mo- 
netária, afirmou o presidente do Fed (o 
Banco Central - BC - dos EUA), Jerome 


Powell, no encontro anual de líderes de Bancos Cen- 
trais em Jackson Hole, sinalização mais potente até 
agora de que os juros norte-americanos cairão em se- 
tembro. Se antes a discussão era sobre se o Fed corta- 
ria os juros, agora já se debate a magnitude do corte 
iminente. Em tese, a queda das taxas nos EUA é boa 
notícia para o Brasil, mas o persistente desafio fiscal do 
País e, mais recentemente, a própria comunicação do 
BC brasileiro podem retardar esse impacto positivo. 

E o que não tem faltado é confusão, desde as inúme- 
ras críticas do presidente Lula ao presidente do BC, 
Roberto Campos Neto - acusado, entre outras coisas, 
de não ter sensibilidade e de prejudicar o País ao man- 
ter os juros altos -, até o ruído causado pela decisão 
dividida do Copom em maio, quando os quatro direto- 
res indicados pelo atual governo votaram por um corte 
de 0,50 ponto porcentual (na ocasião, a Selic foi reduzi- 
da em 0,25 ponto porcentual, para os atuais 10,50%). 
De uns tempos para cá, o Banco Central foi calibrando 
o discurso para demonstrar não apenas coesão - na 
reunião de julho o Copom votou unanimemente pela 
manutenção dos juros -, mas também a certeza de que 
subirá a Selic caso os indicadores econômicos justifi- 
quem tal decisão. 

Nosúltimos dias, Gabriel Galípolo, tido como pro- 
vável sucessor de Campos Neto na presidência do BC, 
vem dando reiteradas declarações de que a autoridade 
monetária não será leniente no combate à inflação -a 
estimativa para o IPCA no boletim Focus mais recente 
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subiu de 4,22% para 4,25% em 2024 -, reforçando posi- 
cionamentos de outros membros do BC, inclusive 
Campos Neto. Se, por um lado, o comprometimento 
dos integrantes do Copom com uma transição de po- 
der harmônica - e, mais importante, com o combate à 
inflação — é em geral positivo, parte do mercado tam- 
bém vê nas declarações “realistas” de Galípolo uma 
armadilha. 

Ao sinalizar que o BC subirá os juros, Galípolo con- 
solida tal expectativa entre os agentes de mercado. Se 
em setembro - quando o Copom, como o Fed, se reúne 
- não houver uma elevação da Selic, a credibilidade da 
autoridade monetária brasileira pode sair arranhada, 
exatamente o oposto do que Galípolo parece buscar 
com suas declarações. 

Em evento no Piauí, ao comentar a resiliência maior 
da economia brasileira ilustrada pelas constantes ele- 
vações de previsão do PIB e pela queda do desempre- 
go, Galípolo afirmou que “o BC ficou dependente de 
dados”. Tal como a decisão sobre os juros deve ser 
ancorada nesses dados, a comunicação dos membros 
do BCtambém deve nortear-se por eles. Que a comuni- 
cação então encontre nos dados um bom conselheiro. 

A extensão do benefício que a iminente queda de 
juros nos EUA em setembro renderá ao Brasil depende- 
rá, em larga escala, da mensagem que o BC adotar, 
também em setembro, quando anunciar sua própria 
decisão de política monetária. Quanto mais técnicas 
forem a decisão e a comunicação, melhor.e 


Previdência privada ITCMD 
STF suspende julgamento de imposto sobre herança 


O ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), pediu vista-tempo para 
análise -no julgamento que dis- 


cute se o Imposto de Transmis- 
são Causa Mortis e Doação 
(ITCMD) incide sobre o repas- 
se dos valores de planos de pre- 


vidência privada em razão da 
morte do titular. Ele tem até 90 
dias para devolver o processo 
para julgamento. Até a suspen- 


são,o placar estavaem3a 0 con- 
tra a incidência do imposto. 

O tema também é discutido 
na regulamentação da reforma 
tributária. O texto aprovado na 
Câmara dos Deputados estipu- 
la cobrança do imposto sobre 
herança nos planos de previ- 


dência privada, mas com dife- 
renças entre PGBLe VGBL. En- 
quanto no VGBL o Imposto de 
Renda incide apenas sobre ren- 
dimentos, no PGBL o imposto 
incide sobre o valor total a ser 
resgatado ou recebido sob a for- 
ma de renda. O Lavínia KAUCZ/BRASÍLIA 


VEM AÍ 
EM OUTUBRO 


PRÊMIO 


LUGARES 


INCRIVEIS 


PARA TRABALHAR 


202 


CD ESTADÃO nf 


Realização: 


[E] ESTADÃO nf 


A SOLENIDADE DE PREMIAÇÃO 
ÀS EMPRESAS COM MELHORES 
PRÁTICAS DE GESTÃO NA 

VISÃO DE SEUS COLABORADORES 
ESTÁ DE VOLTA! 


E A SUA MARCA PODE FALAR 
DE PERTO COM AS ORGANIZAÇÕES 
PREMIADAS! 


ESPAÇOS 

DIFERENCIADOS 

PARA ATIVAÇÕES 
DAS MARCAS 


ESCREVA PARA - publicacoesgestadao.com — E RECEBA UMA PROPOSTA CUSTOMIZADA 


INÊS 249 


BI4 


nf NEGÓCIOS 


TERÇA-FEIRA, 27 DE AGOSTO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


GERAÇÃO Z 


Geração Z faz empresas 
mudarem forma de 
contratar profissionais 


— Grandes companhias tentam ampliar diversidade no quadro de 
funcionários para atrair jovens que buscam propósito no trabalho 


LUIZ GUILHERME GERBELLI 

RENÉE PEREIRA 

Comachegada da geração Z ao 
mercado de trabalho, grandes 
corporações precisaram se 
adaptar para contratar e - prin- 
cipalmente - reter jovens pro- 
fissionais talentosos. Nas sele- 
ções de estágio e programas de 
trainees, as companhias refor- 
çaram o uso de tecnologia, 
com a adoção de etapas remo- 
tas, por exemplo. Também de- 
ram mais agilidade para todo o 
processo, buscaram ampliar a 
diversidade e reforçar o pro- 
pósito das empresas e das posi- 


—— VEM AÍ, 


EM OUTUBRO 


a 3? temporada 


ções a serem preenchidas. 

“É a maior geração ingres- 
sando no mercado de traba- 
lho. Isso por si só já requer um 
movimento de entender esse 
público e ajustar o que for ne- 
cessário”, diz Vivian Ronchi, 
gerente sênior do RH da Natu- 
ra. Além disso, outras ques- 
tões, como os perfis distintos 
das várias gerações que convi- 
vem num mesmo espaço, exi- 
gem estratégias das empresas 
para lidar como choque de ida- 
des e culturas. Pela primeira 
vez na história, quatro gera- 
ções dividem o mesmo am- 
biente de trabalho. 

De um lado, estão funcioná- 
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rios maduros, fiéis e que pri- 
mam pela estabilidade finan- 
ceira e profissional. Do outro, 
jovens inquietos e empodera- 
dos, que buscam experiências 


Iniciativas 

Convivência de 4 gerações 
no mesmo espaço pela 1º 
vez na história também 
demanda nova abordagem 


nas relações pessoais e de tra- 
balho, sem grande apego a 
compromissos. 

A geração Z, considerada na- 
tiva digital, tem fama de ter di- 
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ficuldades com interação pre- 
sencial e ser resistente à escu- 
ta ativa. Eles acreditam na 
ideia de experimentar várias 
profissões ao longo da vida. “É 
uma geração que valoriza mui- 
to o propósito, a agilidade, a 
tecnologia”, diz Paola Visani, 
superintendente de Recursos 
Humanos do Itaú Unibanco. 

Em2022,0 Itaúrevisoua sua 
cultura e incorporou elemen- 
tos que têm bastante relação 
com os anseios da geração Z 
no mercado de trabalho, como 
propósito, autonomia, flexibi- 
lidade, aprendizado e colabora- 
ção. “Temtambém um elemen- 
to central, que é a diversidade 
e inclusão”, diz Paola. 

Entre 2022 e 2024, O banco 
conseguiu uma retenção de 
95% entre os selecionados do 
programa de trainee. “E quan- 
do olhamos os níveis de rotati- 
vidade, eles são muito pareci- 
dos. Em 2023, o índice geral foi 
de 14,9 e, quando olhamos pa- 
ra as pessoas abaixo de 30 
anos, foi 11,1.” 


DIVERSIDADE. Na Natura, exis- 
teuma preocupação para que a 
diversidade na empresa espe- 
lhe a comunidade na qual a 
companhia está inserida. “Pre- 
ciso ter em casa o reflexo da 


sociedade em que estamos, se- 
ja para entender quem é o nos- 
so público consumidor, seja pa- 
ra fazer com que esse movi- 
mento da companhia tenha a 
sua sustentação e perpetuida- 
de”, diz Vivian. 

Nos programas de seleção 
de porta de entrada, a Natura 
fez alguns ajustes para dialo- 
gar com esse público. Nos últi- 
mos anos, o processo passou a 
valorizar as chamadas “compe- 
tências comportamentais”. 
Ou seja, uma graduação numa 
universidade de ponta ou uma 
experiência corporativa prévia 
nem sempre são determinan- 
tes para a contratação. 

No programa de estágio des- 
te ano, a Natura recebeu 9 mil 
inscrições para 160 vagas. Na 
última edição do trainee, em 
2023, foram cerca de 13 mil ins- 
critos para 15 vagas. “É uma ge- 
ração que facilmente se posi- 
ciona e expressa as suas opi- 
niões de forma imediata, con- 
tundente e curiosa”, diz ela. 


CONFLITO DE IDADES. Na fabri- 
cante de equipamentos elétri- 
cos Weg, uma das estratégias é 
usar o Centro de Formação de 
Jovens para atrair talentos e 
moldá-los conforme as neces- 
sidades. Nos últimos anos, es- 
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“É uma geração que valoriza muito o propósito, a agilidade, a tecnologia’, diz Paola, do Itaú Unibanco 


sa tem sido uma fórmula positi- 
va. Hoje, dos 42 mil funcioná- 
rios da empresa, 32,64% são da 
geração Z (nascidos entre 1997 
e 2010) € 43,52%, da Y (entre 
1981 € 1996), que representam 
o grupo mais jovem. Outros 
21,8% são da geração X (entre 


VEM AÍ 


Financas 


O MAIS COMPLETO 


RANKING 


DAS INSTITUIÇÕES 
FINANCEIRAS 


EM SUA 8º EDIÇÃO, A PREMIAÇÃO 
DESTACA AS LÍDERES DO SETOR 
FINANCEIRO NO PAÍS EM CRESCIMENTO, 


1965€ 1980) e 2,04%, baby boo- 
mers (entre 1945 € 1964). 

O diretor de Negócios Digi- 
tais da Weg, Carlos Bastos Gril- 
lo, destaca que essa diferença 
de idade entre os funcionários 
causa um pouco de conflito. 
“As organizações têm padrões 
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a serem seguidos. E, para al- 
guns, há uma certa dificuldade 
dese adaptar a regras. Nessaho- 
ra é preciso ter habilidade para 
flexibilizar alguns padrões.” 

O mesmo ocorre na empresa 
deserviços detecnologia Stefani- 
ni, grupo que tem hoje 38 mil fun- 


Apoio: 


a rádio dos melhores ouvintes 


ELDORADOFM 107.3 


FELIPE RAU/ESTADÃO-2/8/2024 


cionários no mundo, sendo 18 
mil no Brasil. O vice-presidente 
Global de Gente e Cultura do gru- 
po, Bruno Szarf, explica que uma 
das saídas para a companhia 
preencher suas vagas foi criar 
programas que buscam pessoas 
com menos preparo educacional 
para entrar na corporação. “São 
pessoas que tiveram uma vida 
mais dura e que, muitas vezes, en- 
traram na faculdade mais tarde. 
São menos preparadas, mas têm 
uma vontade inigualável.” 

Hoje, 31%do quadro de funcio- 
nários da Stefanini é da geração 
Z. Szarfconta que a primeira per- 
gunta que os candidatos desse 
grupo fazem quando estão no 
processo de seleção da empresa 
é se o trabalho é presencial ou 
remoto a empresa adota o regi- 
me híbrido. “São jovens que vive- 
ramum período complicado (da 
pandemia), de reclusão, em que 
eramobrigadosaficar dentro de 
casa e estudar online.” 


APÓS A CONTRATAÇÃO. Os de- 
safios para lidar com essa nova 
geração são enormes. Passada a 
etapa de seleção e contratação, 
vem a parte de retenção e cone- 
xão com esses jovens. A chefe 
de pessoas e cultura na logitech 
(startup daárea de logística) Es- 
toca, Larissa Perez de Souza, 


SEJA UM PATROCINADOR! 


afirma que a estratégia é ter um 
ambiente onde eles possam se 
sentir parte, enxergar e sentir 
propósito no que fazem. 

“Por isso, trabalhar intensa- 
mente a comunicação, ofere- 
cer um espaço seguro para tes- 
tarem novos processos, ferra- 
mentas tecnológicas, ter estru- 
turas mais horizontais e flexibi- 
lidade são elementos que apoi- 
am a organização a se conectar 
com a geração Z.” 


“É a maior geração 
ingressando no 
mercado. Isso por 

si só já requer um 
movimento de entender 
esse público e ajustar 

o que for necessário” 
Vivian Ronchi 

Gerente sênior de RH 

da Natura 


Atualmente, a geração Z re- 
presenta 40% do quadro. O 
maior desafio, diz a executiva, 
é lidar com o imediatismo. 
“Mas na carreira, o reflexo, por 
vezes, não será imediato. A ex- 
periência, que só adquirimos 
com o tempo e com a vivência, 
são elementos imprescindí- 
veis.” © 


ADOBE STOCK 


Se a sua empresa quer consolidar a marca no segmento e 
promover o networking com os mais reconhecidos profissionais 
do setor, conheça as oportunidades de patrocínio. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA DA CONFEDERACAO BRASILEIRA DE 
FISICULTURISMO WBBF7 
O Presidente da CONFEDERACAO BRASILEIRA DE FISICULTURISMO WBBF, pessoa jurídica devidamente inscrita no 
CNPJ sob nº 48.060.098/0001-07, com sede na Avenida Raja Gabaglia, nº 4859, Santa Lúcia, Belo Horizonte, MG, CEP 
30.360-663, representada por seu presidente, Wander José Pereira, brasileiro, professor, casado, CPF 924.818.416- 
20, residente e domiciliado na Rua Batista Santiago, nº 103, casa 3, bairro Liberdade, Belo Horizonte, Minas Gerais, 
CEP 31.270-230, no uso de suas atribuições conferidas pelo artigo 50, inciso V, do Estatuto da entidade, convoca as 
Federações filiadas e todos os membros da Comissão de Atletas da para a Assembleia Geral Extraordinária da CON- 
FEDERACAO BRASILEIRA DE FISICULTURISMO WBBF, pessoa, a ser realizada no dia 29 de agosto de 2024, em 
primeira convocação às 17h00 e, em segunda e última convocação, se necessário, às 17:30 horas. A Assembleia Geral 
Extraordinária ocorrerá de forma telepresencial, por meio da plataforma Google Meet, com link de acesso e instruções 
que serão oportunamente disponibilizados pela secretaria por e-mail às entidades filiadas e aos membros da Comissão 
de Atletas. A Assembleia será realizada em conformidade com as disposições do Estatuto da Confederação Brasileira 
de Musculação e Fisiculturismo (CBMF) e terá a seguinte ordem do dia: 1. Eleição de Presidentes, 2 Vice-Presidentes e 
Conselho Fiscal; 2. Eleição do Colegiado de Atletas; 3. Votação para alteração do Estatuto, nos seguintes artigos: 3.1. 
Alteração do artigo 1º para alteração da nomenclatura; 3.2. Alteração do artigo 7º, alínea “b”, que atualmente estabelece: 
“eleger, por votação e dar posse na Assembleia Geral, a que se refere a alínea 'a', o Presidente e o Vice-Presidente da 
CBMF, Tribunal de Justiça Desportiva e o Conselho Fiscal, com mandato de 5 (cinco) anos, podendo haver aclamação 
quando houver uma única chapa, bem como não havendo limitação a reeleições sucessivas, para que altera o mandato 
para até quatro anos, permitida uma única recondução.” Para a seguinte redação: “eleger, por votação e dar posse na 
Assembleia Geral, a que se refere a alínea ʻa’, o Presidente e o Vice-Presidente da CBMF, Tribunal de Justiça Desportiva 
e o Conselho Fiscal, com mandato de 4 (quatro) anos, permitida uma única recondução.” 4. mudança do endereço da 
sede: a sede mudará de endereço e todas as atividades passarão a ser exercidas na rua Joao Arantes, 451 - União - 
31170-240 - Belo Horizonte - MG. 5. Alteração da nomenclatura e razão social para CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
MUSCULAÇÃO E FISICULTURISMO, cuja sigla e nome fantasia será CBMF. 6. Assuntos gerais. OBSERVAÇÕES: 1. 
Para estar apta ao voto, as Federações filiadas deverão cumprir os requisitos constantes do artigo 35, sendo garantido o 
benefício do artigo 24, 82º, ambos do Estatuto vigente. 2. Terão direito a voto na Assembleia Geral Extraordinária também 
todos os membros da Comissão de Atletas (relação anexa). 3. As Federações filiadas devem ser representadas por seus 
Presidentes ou procuradores. 4. À participação dos atletas é pessoal e intransferível, não sendo admitida a outorga de 
procuração para representação. 5. A votação será aberta, conforme previsto no Regulamento Eleitoral, assegurando-se 
aos candidatos o direito de acompanhar o pleito e a apuração dos votos. 6. A candidatura a membro do Conselho Fiscal da 
CBMF será individual e deverá ser protocolada diretamente pelo(a) candidato(a) junto à Secretaria da CBMF, por e-mail ou 
fisicamente, conforme o artigo 7º do Regimento Eleitoral. 7. O prazo para submissão de candidaturas se inicia às 00h01 do 
dia 23 de agosto de 2024 e se encerra às 23h59 do dia 27 de agosto de 2024. Os candidatos deverão apresentar todos os 
documentos listados no artigo 9º do Regulamento Eleitoral. 8. 30% dos cargos de direção serão destinados a mulheres, 

conforme disposto no art. 36, inciso IX, da LGE. 
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 2024 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE MUSCULAÇÃO E FISICULTURISMO (CBMF) 
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Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados 

de Recebíveis do Agronegócio da 1º (Primeira), 2º (Segunda) e 3º (Terceira) Séries 

da 86º (Octogésima Sexta) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio 

da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1º (primeira), 
2º (segunda) e 3º (terceira) Séries da 86º (octogésima sexta) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da 
Cláusula 14.3.1. do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de 
Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1º (primeira), 2º (segunda) e 3º (terceira) Séries da 86° 
(octogésima sexta) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. lastreados 
em Direitos Creditórios do Agronegócio Diversificados" (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução 
CVM 609, a reunirem-se em 1° (primeira) convocação em Assembleia Geral de Titulares dos CRA 
(“Assembleia”), a realizar-se no dia 16 de setembro de 2024, às 10:45 horas, exclusivamente de forma 
digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora. 
sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos 
termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do 
Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, 
acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao exercício social findo em 31 de março 
de 2024, nos termos do artigo 25, inciso | da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas. 
Ficam os senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do $2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 
60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser 
consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia especial de investidores correspondente não 
seja instalada em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras 
maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. 
Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia Geral instalar-se-á em 1º (primeira) convocação 
com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, a 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) 
dos CRA em Circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em primeira convocação, pelos votos 
favoráveis Titulares de CRA em Circulação que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 
um dos CRA em Circulação presentes na respectiva Assembleia. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o 
Titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados 
no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Será 
admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser 
realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, 88 1º e 2º do 
artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à 
Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia Q ecoagro.agr.br, rzfQvortx.com.br e 
agentefiduciario O vortx.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de 
identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que comprovem a 
representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado 
do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação societária outorgando 
poderes de representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente a procuração com 
poderes específicos para sua representação na AGC, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário 
de início da Assembleia, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em conformidade com os 
procedimentos acima detalhados poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da 
Assembleia, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo 
permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 26 de agosto de 2024 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310 
Edital de Rerratificação da Segunda Convocação para Assembleia Geral de Titulares de 
Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1º (Primeira), 2º (Segunda) e 3º (Terceira) 
Séries da 131º (Centésima Trigésima Primeira) Emissão de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A., sociedade por ações, com sede na 
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Pedroso de Morais, 1553, 3º andar, conjunto 32, 
inscrita no CNPJ sob nº 10.753.164/0001-43 (“Securitizadora”), vem promover a rerratificação do Edital de 
Segunda Convocação de Assembleia Geral dos Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 
1º,2º e 3º séries da 131º Emissão da Emissora, anteriormente convocada para o dia 04 de setembro de 
2024, às 10:00 horas, conforme publicação realizada no dia 26 de agosto de 2024, no jornal O Estado de 
São Paulo (“Edital de Convocação”), no site da Emissora e no sistema eletrônico da CVM, para dele fazer 
constar exclusivamente a alteração do horário da Assembleia Geral dos Titulares de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio para 04 de setembro de 2024, às 11:00 horas, exclusivamente de forma digital, 
inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrada pela Emissora, sendo o 
acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste 
edital, por meio de link que será informado pela Emissora, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
(i) Aprovar a concessão de waiver de forma a não configurar hipótese de Recompra Obrigatória pela 
Cedente dos Direitos Creditórios do Agronegócio Cedidos, e, consequentemente, o Resgate Antecipado 
dos CRA, em razão do descumprimento pela Devedora (a) da entrega das cópias das demonstrações 
financeiras, as quais deveriam ter sido entregues em até 120 (cento e vinte) dias contados da data de 
encerramento do seu respectivo exercício social; (b) em razão da existência de protesto de título devido pela 
Cedente ou Fiadores, em valor superior a R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais); e (c) quais outros 
descumprimentos não pecuniários pela Cedente e/ou Fiadores que eventualmente possam ocorrer até a 
data de realização da Assembleia; e (ii) autorização e aprovação expressa para que, caso necessário, sejam 
celebrados e registrados, conforme o caso, quaisquer instrumentos relacionados à matéria aqui aprovada, 
inclusive aditivos aos documentos da oferta, para constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA 
e refletir as alterações necessárias. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão 
os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A 
Assembleia instalar-se-á em segunda convocação com qualquer número, conforme cláusula 14.9, do Termo 
de Securitização. Ainda, as matérias da Ordem do Dia serão deliberadas, em segunda convocação, por 
Titulares de CRA que representem, pelo menos, 50% (cinquenta por cento) mais um dos CRA em 
Circulação, conforme cláusula 14.17, do Termo de Securitização. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o 
titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados 
no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 02 (dois) dias antes da realização da Assembleia. 
Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, 
a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, 
881º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA 
deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia O ecoagro.agr.br e 
af.assembleias O oliveiratrust.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento 
de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que comprovem a 
representação do titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado do 
fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação societária outorgando 
poderes de representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente a procuração com 
poderes específicos para sua representação na Assembleia, obedecidas as condições legais. (iv) Após o 
horário de início da Assembleia, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada em conformidade 
com os procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização 
da Assembleia, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, sendo 
permitida a manifestação via instrução de voto a distância. A Ordem do Dia, bem como as demais 
disposições do Edital de Convocação não alteradas pela presente retificação ficam ratificadas. 
São Paulo, 27 de agosto de 2024 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
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CETESB 


COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CNPJ 43.776.491/0001-70 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90029/2024 - UASG 263101 
PROCESSO CETESB Nº 29/2024/308 
A CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO torna público que 
realizará Pregão eletrônico em conformidade com a LF nº 13.303/16, seu Regulamento 
Interno de Licitações e subsidiariamente com o Art. 28, Inc. | da LF nº 14.133/21, visando 


prestação de serviços de transporte mediante locação de veículos novos, em 
caráter não eventual, modalidade “A”, sem condutor, sem combustível, com 
quilometragem livre, objetivando o deslocamento para apoio das atividades 
operacionais e técnico-administrativas da CETESB, conforme especificações 
constantes do Termo de Referência que integra este Edital como Anexo l. 
Endereços para consulta do edital: www.gov.br/compras, www.cetesb.sp.gov.br/ 
acontece/licitações e contratos, www.doe.sp.gov.br - opção “enegociospublicos”. 

Início da abertura da sessão pública: 11/09/2024 às 09:00h. 

A Sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada por meio 
do Sistema COMPRAS.GOV.BR; www.gov.br/compras/pt-br. Dúvidas/esclarecimentos 
deverão ser encaminhados pelo email: comprasgov. cetesb @ sp.gov.br. 


Secretaria de E» SÃO PAULO 


CETESB Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística GOVERNO DO ESTADO 


Eco Securitizadora de Direitos - 
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Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de 
Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 104º (Centésima 
Quarta) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Eco 
Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 104º 
(centésima quarta) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares 
de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 12.2. do “Termo de Securitização 
de Direitos Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio de 
Série Única da 104º (centésima quarta) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos creditórios do 
Agronegócio S.A” (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), a reunirem-se em 
1º convocação em Assembleia Geral de Titulares dos CRA (“Assembleia”), a realizar-se no dia 16 de 
setembro de 2024, às 11:00 horas, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio 
da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente 
para Os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será 
informado pela Emissora e/ou pelo Agente Fiduciário, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
(i) examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no 
Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores 
Independentes, relativas ao exercício social findo em 31 de março de 2024, nos termos do artigo 25, inciso 
I da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas. Ficam os senhores Titulares dos CRA 
cientes de que, nos termos do $ 2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras 
cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente 
aprovadas caso a assembleia especial de investidores correspondente não seja instalada em virtude do não 
comparecimento de investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão 
os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A 
Assembleia Geral instalar-se-á em 1º convocação com a presença de Titulares de CRA que representem, 
no mínimo, 2/3 (dois terços) dos CRA em Circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em primeira 
convocação, pelos votos favoráveis de Titulares de CRA que representem a maioria dos presentes na 
Assembleia. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o Titular de CRA que pretender participar pelo sistema 
eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 02 
(dois) dias antes da realização da Assembleia. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no 
parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. 
(iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, 88 1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior 
e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os 
e-mails assembleia ecoagro.agr.br, rzfQvortx.com.br e agentefiduciario Ovortx.com.br, cópia dos 
seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia 
de atos societários e documentos que comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de 
Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu 
administrador, além da documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for 
representado por procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação 
na AGC, obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da Assembleia, os Titulares de CRA 
que tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão 
proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da Assembleia, verbalmente ou por meio do chat que 
ficará salvo para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto 
a distância. 


São Paulo, 26 de agosto de 2024 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - REGISTRO CVM nº 310 
Edital de Primeira e Segunda Convocação para Assembleia Geral de Titulares de 
Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 82º (Octogésima 
Segunda) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 
82° (octogésima segunda) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
(“Titulares de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 15.2.3. do “Termo de 
Securitização de Créditos do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 
Série Única da 82º (octogésima segunda) Emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do 
Agronegócio S.A., lastreados em Créditos do Agronegócio devidos pela Colombo Agroindústria S.A” 
(“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 
de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60"), a reunirem-se em 1º (primeira) convocação 
em Assembleia Geral de Titulares de CRA (“Assembleia”), a realizar-se no dia 16 de setembro de 2024, às 
10:30 horas, exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica 
Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de 
CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora 
e/ou pelo Agente Fiduciário, ou a realizar-se em 2º (segunda) convocação, caso não sejam atingidos os 
quóruns de instalação e/ou deliberação, conforme o caso, no dia 24 de setembro de 2024, às 10:30 horas, 
exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, 
administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA 
devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será informado pela Emissora e/ou 
pelo Agente Fiduciário, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização), 
apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao 
exercício social findo em 31 de março de 2024, nos termos do artigo 25, inciso | da Resolução CVM nº 60, 
as quais não apresentam ressalvas. Ficam os senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do 
8 2º do artigo 25 da Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não 
contiver opinião modificada podem ser consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia 
especial de investidores correspondente não seja instalada em virtude do não comparecimento de 
investidores. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles 
atribuídos no Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A Assembleia Geral de 
Titulares de CRA instalar-se-á em 1º (primeira) convocação com a presença de Titulares de CRA que 
representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em Circulação. Ainda, as 
matérias serão aprovadas, em primeira convocação, por Titulares de CRA em Circulação que representem, 
no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em Circulação. (ii) A Assembleia Geral de 
Titulares de CRA instalar-se-á em 2º (segunda) convocação com a presença de qualquer número de 
Titulares de CRA. Ainda, as matérias serão aprovadas, em segunda convocação, por Titulares de CRA em 
Circulação que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em Circulação 
presentes à Assembleia Geral, desde que presentes à Assembleia Geral, no mínimo, 30% (trinta por cento) 
dos CRA em Circulação, cabendo a cada certificado 1 (um) voto. (iii) Nos termos da Resolução CVM 60, o 
Titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados 
no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia Geral de 
Titulares de CRA. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de 
protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iv) Observado o disposto na Resolução 
CVM 60, 88 1º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA 
deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia O ecoagro.agr.br, 
rzfOvortx.com.br e agentefiduciario O vortx.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa 
física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que 
comprovem a representação do Titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento 
consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação 
societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente 
a procuração com poderes específicos para sua representação na AGC, obedecidas as condições legais. 
(v) Após o horário de início da Assembleia Geral de Titulares de CRA, os Titulares de CRA que tiverem sua 
presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados poderão proferir seu voto na 
plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins 
de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 26 de agosto de 2024 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
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Coluna do 
Broadcast 


Frente Parlamentar dos 
Precatórios quer criar 
marco regulatório do setor 


Frente Parlamentar Mista dos Precatórios, pre- 
sidida pelo deputado federal Sergio de Souza 
(MDB-PR), começa a trabalhar no próximo mês 
na elaboração de projetos de lei para criar um 
marco regulatório para esse mercado. Precatórios são 
recebíveis de processos judiciais ganhos em última 
instância por pessoas e empresas contra a União, gover- 
nos estaduais ou municipais. Um dos objetivos da fren- 
te é criar uma padronização para os precatórios e estru- 
turar um arcabouço operacional, com direito a agência 
regulatória, que permita maior transparência e acesso 
à opção de investimento para investidores de varejo. O 
vice-presidente da Frente é o deputado Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP), envolvido em projetos transformado- 
res do mercado, como as debêntures de infraestrutura. 


Potencial chega à casa do trilhão 


Em dois anos, diz o presidente do Instituto Brasileiro 
de Precatórios (IBP), Gustavo Bachega, o volume ne- 
gociado anualmente com este tipo de ativo tende a su- 
perar a casa do trilhão de reais. Foi o IBP que levou a 
proposta de criação da frente parlamentar a Brasília e 
atuará como uma espécie de apoiador dos trabalhos. 


Anualmente são 100 mil ações na Justiça 


Anualmente, chegam à Justiça em média 100 mil no- 
vas ações contra entes públicos, segundo Bachega. 
Dos precatórios, 85% são alimentares, de processos 
por salários, proventos, pensões, benefícios previden- 
ciários e indenizações por morte e invalidez de funcio- 
nários públicos. Eles têm prioridade no recebimento. 


bancos, fundos de investimen- 


e TRANSPARÊNCIA. “Quero criar 
um ambiente de negócio segu- 
ro, democrático, que pode ser 
inclusive similar ao modelo de 
uma Bolsa”, diz Bachega. Segun- 
do ele, a falta de transparência é 
tão grande que nem mesmo o 
valor de um precatório tem um 
cálculo único, variando entre 
ente público envolvido, tribu- 
nale Conselho Nacional de Jus- 
tiça (CNJ). 


e PROFISSIONAIS. Bachega afir- 
ma que o mercado é hoje con- 
trolado por uma minoria de 


to e empresas especializadas e 
está disponível apenas para in- 
vestidores profissionais, com 
mais de R$ 10 milhões em re- 
cursos livres para investir. As 
pessoas físicas investem em 
precatórios somente por meio 
de fundos, que normalmente 
têm estratégias de risco varia- 
das e alocam uma pequena fa- 
tia nesses papéis. 


e PREVISÃO. O pagamento dos 
precatórios é previsto em Lei 
Orçamentária Anual e não po- 


DA MESMA FAMÍLIA 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO- 2/11/2017 


Na fintech PaGol, pagar passagem da Gol com Pix vai render uma 
milha por real; CEO diz que objetivo é fazer as pessoas viajarem 


genciamentos durante o ano 
em curso. De acordo com Ba- 
chega, os precatórios ainda 
têm baixa volatilidade, com- 
pensando as flutuações de ou- 
tros ativos mais suscetíveis às 
condições de mercado, como 
ações e câmbio, por exemplo. 


e POLÍTICAS PÚBLICAS. Criado 
em 2020 para estimular o mer- 
cado de precatórios, o IBP é 
uma organização sem fins lu- 
crativos. Além de influenciar 
na criação de políticas públi- 
cas, o objetivo é dar transpa- 
rência ao assunto e aumentar a 
educação em torno dele. Ba- 
chega é também sócio da Origi- 
nal Precatórios, uma das maio- 
res empresas do setor. 


e PRÊMIO PIX. A PaGol, fintech 
dos irmãos Constantino, a 
mesma família que fundou a 
companhia aérea Gol, e que 
em novembro completa dois 
anos de operação, ficou conhe- 
cida por dar milhas em todos 
os serviços etransações bancá- 
rias, como pagamento de bole- 
tos e mesmo para o dinheiro 
quefica parado na conta. A par- 
tir de agora, em novo serviço 
que será anunciado, quem pa- 
gar passagens da companhia 
aérea da Gol com Pix vai rece- 


de ser cancelado com contin- 


ber o mesmo valor em milhas. 


e 'FINTRAVEL'. A estratégia de 
dar milhas para pagamentos 
no Pix, na razão de uma por 
cada real gasto, ou seja, maior 
que nos cartões de crédito - 
que costuma ser de duas ou no 
máximo três milhas, mas por 
dólar gasto -, é uma das novas 
ofensivas da fintech, que a 
companhia prefere chamar de 
“fintravel”, e prepara produ- 
tos agora com foco em crédito. 


e ORIGEM. “Nosso propósito é fa- 
zer a pessoa viajar”, afirma o 
CEO da PaGol, Ravel Lage. 
Criada dentro da Smiles, a em- 
presa de milhas da Gol, a finte- 
ch foi separada posteriormen- 
te, mas não perdeu a estratégia 
central. Em novembro de 
2022,começou a operar de for- 
ma independente, já com a li- 
cença do Banco Central como 
uma Sociedade de Crédito Di- 
reto (SCD). 


e OUTRAS FRENTES. A fintech re- 
centemente começou a mos- 
trar ao mercado o consignado, 
chegando a uma carteira de R$ 
140 milhões. Agora busca par- 
cerias no mercado para esse ti- 
po de empréstimo e estuda 
também lançar um financia- 
mento próprio de passagens 
aéreas, previsto para 2025. 


SOBE 


Crédito imobiliário do SBPE 
cresceu 63,4% em julho 


HÉLVIO ROMERO/ESTADÃO-19/12/2018 


A Associação Brasilei- 
ra das Entidades de 
Crédito Imobiliário 
e Poupança (Abecip) divul- 
gou ontem que os financia- 
mentos imobiliários com 
recursos do Sistema Brasilei- 
ro de Poupança e Emprésti- 
mo (SBPE) somaram R$ 
17,97 bilhões em julho, alta 
de 5,9% em relação a junho e 
de 63,4% sobre julho de 
2023. Nos primeiros sete me- 
ses de 2024, o volume finan- 
ciado foi de R$ 100,1 bilhões, 
um crescimento de 14,1%. 


DESCE 


Ação da CVC recua 8% e 
lidera baixas do Ibovespa 


RAFAELNLINS/ADOBE.STOCK-30/6/2024 
24) As 


A ação da CVC caiu 
8% ontem e liderou 
as baixas do Iboves- 
pa. O papel vive uma “monta- 
nha-russa” desde a semana 
passada, quando saltou mais 
de 12% com o aumento da 
participação da gestora 
WNT. Agora, reage à notícia 
de que a WNT reduziu a parti- 
cipação para 3,34%. “A notí- 
cia pesa. Além disso, a empre- 
sa tem pouca liquidez , o que 
justifica a volatilidade”, diz 
o sócio da L4 Capital, Hugo 
Queiroz. A ação ainda sobe 
mais de 14% no mês. 


BROADCAST MERCADOS 


Ibovespa: 136.888,71 PTS. | Dia 0,94% | Mês 7,24% | Ano 2,01% 
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CONTEÚDO RELEVANTE 
DE SEGUNDA A SEGUNDA 


Há 149 anos o Estadão leva 
informação editorial Com ==. 
transparência e credibilidade, 
admirado por leitores 
qualificados e reconhecido 
pelo mercado publicitário 
em todo o Brasil. 


DIVULGAÇÃO 
MULTIPLATAFORMA 
DE RESULTADOS FINANCEIROS 
E NOTÍCIAS DE EMPRESAS 


LÍDER EM 
CONTEÚDO 
DE ECONOMIA 
& NEGÓCIOS 


AFORÇA 
DO IMPRESSO 
+2,2M DE 
LEITORES 


CIRCULAÇÃO 
NACIONAL 
209.132 
EXEMPLARES 
(IMPRESSO+DIGITAL) 


CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL 


ACESSE E CONHEÇA 
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Fundação Butantan 
CNPJ 61.189.445/0001-56 


COMUNICA: Abertura de Seleção de Fornecedores 


EDITAL 001/2024, Modalidade: Concorrência eletrônica Lei Federal 14.133/2021 - Tipo: Menor preço. OBJETO DA 
SELEÇÃO: Contratação de empresa especializada para realização de obras internas do prédio 1024 — CPS (Centro 
de Produção de Soros). DATA: 31/10/2024, HORA: 10h30min, através da plataforma de Compras do Governo 
Federal (www.gov.br/compras). A versão completa contendo as especificações e demais documentos técnicos 
relacionados à contratação poderão ser obtidos gratuitamente no endereço eletrônico www.fundacaobutantan.org.br. 
Autoridade signatária: Ronaldo Almeida da Silva - Coordenador de Compras e Licitações. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJÁ 


PREGÃO, ELETRÔNICO Nº 042/2024 — REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO DE GAS LIQUEFEITO DE PETROLEO. Disputa: dia 10/09/2024 às 


10:00 horas. 

Edital(is) através do site www.novobbmnet.com.br e também através do site 
oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. 

Maiores informações pelo telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras 


PREGÃO. ELETRÔNICO Nº 043/2024 — REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO DE CESTAS BÁSICAS. Disputa: dia 11/09/2024 às 10:00 horas. 
Edital(is) através do site www.novobbmnet.com.br e também através do site 
oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. 

Maiores informações pelo telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras 


Prefeitura Municipal de Arujá, 26 de agosto de 2.024 


. . 
ZA Sruzeiro do sut == Cruzeiro do Sul Educacional S.A. == 
E CNPJ/MF nº 62.984.091/0001-02 - NIRE 35.300.418.000 - Companhia Aberta 
Extrato da Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 31 de Julho de 2024 
1. Data, hora e local: No dia 31 de julho de 2024, às 14 horas, no formato exclusivamente digital, considerada como 
ocorrida na sede da Cruzeiro do Sul Educacional S.A. (“Companhia”), Localizada na Rua Cubatão, nº 320, Pavimento 3, 
8 e9, Vila Mariana, CEP 04.012-911, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. 2. Presença: Confirmada a presença 
da totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, a saber: Srs. Wolfgang Stephan Schwerdtle 
(representado pelo Sr. Gustavo Cellet Marques), Silvio José Genesini Junior, Renato Russo, Renato Padovese, Patricia 
Ferreira Figueiredo, Gustavo Cellet Marques, Fernando Padovese, Fábio Ferreira Figueiredo e Carlos Alberto Nogueira 
Pires da Silva. 3. Convocação: Convocação realizada nos termos do artigo 16, parágrafo 1º, do Estatuto Social da 
Companhia. 4. Mesa: Presidente: Gustavo Cellet Marques; Secretária: Jéssica Caroline da Silva Angeiras. 5. Ordem do 
dia: Deliberar sobre a análise e aprovação do Relatório de Sustentabilidade da Companhia relativo ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023, que foi objeto de asseguração limitada pela Pricewaterhousecoopers Auditores 
Independentes Ltda., em 31 de julho de 2024. 6. Deliberações: Após análise e discussão da matéria constante da 
ordem do dia, os Conselheiros presentes decidiram, por maioria de votos, sendo registrados 7 (sete) votos a favor, 1 
(um) voto contrário e 1 (uma) abstenção, aprovar o Relatório de Sustentabilidade da Companhia relativo ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 2023 que foi objeto de asseguração limitada pela Pricewaterhousecoopers 
Auditores Independentes Ltda., em 31 de julho de 2024. 7. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado e 
inexistindo qualquer outra manifestação, foi encerrada a presente reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e 
aprovada, foi assinada por todos os presentes. 8. Assinaturas: Mesa: Gustavo Cellet Marques - Presidente; 
Jéssica Caroline da Silva Angeiras - Secretária. Conselheiros: Presença da totalidade dos membros do Conselho de 
Administração da Companhia, a saber: Wolfgang Stephan Schwerdtle (representado pelo Sr. Gustavo Cellet Marques), 
Silvio José Genesini Junior, Renato Russo, Renato Padovese, Patricia Ferreira Figueiredo, Gustavo Cellet Marques, 
Fernando Padovese, Fábio Ferreira Figueiredo e Carlos Alberto Nogueira Pires da Silva. A presente é cópia fiel da ata 
lavrada em livro próprio. São Paulo, 31 de julho de 2024. Mesa: Jéssica Caroline da Silva Angeiras - Secretária. 
JUCESP nº 303.936/24-1 em 14/08/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


AVISO DE LICITAÇÃO 


ALLE SLEI L 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 90011/2024 
PROCESSO: P208498/2024 
ORIGEM: Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR 
OBJETO: Registro de Preços visando a seleção de empresa para aquisições futuras e 
eventuais de Materiais Médicos Hospitalares Gerais IV para atender as necessidades da 
Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste instrumento e seus anexos 
DO TIPO: Menor preço total do item 
MODO DE DISPUTA: Aberto e Fechado 
O Agente de Contratação (Pregoeiro) da Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de 
Fortaleza - FAGIFOR, torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, 
que do dia 27 de Agosto de 2024 a 09 de Setembro de 2024 até às 09h00min. (Horário de 
Brasília), estará recebendo as Propostas de Preços referentes a este Pregão, no Endereço 
Eletrônico https://www.gov.br/compras. A Abertura das Propostas acontecerá no dia 09 
de Setembro de 2024, às 09h00min. (Horário de Brasília). O edital na integra encontra-se à 
disposição dos interessados para consulta no site da FAGIFOR (https://wwwfagiforfortaleza. 
ce.gov.br), no Portal de Compras do Governo Federal (https://www.gov.br/Compras) e no 
Portal Nacional de Contratações Públicas (.https://www.pncp.gov.br) Maiores informações 
estarão disponíveis pelo telefone (85) 99237-3508 e por meio do correio eletrônico licitacaoo 
fagiforfortaleza.ce.gov.br. 
Fortaleza (CE), 23 de Agosto de 2024. 
(Assinado por certificação digital) 
Jorge Braga Neto 
Agente de Contratação 
Fundação de Apoio à Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza - FAGIFOR 


Informações relevantes de 
instituições de ensino de todo o 
País com conteúdos especiais, 
notícias e insights criativos sobre 
o universo acadêmico 


Je, 
IOS 


Dados sobre tipo de instituição, 
infraestrutura, sistema e níveis de 
ensino de colégios do Brasil 


ia da o 
aculdade 


Avaliação e informações de milhares 
de cursos superiores que auxiliam na 
decisão dos estudantes 


Análise dos principais MBAs, 
para ajudar a impulsionar 
carreiras e adquirir novos 

conhecimentos e networking 


Mais informações: 
publicacoesQestadao.com 
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Crefito-3 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 012/2024 - (90012/2024) 
Processo SEI nº 14514.000818/2024-22: Objeto: Contratação de empresa para prestação de servi- 
ços para Montagem de estande institucional especial construído, incluso desenvolvimento de projeto 
personalizado, lay out, criação, montagem, instalação, montagem e desmontagem, manutenção e 
administração de locação de equipamentos e materiais conforme orientações específicas e técnicas 
de tal forma que atenda às necessidades do evento com alta qualidade e tecnologia; no valor deve- 
rá estar incluso todo o mobiliário descrito no projeto. Composto de estrutura construída, conforme 
descrito item 3, incluindo iluminação e comunicação visual, conforme condições e exigências esta- 
belecidas Edital e seus anexos. Sessão Pública: 10/09/2024, às 10h30min. Local: sitio: www.gov. 
br/compras. Edital à disposição dos interessados no mencionado endereço ou no sítio: www.crefitoS. 
org.br, opção “licitações”. Rubens Fernando Mafra. Pregoeiro - CREFITO-S. 


COMPANHIA HABITACIONAL REGIONAL DE RIBEIRÃO PRETO-COHAB-RP 
CNPJ 56.015.167/0001-80 
AVISO DE ANULAÇÃO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº. 01/2023 - Processo Administrativo nº. 60 0001557/2023 
A Companhia Habitacional Regional de Ribeirão Preto — COHAB-RP, empresa pública municipal, com sede em Ribeirão 
Preto — SP, na Avenida Treze de Maio, nº. 157, bairro Jardim Paulistano, CEP 14090-270, “site”. www.cohabrp.com. 
br, inscrita do CNPJ-MF sob o nº. 56.015.167/0001-80, em cumprimento às decisões judiciais exaradas nos autos 
do Processo Judicial nº. 1039761-55.2023.8.26.0506 (Mandado de Segurança Cível), torna público, a ANULAÇÃO do 
Pregão Eletrônico nº. 01/2023 — Processo Administrativo nº. 60 0001557/2023, cujo objeto é a prestação de serviços 
técnicos de advocacia em geral, sem vínculo empregatício, por Sociedade de Advogados regularmente constituída, 
conforme especificações e demais elementos técnicos constantes no ANEXO II - Termo de Referência e demais Anexos 
deste Edital. Ribeirão Preto, 21 de agosto de 2024. Nilson Rogério Baroni - Diretor-Presidente 


CIDADE DE SUBPREFEITURAS 


SAO PAULO 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Processo SEI nº 6012.2024/0005332-3 - Pregão eletrônico: nº 023/SMSUB/COGEL/2024 
Assunto: Contratação de empresa especializada em prestação de serviços contínuos de manutenção, 
preventiva e corretiva, e testes de funcionamento nos Sistemas de Hidrantes Públicos Urbanos, com 
fornecimento de peças e equipamentos, à Prefeitura do Município de São Paulo - Critério de julgamento MENOR 
PREÇO GLOBAL ANUAL - Data de abertura da sessão: 11/09/2024 às 11:00h - Local: https:/Awww.gov.br/compras - 
UASG nº 925004 nas condições descritas no Edital. Download do edital: https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br, 
https:/Iwww.gov.br/compras e também através do link: https:/ftinyurl.com/MANUTENCAODEHIDRANTES. 


=, CIDADE DE 
E) SÃO PAULO 


SAÚDE 


vi 


AVISO DE ABERTURA DE PREGÃO ELETRONICO E 
Pregão Eletrônico, nº 90039/2024/CRSN - Processo SEI nº 6018.2024/0038257-5. Objeto: AQUISIÇÃO DE 
DIVERSOS MOBILIÁRIOS PARA ESCRITÓRIO 04, para atender as necessidades das Unidades pertencentes à 
Coordenadoria Regional de Saúde Norte. 
A realização da sessão ocorrerá às 09:00 horas do dia 11/09/2024. 
Pregão Eletrônico, nº 90041/2024/CRSN - Processo SEI nº 6018.2024/0061443-3 
Objeto: AQUISIÇÃO DE DIVERSOS MOBILIÁRIOS PARA ESCRITÓRIO 11, para atender as necessidades das 
Unidades pertencentes à Coordenadoria Regional de Saúde Norte. 
A realização da sessão ocorrerá às 09:00 horas do dia 06/09/2024. 
O edital e seus Anexos poderão ser obtidos através da Internet pelos endereços eletrônicos: https:/Imww.gov.br/compras e 
https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/ ou poderá ser adquirido mediante o recolhimento de taxa referente aos custos 
de reprografia do edital, através do DAMSP, Documento de Arrecadação do Município de São Paulo, 
nos termos da legislação vigente, junto ao Setor de Compras/Licitações da Coordenadoria Regional de Saúde Norte, 
local de realização do pregão, sito na Rua Paineira do Campo, 902 - Santana - CEP 02012-040. 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
A SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE torna públicas as licitações abaixo. Os pregões serão realizados pela plataforma 
COMPRAS.GOV. Os editais poderão ser consultados e/ou obtidos pelo WWW.COMPRAS.GOV.BR ou pelo Painel de 
Negócios da PMSP, endereço https://diariooficial.prefeitura.sp.gov.br/md epubli controlador php?acao=negocios pesquisar 
PROCESSO: 6018.2024/0034697-8 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90629/2024-SMS.G 
Tipo menor preço - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE LEVETIRACETAM 100 MG/ML 
SOLUÇÃO ORAL e LEVETIRACETAM 250 MG. A aberturalrealização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir 
das 09h00, do dia 06 de setembro de 2024, a cargo da 1º CPLISMS. 
PROCESSO: 6018.2024/0074114-1 - DISPENSA ELETRÔNICA Nº 90627/2024-SMS.G 
Tipo menor preço - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE CATETER PARA ANESTESIA 
EPIDURAL COM PONTA TIPO TUOHY, CATETER INTRAVENOSO PERIFÉRICO 16G, KIT DE CATETER PARA 
TERAPIA RENAL, TRIPLO LÚMEN DE LONGA PERMANÊNCIA 12 FR X 20 CM e CATETER UMBILICAL DUPLO 
LÚMEN 3,5 FR X 40 CM. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00, do dia 06 de 
setembro de 2024, a cargo da 6º CPL/SMS 
PROCESSO: 6018.2024/0087350-1 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90635/2024-SMS.G 
Tipo menor preço - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS 
PSICOTRÓPICOS. A abertura/realização da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00, do dia 06 de 
setembro de 2024, a cargo da 7º CPL/SMS. 
PROCESSO: 6018.2024/0080031-8 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90623/2024-SMS.G 
Tipo menor preço - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL ODONTOLÓGICO: 
CONES DE GUTA PERCHA R7, R8, RS E CIMENTO DE HIDRÓXIDO DE CÁLCIO. A aberturalrealização da sessão 
pública do pregão ocorrerá a partir das 09h00, do dia 06 de setembro de 2024, a cargo da 3º CPL/SMS. 
PROCESSO: 6018.2024/0031344-1 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90626/2024-SMS.G 
Tipo menor preço - Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA LOCAÇÃO DE MOBILIÁRIO HOSPITALAR E MESAS 
CIRÚRGICAS MULTIFUNCIONAIS, CONTEMPLANDO MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA PARA AS 
UNIDADES VINCULADAS À SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE. A aberturalrealização da sessão pública do 
pregão ocorrerá a partir das 09h00, do dia 17 de setembro de 2024, a cargo da 16º CPLISMS. 


SAÚDE 


HELBOR EMPREENDIMENTOS S.A. 
Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 49.263.189/0001-02 
NIRE 35.300.340.337 | Código CVM nº 20877 


MHelbor 


ainda -At em casa 


BRASIL 
BOLSA 
BALCÃO 


CERTIDÃO DA ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO [B] 
REALIZADA EM 13 DE AGOSTO DE 2024 


1. Data, Hora e Local: Aos 13 dias de agosto de 2024, às 16 horas, nos termos e prazos previstos 
no artigo 23 do Estatuto Social da Helbor Empreendimentos S.A. (“Companhia”), por meio de 
videoconferência, e presencialmente na filial da Companhia localizada na Av. Brigadeiro Faria Lima, 
nº 4055, 11º andar, Itaim Bibi, HBR Corporate Tower - Edifício Pedro Damasceno, Cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04538-133. 2. Convocação e Presença: Reunião regularmente 
convocada nos termos do artigo 23 do Estatuto Social da Companhia. Presente a totalidade dos 
membros do Conselho de Administração, Srs. Henrique Borenstein, Henry Borenstein, Moacir 
Teixeira da Silva, Francisco Andrade Conde, Marcelo Vitorino Cavalcante, Fábio de Araujo Nogueira, 
Sérgio Alexandre Figueiredo Clemente. Presentes, ainda, o Diretor Financeiro e de Relações com 
Investidores, Sr. Leonardo Fuchs Piloto, a Diretora Jurídica Srta. Andrea Altieri Bittencourt e o Diretor 
Vice-Presidente, Sr. Roberval Lanera Toffoli. 3. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Henrique 
Borenstein, e secretariados pela Srta. Andrea Altieri Bittencourt. 4. Ordem do dia: Reuniram-se os 
membros do Conselho de Administração da Companhia para examinar, discutir e votar a respeito das 
informações financeiras da Companhia referentes ao período de 03 (três) meses encerrado em 30 de 
junho de 2024, nos termos do artigo 24, item “v” do Estatuto Social da Companhia atualmente em 
vigor. 5. Deliberações: Após o exame, a discussão e a votação da matéria constante da ordem do 
dia, os membros do Conselho de Administração presentes deliberaram o quanto segue, por 
unanimidade e, conforme aplicável, com abstenção dos legalmente impedidos: 5.1. Aprovar as 
informações financeiras da Companhia referentes ao período de 03 (três) meses encerrado em 30 de 
junho de 2024, nos termos do artigo 24, item “v” do Estatuto Social da Companhia. 6. Encerramento 
e Lavratura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem quisesse se 
manifestar e ante a ausência de manifestações, foram encerrados os trabalhos e lavrada a presente 
ata, a qual foi lida, aprovada e assinada por todos. Mesa: Presidente - Sr. Henrique Borenstein. 
Secretária - Srta. Andrea Altieri Bittencourt. Conselheiros: Srs. Henrique Borenstein, Henry 
Borenstein, Moacir Teixeira da Silva, Francisco Andrade Conde, Marcelo Vitorino Cavalcante, Fábio 
de Araujo Nogueira, Sérgio Alexandre Figueiredo Clemente. Certifico que a presente é cópia fiel da 
ata lavrada em livro próprio. Mogi das Cruzes, 13 de agosto de 2024. Mesa: Sr. Henrique 
Borenstein - Presidente; Srta. Andrea Altieri Bittencourt - Secretária. JUCESP nº 308.408/24-0 
em 21/08/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 
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TERÇA-FEIRA, 27 DE AGOSTO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


evereiro de 1996, em mo- 
mento de discussão so- 
bre conteúdos “não ade- 
quados para platafor- 
mas de comunicações”, John 
Perry Barlow (que em 1990 fun- 
dara a EFF- Electronic Fron- 
tier Foundation) escreveu a 
Declaração de Independência 
do Ciberespaço como respos- 
ta imediata ao “Decency Act” 
americano. É um texto que re- 
pete o espírito fundante dos 
pioneiros da internet e, claro, 
sua utopia da permanente re- 
volução que ela seria capaz de 
promover no mundo. 
“Nosso mundo está, ao mes- 
mo tempo, em todos os lugares 
e em lugar nenhum, mas não é 


onde pessoas vivem. Estamos 
criando um mundo em que to- 
dos poderão entrar, sem privi- 
légios ou preconceitos de raça, 
poder econômico, força mili- 
tar ou lugar de nascimento. 
Um mundo onde qualquer um, 
em qualquer lugar, poderá ex- 
pressar suas opiniões...”. Bar- 
low, que nos deixou em 2018 e 
visitou o Brasil algumas vezes, 
não pôde presenciar o reviver 
da velha polêmica de 1996. 
Certamente, coisas mudam 
e conceitos devem ser revistos, 
mas, como observador do cená- 
rio, noto que às vezes discussões 
são distorcidas para atender a 
objetivos enviesados. Cito dois 
casos: “liberdade de expressão” 


Demi GetschkO soenen 
Presságio semântico 


é algo fundamental, o que não 
quer dizer, em absoluto, que não 
devamos ser responsáveis pelo 
que afirmamos. Não se trata de 
impedir a expressão, mas de pu- 
nir o enunciante se o que disse é 
“crime” na legislação. 


Internet queria ser 
“imparcial, mas não 
consegue se livrar 
de discussões 
enviesadas 


O outro exemplo é no senti- 
do contrário: não entendo, em 
minha limitação, o que significa- 
ria o “direito ao esquecimento”. 


Alguém teria o direito, sobre a 
mente dos demais, para que algo 
fosse esquecido? Claro que, se al- 
go falso e superado for utilizado 
contra alguém, que o arcabouço 
legal puna o agressor. Tentar fa- 
zerisso preventivamente me pa- 
rece pretensioso e abusivo. 
Finalmente, no tema “fron- 
teiras” há que se respeitar cul- 
turas locais que, por vezes, po- 
dem ser bem diversas. Querer 
que o mundo siga em uma li- 
nha definida por um bloco, por 
mais evoluído que ele se consi- 
dere, parece abusivo. A “longa 
manus” da UE em relação ao 
“direito ao esquecimento” não 
deveria atingir outros domí- 
nios nacionais. O princípio de 


Barlow, de não haver tutela e 
filtros apriorísticos, ainda deve- 
ria valer. E que cada um se res- 
ponsabilize pelo que publicou. 

Entretanto, o demônio, sem- 
pre atento, ouviu Barlow e se 
aproveitou de um escorregão 
no título. Ao denominar o espa- 
ço de interlocução e de comuni- 
cação de “ciberespaço”, foi usa- 
daaraiz grega “ciber”, que signi- 
fica controle, governança. Ou 
seja, semnotar Barlow conjura- 
ra os espíritos maliciosos para 
que pudessem transformar ain- 
ternet inicial numa “rede de 
controle”. A semântica buscou 
(e conseguiu!) sua vingança. © 


ENGENHEIRO ELETRICISTA 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 
de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Tecnologia Programa Polaris 


Novo voo da SpaceX mira ‘caminhada’ espacial 


A SpaceX, empresa de tecnolo- 
gia espacial de Elon Musk, será a 
primeira companhia privadaale- 
var pessoas para “andar” no espa- 


ço. A ousada missão Polaris 
Dawn, que terá de enfrentar ris- 
cos como exposição aos cintu- 
rões de radiação, está programa- 


da para decolar na manhã de ho- 
je (horário de Brasília) do Ken- 
nedy Space Center, na Flórida 
(EUA). A viagem tem previsão 


de cinco dias de duração e será 
tripulada por quatro pessoas. 

O objetivo final do Progra- 
ma Polaris é validar a tecnolo- 
gia da SpaceX para poder levar 
civis até o espaço. A missão 
conta com trajes especiais, re- 
cursos inéditos de suporte à vi- 


da, pesquisas médicas sobre al- 
titude e teste de conexão dein- 
ternet no espaço. 

O bilionário Jared Isaac- 
man, que é piloto e astronauta, 
está por trás do financiamento 
dessa missão com a SpaceX. 6 
MARIANA CURY 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


APARTAMENTOS 


MOEMA 
R$425.000 S.novo, varanda, 42ú, 
1ds,gar, lazer. 2198.5555 cr8767 


MOEMA 
R$650.000 Alto, 75úteis, 2ds, gar., 
lazer. 11 2198.5555 creci8767 


JARDINS 

R$1.986.000 130m?, 3ds, 1ste, 
lavabo, qto/banh.emp., + 1 meza- 
nino de 25m2, 1 vaga gar. Prédio 
c/gerador à gás. Dir. propr. Viriato 
€(11)3062-4820/ 91181-0547 


R$1.050.000 Sacada, 135úteis, 
3dts, Iste,2vg, lazer. 2198.5555 
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BROOKLIN 
R$1.900.000 Varandão,220ú, 4ds 
(3sts),3grs,lazer. 11 2198.5555 


MOEMA 

R$1.500.000 225úteis, varanda, 
liv.3ambs, 4dts(3suítes), 3gars. + 
depósito, lazer total. 2198.5555 


PACAEMBU 

R$8.800.000 Sobrado novo, lo- 
cal nobre, Rua Teodoro Ramos - 
680 A.C, 4 salas, 4suítes, chur- 
rasq. Gvagas. PP 11 97632.0165 


VL LEOPOLDINA 
R$900.000 Sobrado todo refor- 
mado 160m2ÃC, 113m?AT, 4dorms 
ar cond., 2vagas. Rua Frederico 
Wolf 151 (11)99185-8484 


COMERCIAIS 


E 


R$320.000 Conj.50 ú, px. shop, 2 
wos., gar. + rotat. 11 2198.5555 


CONSOLAÇÃO 

3ds c/arms, totalmente reforma- 
do. Sala,coz.aberta c/arms e coifa 
2banh, á.serv c/arms, ar cond, 
cortina blackout,janelas antirruído 
pintura,pisos, elétrica, hidráulica, 
metais e louças novos! Rida Con- 
solação, 2346 apt.61. (11)98672 
-2110 José Carlos CRECI 06169-) 


Classificados Estadão 


Fale com nossos consultores: 


(11) 3855-2001 


ESTAD 


[VEMPENSARCOMA GENTE ] 


GUARULHOS 
R$7.500.000 Galpão 2.500 A.C 
4.000 at.Ac.permuta. 2198.5555 


CASAS 


CARAGUÁ MARTIM 
DE SÁ 


Vendo casa princ. 179,23m?, 
3dorms., (sendo um deles suíte), 
sala estar, coz., banh,, pisc., área 
gourmet, jardim, 3 vagas gar., ar 
cond., Casa caseiro c/ 125,16m?, 
copa, coz, 2dorms, (sendo Isuíte) 
varanda, banh. (11)99901-3351 


OPORTUNIDADES 


COMUNICADO 

Com o fim de localização dos Au- 
tores dos Hinos: “O SANTO NO- 
ME”- William Anglin,“SEMPRE CO- 
MIGO”- William Anglin, “TU, SE- 
NHOR, ÉS NOSSO AMIGO” - Willi- 
am Anglin, “CRISTO MEU REDEN- 
TOR” - William Anglin, “HONRAS 
SEJAM AO CORDEIRO” - SE MCna- 


VE JESUS HÁ DE VIR” - Lauretta 
Wilcox James, “LE A BÍBLIA” - Joa- 
nyr d'oliveira, “NESTE LUGAR” - Jo- 
anyr d'oliveira, “RENDE O CORA- 
ÇÃO” - José Ilidio Freire, “ESTOU 

RO” - José Ilidio Freire, “ALÉM 
DO CEU AZUL” - Alfred B Smith, 
“NÃO HÁ SEPARAÇÃO NA GLÓRIA” 
- John R Rice, “ESPÍRITO, ENCHE A 
MINHA VIDA" - Sharles Cruz ou 
detentores de Seus Direitos Auto- 
rais: e subsidiariamente em caso 
de falecimento do Autor, herdeiros 
do mencionado, faz-se esta publi- 
cação para contactar Kings Cross 
Publicações LTDA, fone:11 3836- 
6000 ou comparecer no endereço 
Rua Paulo Franco, nº 430, Vila Le- 
opoldina. São Paulo/SP 


EMPILHADEIRA 
Ano 1980. 25mil, 1.6 toneladas. 
Tratar 2:(11) 99243-2665 


GUINDASTES TADANO 


TL 251 Ano 1980. Vendo. Ótimo 
estado! 2(19) 99771-6772 


HL HORIZONTE 
BIOMASSA 


Cavaco para caldeira 
€(11)99698-6520 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 2(11)3104-7111 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoQgrupoanga.com. 
br ou (11)98867-8275 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentos@alerealimentacao.com.br 
ou 2(11)98867-8275 


VAGAS PCD 


Salário + VT + VR + VA. Interessa- 
dos enviar curriculo para e-mail: 
recrutamentoQsrservicos.com.br 


negocios 


pensou Estadão 


Fale com nossos 
consultores: 


D0OOoOona sm 


SUA PLATAFORMA PESSOAL 
DE INFORMAÇÃO. 


Serviço ao leitor de empréstimos e 
investimentos 


v Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem 
está oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor 


v Documentar a transação através de contrato com firma 


reconhecida 


/O contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do 


empréstimo 


v Forneça seus dados apenas pessoalmente 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


Não adiante nenhum valor 


C6 E CT A fundo 


Pauta do STF 
é definida 
por critério 
informal e 


individualista, diz estudo 
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Streaming Estreia 


Agora série, ‘Cidade de Deus’ 
mostra favela de luta e sonhos 


— Com seis episódios, “A Luta Não Para” acontece 22 anos após 
o filme e retrata a comunidade para além do tráfico e dos conflitos 


$ 


"is dire 


RENATO NASCIMENTO/HBO 


Alexandre Rodrigues é Buscapé, que saiu da Cidade de Deus e foi para a zona sul trabalhar como fotojornalista de páginas policiais 


MARIANE MORISAWA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Faz 22 anos que Cidade de Deus, 
de Fernando Meirelles, com co- 
direção de Kátia Lund, estreou 
para entrar na história do cine- 
ma. Nunca tantas pessoas ne- 
gras de comunidades tinham si- 
do vistas na tela. O visual 
dinâmico foi imitado mundo 
afora. E o longa conquistou qua- 
tro indicações para o Oscar. 
Buscapé, Barbantinho, Bere- 
nice e companhia estão agora 
de volta na série Cidade de 
Deus: A Luta Não Para, na HBO 
ena plataforma Max, com dire- 
ção-geral de Aly Muritiba. Os 
seis episódios têm um ponto 
devista diferente e uma presen- 
ça feminina muito mais forte. 
“A gente queria muito falar 
sobre resistência e existência e 
menos sobre carência”, disse 
Muritiba em entrevista ao Esta- 
dão, em Gramado, onde o pri- 
meiro episódio foi exibido em 
sessão especial do festival. “O 
filme fala muito sobre carência, 
porque era a ótica do momen- 
to, masa gente não queria que o 
lema da série fosse ‘Se correr, o 
bicho pega, se ficar, o bicho 


come”. Em A Luta Não Para, as 
pessoas querem ficar e lutar.” 

Por mais que tenha sido 
bem-sucedido, Cidade de Deus 
recebeu críticas por mostrar a 
favela quase exclusivamente co- 
mo território de criminosos e 
por explorar visualmente a vio- 
lência, com uma estética que 
foi chamada de “cosmética da 
fome”. “Quando assisti ao fil- 
me, eu entendi que aquela não 
erasomente a realidade retrata- 
da”, disse Alexandre Rodri- 
gues, que faz o narrador lá e 
aqui - o fotógrafo Wilson, ou 
Buscapé, para os íntimos. “O fa- 
tor principal de eu me envolver 
nessa história de novo é que 
agora estamos falando das pes- 
soas da comunidade. Esse é o 
grande diferencial, porque, em 
Cidade de Deus, os personagens 
nem sempre foram abordados 
da forma correta”, diz ele. 


SONHOS. Agora, acrescenta Ro- 
drigues, os personagens “são 
pessoas com muitos sonhos, 
que trabalham para caramba”. 
“Esse é o paralelo que faço com 
a minha vida e com o ponto de 
vista que tenho da comunida- 
de.” Edson Oliveira, que faz 
Barbantinho, concordou. “O fil- 


Para lembrar 


Longa gerou debate sobre 
'cosmética da fome' 


e Cosmética da fome 

A expressão “cosmética da 
fome” foi criada pela pesquisa- 
dora Ivana Bentes em um arti- 
go de 2001. Nele, ela estabelece 
uma relação entre a produção 
daquele momento com o Cine- 
ma Novo. Ela propunha que o 
sertão e a favela, centrais na 
produção dos anos 1960, retor- 
navam como tema a partir de 
uma estética menos preocupa- 
da com o “corpo a corpo com 
o real”, como propunha o ma- 
nifesto Eztetyka da Fome, de 


Glauber Rocha, e fazendo uso 
de movimentações de câmara 
que valorizavam o belo e a 
qualidade da imagem. 


e Debate 

A questão movimentou de 
maneira intensa o debate em 
torno do cinema brasileiro, 
envolvendo filmes como Cen- 
tral do Brasil e Eu Tu Eles. 


e Documental 

Em entrevista ao “Estadão” 
em 2022, Fernando Meirelles 
disse que a ideia não se aplica- 
va ao filme. “Se houve um es- 
forço foi o de tentar fazê-lo o 
mais autêntico possível, qua- 
se documental às vezes.” 


02 FILMES 


me conta a história dos perso- 
nagens superficialmente. É um 
outro olhar. A série não mostra 
só os conflitos da favela, mas 
também o lado potente, o que 
ela tem a oferecer. Há ainda 
muitas coisas a serem construí- 
das, mas a gente mostra uma 
comunidade de pessoas guer- 
reiras, que fazem a transforma- 
ção de dentro para fora.” 

A série pula do início dos 
anos 1980, quando as favelas 
começavam a ser dominadas 
pela facção Falange Vermelha, 
para os anos 2000, em que vá- 
rias organizações disputam os 
territórios, inclusive as milí- 
cias formadas por policiais. 


“A gente queria muito 
falar sobre resistência 
e existência e menos 
sobre carência, 

que era a ótica do 
momento (do filme). 
No seriado, as pessoas 
querem ficar e lutar” 
Aly Muritiba 

Diretor 


Buscapé saiu da Cidade de 
Deus e foi para a zona sul, tra- 
balhando como fotojornalis- 
ta — normalmente, cobrindo 
conflitos entre facções e polí- 
cia. Barbantinho, fiel compa- 
nheiro da adolescência, ficou 
e se tornou líder comunitá- 
rio. Agora, tenta tornar-se ve- 
reador para trazer melhorias 
para a comunidade. Outros 
que voltam são Cíntia (Sabri- 
na Rosa), líder comunitária 
que era a mulher de Mané Ga- 
linhano filme, e Berenice (Ro- 
berta Rodrigues), anamorada 
de Cabeleira no longa, agora 
uma pequena empresária. 


CARISMA. O tráfico na favela é 
comandado por Curió, persona- 
gem novo interpretado por 
Marcos Palmeira. Ele éum trafi- 
cante cheio de carisma, casado 
e pai de família. Já Braddock 
(Thiago Martins), a criança 
que matou Zé Pequeno no fil- 
me e hoje é braço direito de Cu- 
rió, sai da prisão depois de 
anos, querendo seu quinhão 
nos negócios do pai adotivo. 
Assim se estabelece o confli- 
to da estreia, que emula bastan- 
te o longa, com cortes rápidos 
que fazem a ponte entre Cidade 
de Deus e a série. “O primeiro 
episódio presta homenagem ao 
filme, com uma conexão de lin- 
guagem grande”, diz Muritiba. 
“Não dava para mudar, porque 
Cidade de Deus tem fãs no mun- 
do inteiro. Mas também não 
queria só copiar o que Fernan- 
doe Kátia fizeram. Amudança é 
gradual, vou imprimindo mais 
o meu estilo, especialmente a 
partir do terceiro episódio” © 


MAIS INFORMAÇÕES SOBRE A SÉRIE 'A LUTA 
NÃO PARA' E O FILME DE 2002 NA PÁGINA C3 
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Tania Bulhões e Instituto 
Inhotim lançam parceria 


BR ania Bulhões, marca de tableware e alta perfu- 
maria, lança uma coleção limitada de louças 
em parceria com o Instituto Inhotim, inspira- 

Æ dana paisagem de Inhotim ao anoitecer. A no- 
vidade será anunciada durante o evento “Anoitecer 
Inhotim”, no dia 31 de agosto. Na sequência, a cole- 
ção será vendida nas lojas flagship e no site da mar- 
ca. Para criar a arte que ilustra as peças, Tania Bu- 
lhões se inspirou na vista aérea da paisagem de Inho- 
tim ao anoitecer, com pinceladas aquareladas em 
tons de verde e azul que remetem ao efeito da noite 
sobre a vegetação do parque. 

Além de ser o maior museu de arte a céu aberto do 
mundo, Inhotim também é conhecido por ser um 
grande acervo botânico. Algumas das espécies que 
habitam o parque também serviram de inspiração pa- 
ra a criação de delicadas ilustrações em aquarela, 
que estampam as peças da coleção. 


A novidade será anunciada durante o evento 'Anoitecer Inhotim' 


ALEXANDRE FURCOLIN 


TEUR 1. A Somos 
Educacão e o Colégio Liceu 
Pasteur, tradicional escola de 
origem francesa de São Paulo, 
apresentam hoje o Colégio Li- 
ceu Pasteur Start Anglo em 
evento para convidados. A se- 
de histórica do colégio recebe- 
rá mais de 200 convidados que 
conhecerão a proposta da 12 es- 
cola trilíngue de alta perfor- 
mance do Brasil. 


2. O maestro 
João Carlos Martins, que foi 
aluno do Pasteur, fará uma 
apresentação pocket durante 
a inauguração. O Colégio Li- 
ceu Pasteur Start Anglo inicia- 
rá suas operações no ano leti- 
vo de 2025. 


Antiquária Paloma Danemberg lança série 
documental sobre ‘garimpo’ de móveis e objetos 


Antiquária, curadora e funda- 
dora da AD. Studio, Paloma Da- 
nemberg, realiza nesta terça- 
feira, no Cinemark do Shop- 
ping Cidade Jardim (às 19h), a 
première de lançamento de 
sua série documental A Colecio- 
nadora de Histórias. O projeto 
audiovisual narra histórias de 
sua jornada de garimpo pela 


França. No comando de uma 
van, ela percorre mais de 50 ho- 
ras de estrada, fazendo para- 
das entre vilarejos e cidades na 
rota entre Paris e Bordeaux. 
Ela busca móveis e objetos do 
final do século XIX e início do 
século XX, vindos de diversos 
universos: escolar, rural, arte- 
sanal, esportivo e publicitário. 


ARQUIVO PESSOAL 


Médico do HC recebe 
medalha de ouro 


Com 31 anos de atuação no 
Hospital das Clínicas da Facul- 
dade de Medicina da Universi- 
dade de São Paulo, Francisco 
Cesar Carnevale será o primei- 
ro médico da América Latina a 
receber um dos prêmios de 
maior prestígio da radiologia 
intervencionista, a Gold Medal- 
list 2024 da CIRSE 2024 (Cardio- 
vascular and Interventional Ra- 
diological Society of Europe). 


ARQUIVO PESSOAL 


Rose e 
Alfredo Setubal 
na inauguração 
do Teatro 
Cultura Artística. 

Nelson e 
Adrienne Jobim. 

João Roberto 
e Gisela Marinho. 

Claudia 
Cavalcanti 
e Arthur 
Nestrovski. 


CONHEÇA O PORTAL AGRO 


Conteúdo relevante para a gestão 
de toda a cadeia de abastecimento 


Uma parceria: 


ESTADÃO pf 


broadcast 


PYXYS 


DENISE ANDRADE 


Criação: 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 
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Streaming Estreia 


Com presença 
feminina forte, 
série fala mais de 
vida do que morte 


Continuação da página Cl 


Para o diretor de 

“A Luta Não Para”, 

Aly Muritiba, a 
representatividade na 
tela é fruto das lutas 
de grupos minoritários 


Seatrama de Cidade de Deus: A 
Luta Não Para mostra as mu- 
danças entre 1980 e 2000, 
com o surgimento de novos 
elementos e a resistência da 
comunidade, a série, em si, 
também acusa as transforma- 
ções do mundo e do audiovi- 
sual nas duas décadas desde o 
lançamento do filme. 

As mulheres, que tinham ze- 
ro destaque no longa, ganham 
papéis centrais aqui. “Minha 
personagem não tinha nem 
nome”, diz Sabrina Rosa, que 
interpreta Cíntia. “Ela é uma 
mulher que foi ferida pela vio- 
lência daquela masculinidade 
tóxica, pega essa dor e faz de- 
lauma coisa bonita.” Na asso- 
ciação de moradores que ela 
comanda com Barbantinho, 
as crianças têm acesso a aulas 
de judô, por exemplo. 

E uma realidade que muitos 
integrantes do elenco vive- 
ram. Vários vieram do Nós do 
Morro, que ensina teatro. “Es- 
ses projetos são essenciais pa- 
ra formar caráter”, diz Alexan- 
dre Rodrigues. “Eu fiz desde 
curso de fantasias e adereços 
para escola de samba a cursos 
sobre costura, teatro, técnico 
de câmera, caboman. Com is- 


so, eu fui me entendendo, ven- 
do que podia fazer muita coi- 
sa. O meu referencial já não 
era mais aquele que estava ali. 
Abriu o horizonte.” 

Outra personagem feminina 
queretorna com mais visibilida- 
de é a Berenice de Roberta Ro- 
drigues, mulher empoderada, 
dona de seu próprio negócio, 
que se recusa ase relacionar no- 
vamente com um criminoso. 

«É um privilégio estar de vol- 
ta porque ela é a primeira per- 
sonagem da minha carreira. 
Foi meu encontro coma arte”, 
afirmou a atriz. “Cidade de 
Deus foi um movimento revo- 
lucionário por ter tantas pes- 
soas pretas na grande tela, 
com qualidade artística. Ali 
ninguém era bandido nem mu- 
lher de bandido. Eramos da co- 
munidade, mas artistas.” 

Como Berenice, Roberta Ro- 
drigues hoje sabe muito bem 
das suas vontades. “Nós te- 
mos consciência do que quere- 
mos e não queremos, temos 
um lugar de fala muito poten- 
te”, explica ainda. 


AMBIÇÃO. Em uma série com 
personagens femininas tão pre- 
sentes, era natural que pelo me- 
nos um dos antagonistas tam- 
bém fosse mulher. Entra Jerusa, 
vivida por Andréia Horta, uma 
advogada que transita entre vá- 
rios meios e namora Braddock. 

“Fiquei fascinada com ela, 
uma Lady Macbeth contem- 
porânea, com raciocínio ágil 
e capacidade articuladora 
impressionante. Ela usa as 
armas que tem, como a mani- 


e Alexandre Rodrigues 
(Buscapé) 

Fotógrafo que busca escapar 
da violência da favela. O ator 
atuou em Justiça e Aruanas 


e Alice Braga (Angélica) 
Namorada de Buscapé. Com 
carreira de sucesso, atuou em 
filmes como Eu Sou a Lenda e 
na série Queen of the South 


e Roberta Rodrigues 
(Berenice) 

Namorada de Bené. Atuou em 
Paraíso Tropical e no filme 
Nise - O Coração da Loucura 


e Jonathan Haagensen 
(Cabeleira) 

Integrante da gangue de Zé Pe- 
queno. Trabalhou em novelas 
como A Cor do Pecado 


e Leandro Firmino 
(Zé Pequeno) 
Líder do tráfico. Participou 


de A Diarista e Impuros 


pulação”, diz a atriz. É Jeru- 
sa que instiga Braddock a ser 
mais ambicioso e bater de 
frente com Curió. 
Arepresentatividade na te- 
la é fruto das lutas dos grupos 
minoritários. “Na série, isso 
está muito presente nas per- 
sonagens, mas também na ma- 
neira como a gente fez, no mo- 


e Thiago Martins (Lampião) 
Integrante da gangue de Zé Pe- 
queno. Participou de Avenida 
Brasil e também é músico 


do como tudo foi debatido e 
discutido”, explica Muritiba, 
que contou com roteiristas 
negras e da Cidade de Deus. 

Em Cidade de Deus: A Luta 
Não Para, a realidade pode ser 
violenta e difícil. “Mas tudo 
acontece como em todos os 
cantos do mundo”, afirma o di- 
retor. “São pessoas lutando pa- 


DIVULGAÇÃO 


e Darlan Cunha (Filé) 
Outro membro da gangue de 
Zé Pequeno. Continuou 
atuando, destacando-se em 
Caminho das Índias 


e Douglas Silva (Dadinho) 
Zé Pequeno na infância. 
Atuou no filme Ensaio Sobre A 
Cegueira, na série Aruanas e 
participou do BBB 22 


e Seu Jorge (Mané Galinha) 
Um dos rivais de Zé Pequeno. 
Músico, atuou nos filmes Ma- 
righella e Medida Provisória 


ra sobreviver, amando, sendo 
amadas, buscando amor. Mui- 
tas vezes nós apontamos nos- 
sa câmera para o extraordiná- 
rio, e é óbvio que a violência 
policial ou a guerra do tráfico é 
a exceção e não a regra. Aqui, a 
gente fala muito mais da vida 
do que da morte.” € mariane mori- 
SAWA, ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


Streaming True crime 


Minissérie sobre assassinato deixa 
de fora desdobramentos recentes 


“Homicídio nos EUA: 
Laci Peterson” narra 
julgamento e prisão 
de marido da vítima, 
agora representado 
pelo Innocence Project 


Homicídio nos EUA: Laci Peter- 
son aborda o caso real do desa- 
parecimento e assassinato de 
Laci Peterson, em 2002. A 
série da Netflix foca o desfe- 


cho do caso, a prisão de Scott 
Peterson, mas ainda existe um 
caso em andamento - e dúvi- 
das quanto à sua culpa. 

No fim de tarde do dia 24 de 
dezembro de 2002, a família 
de Laci Peterson, professora 
grávida de oito meses e mora- 
dora de Modesto, Califórnia, 
reportou o desaparecimento 
para a polícia. De acordo com 
osinvestigadores,o comporta- 
mento de Scott foi imediata- 


mente suspeito por sua postu- 
racalmae aparente desinteres- 
se na investigação. Nesta pri- 
meira etapa do caso, a família 
de Laci se posicionou ao lado 
do marido da jovem, até que 
umarevelação, trazida por Am- 
ber Frey, amante de Scott, mu- 
dou o curso das suspeitas. 
Em abril de 2003, os cor- 
pos do feto e de Laci foram 
encontrados na Baía de São 
Francisco. A identificação 


foi feita com exame de DNA e 
a causa da morte foi registra- 
da como indeterminada. 
Scott Peterson foi preso 
dias depois em circunstâncias 
estranhas: de cabelo tingido 
de laranja, vivendo em seu car- 
ro, com vários aparelhos celu- 
lares, equipamentos de acam- 
pamento e outros itens. Scott 
disse estar vivendo nessas con- 
dições por conta da cobertura 
da mídia e sempre manteve 
sua alegação de inocência. 
Scott foi julgado com base 
em evidências circunstanciais, 
como o relato de testemunhas 
eoseu comportamento duran- 
te todo o caso. Além disso, a 
defesa de Scott argumentou 
que Laci teria sido vítima de 


assaltantes que andavam pelo 
bairro, mas não houve investi- 
gação da polícia para excluir a 
possibilidade da teoria. 

Em novembro, Scott foi de- 
clarado culpado e recebeu a pe- 
na de morte como sentença. 
Ele apelou e conseguiu rever- 
ter a decisão, mas continuou 
em prisão perpétua. Ele man- 
tém sua inocência e procura 
provar que foi vítima de erros 
cometidos pela investigação. 
O mais recente desenvolvi- 
mento do caso aconteceu em 
março deste ano, quando a LA 
Innocence Project, instituição 
legal sem fins lucrativos, assu- 
miu o caso, alegando ter novas 
evidências e pedindo uma no- 
va investigação. € JULIA SABBAGA 
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Destruir o que nos destrói 
Data estelar: Vênus e 
Urano em trígono 


or mais que tenhas te 
complicado inadverti- 
damente, ou como re- 
sultado de estranhos 
impulsos autodestrutivos, pre- 
serva tua dignidade, mantém 
a cabeça erguida, não como 
sinal de arrogância, mas com 
a confiança de que o mundo 
divino não te julga com rigor 
nem com severidade. 
Todos nos complicamos, 
porque somos fruto de um sis- 


tema ignorante de como fun- 
ciona o Universo, e por isso 
não estamos seguros de mere- 
cer qualquer coisa parecida 
com bem-estar ou bem viver, e 
de vez em quando praticamos 
atos que servem para nos fazer 
passar uma e outra vez pela 
experiência de sermos oprimi- 
dos subjetiva e objetivamente. 
Se estivéssemos atentos e 
cuidássemos uns dos outros, 
em vez de nos abandonarmos 
à própria sorte e cada um cui- 
dando de si, com o passar do 
tempo saberíamos destruir o 
que ameaça nos destruir. © 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

As boas sensações que 

tomam conta de sua 

alma podem não ser 
pressentimentos nem nada pare- 
cido, mas são produtoras de en- 
tusiasmo e, por isso, hão de ser 
valorizadas, ainda que não te- 
nham contato com a realidade. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 


Tentar se agarrar de 
@ D argumentos racionais 

para explicar o que, de 
fato, não teria racionalidade algu- 
ma, isso é uma perda de tempo. 
Procure aceitar a margem de 
manobra que só a fé poderia ex- 
plicar sem nada explicar. 


LEÃO 22-7 a 22-8 

Por mais que você te- 

nha traçado planos que 

pareçam perfeitos, per- 
maneça com a alma aberta ao 
que der e vier, porque muito pro- 
vavelmente dará a virá muita coi- 
sa por aí, que servirá para mudar 
o rumo dos seus planos. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

Sensações e nada além 
Sis disso você terá nesta par- 

te do caminho para se 
orientar, e não pense você que 
isso seja algo vago e impreciso, 
porque as sensações, apesar de 
não terem comprovação científi- 
ca, são sempre exatas. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 

Algumas visões pare- 
-€- cem inalcançáveis e 

pode eventualmente 
frustrar você, porém, é nessa 
hora que sua alma precisa se 
munir de potência espiritual 
para se atrever a cometer atos 
de verdadeiro heroísmo. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

ag As certezas sempre se- 
«= rão temporárias, a des- 

peito de nossa humani- 

dade se agarrar a elas na espe- 
rança de que não tenha mais de 
passar pelo tormento dos dile- 
mas. Se não houvesse dilemas, 
deixaríamos de raciocinar. 


TOURO 21-4 a 20-5 
Seria impossível agra- 
e dar a todo mundo ao 
mesmo tempo, então, o 
que pode ser feito é que cada 
pessoa envolvida tenha seu mo- 
mento de agrado, e continuar 


em frente, ciente de que todas 
terão seu momento de regozijo. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

É tudo muito mais efê- 

mero e temporário do 

que sua alma gostaria, 
mas já que as coisas estão se dan- 
do assim, melhor aproveitar a 
onda e você também mudar seus 
planos, ou pelo menos os aperfei- 
çoar e amadurecer. Aí sim! 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Ainda que tudo que acon- 
R tece parece carecer de 

sentido e sua alma se sin- 
taum tanto perdida, procure dar 
ênfase nos bons sentimentos que 
também surgem diante do cená- 
rio, porque esses sim informam 
sobre o que acontece. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


Para que tudo seja do 
Siza seu gosto e conveniên- 
cia, um milagre teria de 
acontecer, mas dizer isso não 
significa que deva tirar seu cava- 
linho da chuva, porém, que vo- 


cê redobre sua confiança nos 
mistérios da vida. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


As informações que 
F você recebe nesta parte 
do caminho são muito 
valiosas, e apesar de complicar 
seus planos, é importante as 
levar em conta e não poupar 


esforços para se adaptar a elas 
com sabedoria. E por aí. 


PEIXES 20-2a 20-3 
P Por mais difícil que pa- 
pbn ra você seja comparti- 
lhar o que ocorre na 
intimidade do seu coração, este 
é o momento certo para o fa- 
zer, pois, você encontrará apoio 
e se levantarão razões esclarece- 
doras para entender melhor. 


Música Rock 


Irmãos Gallagher 
publicam vídeo e fãs 
esperam volta do Oasis 


Um possível retorno 
da banda ganhou 
força no domingo, 
25, após publicações 
enigmáticas de 

Noel e Liam 


O Oasis vai voltar? Os rumo- 
res sobre um possível retor- 
no da banda ganharam for- 
ça no domingo, 25, após pu- 
blicações enigmáticas de 
Noel Gallagher e Liam Gal- 


QUADRINHOS 


lagher, os irmãos Gallagher. As 
postagens vieram após os jor- 
nais britânicos The Sun e The 
Mirror afirmarem que o grupo, 
que se separou em 2009, deve 
se reunir no ano que vem. 

O Sun informa ter ouvido 
uma fonte do mercado musi- 
cal confirmar o retorno. Já o 
Mirror noticiou que abanda de- 
ve realizar uma apresentação 
no Festival de Glastonbury, 
um dos maiores do mundo, 
além de shows em Manchester 
e Londres. Até o momento, 
não houve confirmação oficial 
pelos membros da banda. 


Noel e Liam, porém, suscita- 
ram a curiosidade dos fãs ao 
publicarem um vídeo misterio- 
sonoX, depois do burburinho. 
A postagem mostrava a data 
desta terça, 27, e o horário das 
8h da manhã. 

Liam já havia motivado boa- 
tos sobre uma reconciliação 
com o irmão e o consequente 
retorno do Oasis em junho, 
quando deixou um assento re- 
servado para Noel na turnê de 
30 anos do Definitely Maybe, ál- 
bum de estreia do grupo. 

A rivalidade entre Liam e 
Noel é quase tão lendária quan- 
to a própria música do Oasis. 
Desde os primórdios da ban- 
da, os irmãos protagonizaram 
brigas que acabaram se tornan- 
do parte da história do rock 
britânico. Em 2009, após dis- 
cussão nos bastidores do Rock 
en Seine, em Paris, Noel não 
subiu ao palco, e, dias depois, 
oficializou sua saída da banda 
em comunicado à imprensa. € 


Minduim Charles M. Schulz 


TENHO CERTEZA DE 
QUE FOI UM CHOQUE 
TERRÍVEL QUANDO 
A SUA NOIVA FUGIU. 


(0) melhor de Calvin Bill Watterson 
COMO VAMOS INVENTAR UM | 


RORÓ? A GENTE NÃO SABE 
NADA SOBRE MÁQUINAS. 


Ea 
P. 


VOCÊ rone 
NAO 5ARER 


t 


É FÁCIL EXISTEM QUATRO 


/ R 
MÁQUINAS SIMPLES QUE io a 

| ALTERAM A FORÇA: ALAVANCA, | EXPERT EM 
ROLDANA, PLANO INCLINADO | INVENÇÕES 


~] E, HUM, MOTOR DE COMBUSTÃO 


ISSO NÃO É 
FICAR DE PÉ! 


Cocos Compara te Cogrtuses By ung Fosse Syrcácam 


INTERNA 


MAS É UM ERRO TENTAR 
RESOLVER O PROBLEMA 
COMENDO DÓNUTS. 


NÃO SE PREOCUPE! 
ESTES DÓNUTS 
SÃO DIET! 


PEDINDO A MAMÃE 
UMA VERRA PARA | 
m PESQUISA, P 


E 


CREIo QUE ESTOU PASSANDO 


PoR UMA CRISE DE IDENTIDADE 
E DA MEIA IDADE Ao 
MESMo TEMPo... 
ESToU ACHANDO QUE NÃo SoU 
QUEM EU AcHo QUE Sou, 


BEM PENSADO | “A verdade te libertará, mas primeiro vai te enfurecer” Gloria Steinem 
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CULTURAS: COMPORTAMENTO 


E 
Prato do dia 
LÁ E 
Patrícia Ferraz E-mail: patriciacferrazQ gmail.com; instagram: Opatriciacferraz 


Sopa de cenoura 
assada com tahine 
e cúrcuma 


A combinação de cenoura 
com cebolaassadas com tahi- 
ne e cúrcuma tem um sabor 
surpreendente: é reconfor- 
tante e ao mesmo tempo 
exótico e perfumado... Essa 
sopa resulta em uma refeição 
leve, mas pode funcionar 
também como entrada em 
uma noite fria. O preparo é 
fácile rápido e tem, além dis- 
so, uma vantagem adicional: 
ela se conserva muito bem no 
freezer. Ou seja, vira um cu- 
ringa, é só descongelar. 


Ingredientes 
4 porções 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


- 6cenouras médias, descasca- 
das e cortadas em pedaços 
—1 cebola grande descascada e 
cortada em quatro 


— 2 colheres (chá) de cominho 
em pó 

— 1,5 litro de caldo vegetal 

— 1⁄4 xícara (60 g) de tahine 
—Y, xícara (60 ml de azeite ex- 
travirgem) 

- 4 colheres (sopa) de iogurte 
grego natural 

— 4 colheres (sopa) de amen- 
doim torrado e salgado 

- sal e pimenta-do-reino moí- 
da na hora a gosto 


Preparo 


Fácil. 1 hora 


1. Misture numa tigela azeite, 
cominho, cúrcuma, sal e pi- 
menta. Ponha a cenoura corta- 
da em pedaços e a cebola corta- 
da em quatro partes, misture 


bem para pegar os temperos. 
2. Leve ao forno preaquecido e 
asse por 25 minutos ou até os 
vegetais estarem macios e dou- 
rados. 

3. Transfira os vegetais assa- 
dos para o liquidificador, po- 
nha a tahine e parte do caldo 
vegetal. Bata para formar um 
creme, acrescente mais caldo 
até atingir a textura preferida, 
mais líquida ou mais cremosa. 
4. Ponha a sopa em uma pane- 
la, aqueça. Transfira para os 
pratos de servir, ponha uma co- 
lher de iogurte em cada prato e 
distribua os amendoins torra- 
dos. Sirva bem quente. © 


É JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO 
EM GASTRONOMIA. COZINHA 
E COME A TRABALHO HÁ 24 ANOS 


TER. Patrícia Ferraz, Sergio Martins (quinzenal) e QUA. Roberto DaMatta e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Lusa Silvestre (quinzenal) e Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) e SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli 


€ DOM. Leandro Karnal, Ignácio de Loyola Brandão (q 


uinzenal) 


CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 


Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto 


Vagões misteriosos 
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VAZ ram o quebra-cabeça, Os compartimentos 
; eram higienizados com água QUENTE e 
La t muita PRESSÃO, sendo trancados logo em 
> | seguida, porém sofriam choque térmico 
tom a QUEDA de temperatura 30 anoitecer, 
T T Isso fez com que o VAPOR interno naqueles 
ambientes congelasse, provocando a com- 
li | pressão e o encolhimento dos vagões. São 
| fatores puramente científicos, para ALÍVIO 
dos moradores LOCAIS, 
ndeneidas L E SA E Ra 
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SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 
SEM SAIR DE CASA 


#FaçaCoquetel @/sdtoncoaueti Elscoquess! 
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€ A FUNDO supreno 


— Escolha do que irá a julgamento no STF ocorre 
de forma discricionária, afirma estudo da USP 


Pauta definida por 
critério informal 
e individualista 


Supremo Tribunal Fe- 
O deral (STF) define a 

pauta de julgamentos 
de maneira discricionária, in- 
formal e individualista, permi- 
tindo que os ministros deci- 
dam, na maioria das vezes, 
quais casos serão julgados e 
quando. A conclusão é do gru- 
po de pesquisa Constituição, 
Política e Instituições (Copi), 
da USP, que revelou que a falta 
de regras objetivas, juntamen- 
te com fatores externos, in- 
fluencia o trâmite processual 
na Corte. Como resultado, al- 
guns processos são levados à 
sessão de julgamento em pou- 
cos dias, enquanto outros 
aguardam décadas. 

Parajuristas e cientistas políti- 
cos ouvidos pelo Estadão, em- 
bora o próprio Supremo tenha 
promovido reformas nos últi- 
mosanos, a falta de critérios rígi- 
dos e transparentes na análise 
dos processos que chegam à ins- 
tituição ainda persiste, tornando 
a escolha das demandas a serem 
julgadas imprevisível e seletiva; 
o que, por sua vez, afeta a legiti- 
midade e a reputação do STF, 
bem como a percepção de aces- 
so à Justiça pela população. 

O estudo analisou o tempo 
total de 1.529 processos desde 
sua entrada oficial no sistema 
do Supremo até a sessão de jul- 
gamento no plenário físico, 
considerando todos os casos 
que foram pautados entre 2013 
e 2019, incluindo aqueles ini- 
ciados antes desse período. 
Dentre eles, a ação mais rápida 


ANTONIO AUGUSTO/STF - 14/8/2024 


tramitou em apenas dois dias, 
enquanto a mais demorada le- 
vou 41 anos. Também foram 
realizadas entrevistas com ato- 
res-chave, como cinco minis- 
tros da Corte, 17 assessores de 
diferentes gabinetes e advoga- 
dos com trânsito no tribunal. 


PARTICULARIDADES. “O pro- 
cesso de decisão do STF possui 
várias particularidades que não 
se explicam apenas pelos tipos 
de processos, em que alguns 
são naturalmente mais rápidos 
do que outros. É a ausência de 
regrase prazos objetivos no pró- 
prio Supremo, somada a um 
conjunto de fatores informais, 
como as preferências indivi- 
duais dos ministros, a preocupa- 
ção com a reputação, advoga- 
dos de renome, partes envolvi- 
das e cobertura na mídia, que 
desempenha um papel muito re- 
levante para que um processo 
seja selecionado para julgamen- 
to em detrimento de outro. En- 
tão, sim, atualmente o Supre- 
mo julga, na maioria dos casos, 
o que e quando quiser”, disse 
Luiz Fernando Esteves, pesqui- 
sador da USP e professor do Ins- 
per, responsável pela pesquisa. 


Poder 

O presidente da Corte, 
Luís Roberto Barroso; 
cabe a ele determinar o 
momento em que o caso 
será incluído na pauta 
de julgamentos 


Segundo Esteves, quando 
um processo chega à Corte, ele 
é distribuído a um relator, que 
decide quando o caso está pron- 
to para ser julgado. Após a libe- 
ração, cabe ao presidente do 
STF determinar o momento 
em que a demanda será incluí- 
da na pauta de julgamentos do 
plenário presencial, entre aque- 
las liberadas pelos relatores. O 
presidente e o relator podem 


“Atualmente, o 
Supremo julga, na 
maioria dos casos, o 
que e quando quiser” 
Luiz Fernando Esteves 
Pesquisador da USP 


tomar essas decisões sem um 
prazo estabelecido em lei. Du- 
rante o julgamento, qualquer 
ministro pode ainda interrom- 
per o processo com um pedido 
de vista, o que lhe concede 
mais tempo para analisar a ma- 
téria, adiando assim a resolu- 
ção. Na prática, portanto, o en- 
caminhamento de um proces- 
so para a sessão de julgamento 
não garante que ele será julga- 


Supremo 
Tribunal 
Federal; 

ausência 

de regras e 
de prazos 
objetivos 


do. Se for adiada, a ação depen- 
derá novamente do presidente 
para ser pautada no plenário. 
O grande volume de proces- 
sos que chega ao STF, decorren- 
te do desenho constitucional 
brasileiro, não é, por si só, um 
fator que explica ou justifica o 
elevado grau de liberdade e a au- 
sência de critérios mais objeti- 
vosetransparentes na gestão da 
pauta de julgamentos, afirmou 
Ana Laura Pereira Barbosa, pes- 
quisadora do Supremo em Pau- 
ta, da FGV-SP. A jurista citou o 
exemplo da Suprema Corte 
americana, que, apesar de tam- 
bémreceber uma grande quanti- 
dade de processos, seleciona 
anualmente quais casos serão 
decididos naquele ano judicial. 


SOBRECARGA. “São modelos 
muito diferentes, mas é só um 
exemplo de que existem for- 
mas de enfrentar o problema. 
Todos os tribunais vão lidar 
com uma sobrecarga de proces- 
sos”, disse Ana Laura. 
Naavaliação do jurista e pes- 
quisador Diego Werneck Ar- 
guelhes, embora os processos 
cheguem ao Supremo de ma- 
neira igual, eles percorrem ca- 
minhos e tempos diferentes 
dentro da instituição. O jurista 
destacou que a distribuição de- 
sigual de poder dentro da Cor- 
te, especialmente nas figuras 
dorelator e do presidente, con- 
tribui para uma condução indi- 
vidualista, seletiva e imprevisí- 
vel, desmantelando dois mi- 
tos: o de que o tribunal não es- 
colhe o que vai julgar e o de 
que, caso provocado, o Supre- 
mo é obrigado a se manifestar. 
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Como exemplo, Werneck 
mencionou a ação que pede a 
descriminalização do aborto 
nas primeiras 12 semanas de 
gestação. O processo foi distri- 
buído para Rosa Weber em 
2017, mas apenas no ano passa- 
do, em seu último ano no STF, 
quando também assumiu a pre- 
sidência da Corte, a ministra li- 
berouo caso e votou pela descri- 
minalização. O jurista pontuou 
que o hiato temporal pode ser 
explicado por um cálculo políti- 
co, considerando que a forma- 
ção de um Congresso conserva- 
dor após a eleição de Jair Bolso- 
naro (PL) poderia causar reta- 
liações ao tribunal. Não por aca- 
so, tanto o presidente quanto o 
relator fizeram parte da corren- 
tevencedorana grande maioria 
dos casos analisados. 

Para o professor de Direito 
Constitucional da USP Conra- 
do Hiibner, o processo decisó- 
rio do STF é agravado não ape- 
nas pela figura do relator e do 
presidente, mas também pelo 
uso dos poderes individuais 
dos ministros, o que, em alguns 
casos, gera insegurança jurídi- 
ca. “A pauta do Supremo é con- 
duzida por absoluta discriciona- 
riedade, se não arbitrariedade. 
A máxima é que quando um não 
quer, 11 não julgam. Isso gera a 
imprevisibilidade sobre se ou 
quando vai se decidir um caso. 
Na prática, o Supremo decide o 
que e quando quiser”, afirmou. 

Ele citou, como exemplo, a 
atuação do ministro Luiz Fux 
no processo que discutia o pa- 
gamento de auxílio-moradia 
para magistrados. Em 2014, 
Fux, que era o relator do ca- © 
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© so, deferiu monocratica- 
mente uma liminar, conceden- 
do o benefício a integrantes do 
Judiciário, Ministério Público, 
defensorias públicas e tribu- 
nais de contas. No entanto, o 
ministro não submeteu a ques- 
tão ao plenário e revogou a li- 
minar apenas em 2018, quatro 
anos depois. “Um único minis- 
tro conseguiu deliberar sozi- 
nho sobre a pauta do Supremo 
e custou milhões para o Esta- 
do brasileiro”, ressaltou. 


PRAZOS. De acordo com Wer- 
neck, o ritmo dos processos no 
tribunal é amplamente influen- 
ciado pela ausência de prazos 
claros e objetivos, especialmen- 
teno caso dos relatores e presi- 
dentes, e pela falta de cumpri- 
mento das regras definidas pe- 
lo Regimento Interno da Corte, 
como os prazos para pedidos 
de vista, que até pouco tempo 
atrás não eram respeitados. O 
jurista destacou a necessidade 
de que o STF crie regras de au- 
torregulação em seu regimen- 
to, com mecanismos e procedi- 
mentos capazes de evitar que 
os ministros deixem de respei- 
tar prazos preestabelecidos. 
“Essa é uma particularidade 
do Supremo brasileiro: não há 
prazo para julgar. E não há 
quem faça valer que os minis- 
tros cumpram os prazos vigen- 
tes. Assim, o Supremo pode 
deixar de enfrentar um tema 
se o assim desejar. Eles não são 
vistos no Supremo como algo 
que poderia gerar qualquer ti- 
po de consequência para o mi- 
nistro porter descumprido, co- 
mo uma infração, a exemplo 


TRIBUNAL 


Índice de vitórias 
Casos em que os 
relatores e presidentes 


figuraram na corrente 
vencedora e perdedora 


EE VENCIDO VENCEDOR 


81% 90% 


RELATOR PRESIDENTE 


OBS.: PERÍODO ENTRE 2013 E 2019 


do queocorre eminstâncias in- 
feriores. Talvez aqui, como em 
outros temas, o tribunal se au- 
torregular parater menosliber- 
dade pudesse ser positivo. Co- 
mo, por exemplo, prazos que 
possam definir quando o rela- 
tor irá liberar o caso”, disse. 
Namesmalinha, Hübnerafir- 
mouque a atuação dosintegran- 
tesda Corte, seja por meio dore- 
lator, do presidente ou dos mi- 
nistros individualmente, destoa 


ATÉ 1 MÊS 44 
1A2 MESES 49 
2A 3 MESES 27 
3 A 4 MESES 38 
4 A5 MESES 33 
5 A 6 MESES 31 
6 A7 MESES 44 
7 A8 MESES 37 
8 A 9 MESES 34 
9 A 10 MESES 41 
10 A 11 MESES 28 
11 A 12 MESES 57 


WILTON JUNIOR/ESTADÃO - 13/9/2023 


Encaminhamento de um processo para sessão de julgamento não 
garante que ele será analisado 


Tempo do processo entre a 
entrada oficial no STF e a sessão 
de julgamento 


Mesmo processo pode ser incluído 
várias vezes para julgamento 


EM NÚMERO DE PROCESSOS* 


1A2ANOS 


413 


1.372 


2A3 ANOS 


416 


3 A 4 ANOS 


390 


4 A 5 ANOS 


376 


5 A 6 ANOS 


418 


6 A 7 ANOS 


400 


7 A 8 ANOS 


275 


8 A 9 ANOS 


277 


9 A 10 ANOS 
MAIS DE 10 ANOS 


daconcepçãodeumtribunal co- 
legiado, que, em tese, deveria 
funcionar de maneira coletiva e 
técnico-jurídica. “Os seus inte- 
grantesagemdeformaabsoluta- 
menteindividual, descoordena- 
da, sem critérios e totalmente 
discricionária”, apontou. 

As entrevistas realizadas 
em reserva pela pesquisa, com 
ministros, assessores de dife- 
rentes gabinetes e advogados, 
revelaram uma série de fatores 


*PROCESSO PODE SER INCLUÍDO VÁRIAS VEZES EM SESSÕES DIFERENTES, DEVIDO A UM ADIAMENTO, POR EXEMPLO. ELABORAÇÃO: LUIZ GOMES ESTEVES 
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externos que afetam o anda- 
mento e a prioridade dos pro- 
cessos. Entre eles estão acober- 
tura da mídia; a preocupação 
dos ministros com sua reputa- 
ção pública e interna; o diálogo 
entre magistrados do STF, mui- 
tas vezes por meio de canais e 
agendas informais de comuni- 
cação; e a presença de advoga- 
dos de renome que têm acesso 
aos ministros. 

O instituto do despacho, 
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porexemplo, apesar de ser pre- 
visto em lei como um direito 
dos advogados, não possui re- 
gulamentação sobre como de- 
ve operar, segundo Juliana Ce- 
sario Alvim, professora da Cen- 
tral European University, na 
Áustria, e da UFMG. Na práti- 
ca,afirmou, os despachos ocor- 
rem de maneira informal e pri- 
vada, a critério de cada minis- 
tro, geralmente sem a partici- 
pação da outra parte do proces- 
so - algo que não acontece em 
tribunais de outros países. Em 
suaavaliação, afalta detranspa- 
rência faz com que essas au- 
diências privadas possam dis- 
torcer a equidade no processo. 


JANTARES. Já Hiibner desta- 
cou os jantares promovidos 
por escritórios de advocacia e 
instituições privadas, nos 
quais advogados e ministros 
se reúnem. Em sua avaliação, 
esses eventos acabam se tor- 
nando um jeito informal de 
construir pautas. 

“Esses advogados constro- 
emartificialmente muitas opor- 
tunidades de encontro para a 
construção de relações quase 
pessoais com os ministros. Es- 
sesjantares e fórunsnãoaconte- 
cemapenas em Portugal (em re- 
ferência ao Fórum de Lisboa, pro- 
movido pelo ministro Gilmar Men- 
des). Portugal é sóa ponta doice- 
berg; eles ocorrem em Brasília e 
em outras partes do Brasil. Ob- 
viamente, quando um advoga- 
do conhece pessoalmente o mi- 
nistro, frequenta ou é frequen- 
tado por ele e tem um caso de 
seu cliente, é claro que, na pilha 
de casos que o ministro tem pa- 
radistribuir no seugabinete, es- 
secasovai paraonúmero um da 
fila. É óbvio que esse caso fura a 
fila quando se tem um advoga- 
do influente”, afirmou. 

De acordo com o professor 
da USP Virgílio Afonso da Sil- 
va, que coordena o Copi, a in- 
fluência externa na constru- 
ção de pautas poderia ser miti- 
gada com regras mais rígidas, 
objetivas e transparentes. 


CRITÉRIOS. “Quando as coisas 
são discricionárias, a falta de 
critério é o terreno mais fértil 
para que relações de poder e 
processos informais de influên- 
ciacresçam. É impossível viver 
em um mundo em que as pes- 
soas não tenham contato, mas 
asregras deumainstituição de- 
vemter como objetivo minimi- 
zar ao máximo esse tipo de po- 
der informal”, disse ele. 

Não é à toa que, nos últimos 
anos, o Supremo Tribunal Fe- 
deral tem promovido mudan- 
ças no regimento interno com 
o objetivo de aprimorar a orga- 
nização das pautas. Entre as 
principais modificações está a 
alteração no prazo para pedi- 
dos de vista, que passou de 30 
para 9o dias úteis. Nesse perío- 
do, o ministro deve devolver o 
processo para a continuação 
do julgamento. Caso não o fa- 
ça, o processo é novamente in- 
cluído na pauta. © 
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Cinema Em cartaz 


Beleza e risco em 'Pisque Duas Vezes' 


Intrigante filme de Zoë 
Kravitz acompanha 
amigas convidadas 
para passar uma 
temporada na ilha de um 
milionário excêntrico 


“Amar significa nunca ter de 
pedir desculpas”, disse certa 
vez alguém famoso no cinema. 
Não fazia o menor sentido em 
1970 - e menos ainda agora. 
Nasúltimas décadas, pedir des- 
culpas virou coisa da moda. 

Então, no início de Pisque 
Duas Vezes, de Zoê Kravitz, 
quando o magnata da tecnolo- 
gia Slater King se senta no sofá 
de um programa de TV e pede 
desculpas por alguma coisa 
que não sabemos ao certo o 
que é... bem, é uma cena fami- 
liar. Escolha o agressor, esco- 
lha o ano: a pessoa famosa faz 
um pedido de desculpas proto- 
colar, sai de cena por um tem- 
po (neste caso, para uma ilha 
remota) e depois retorna, pre- 
sumivelmente perdoada. Já vi- 
mos esse filme antes. 

Não que não seja divertido 
ver denovo, especialmente por- 
que o ator Channing Tatum 
está superencantador, e 
charmoso e arrogante 
no papel. Pisque Duas 
Vezes éumagrandevira- 
da para ele como ator e 
ainda mais para Kravitz, 
sua parceira de vida, como dire- 
tora e corroteirista desse filme 
estiloso, ambicioso e badalado 
que parece aspirar a serum Cor- 
ra! com temática de gênero ou 
um thriller da era /MeToo com 
ecos de Bela Vingança. 

E Kravitz quase chega lá. 
Com a ajuda de um elenco fan- 
tástico, ela oferece uma produ- 
ção cinematográfica surpreen- 
dentemente confiante e diverti- 
da, até que tudo parece desmo- 
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Naomi Ackie e Alia Shawka em cena da produção, que marca a estreia de Kravitz como diretora 


ronar numa bagunça narrativa. 
O problema não é aintrusão re- 
pentina do horror gore - afinal, 
é mesmo um filme de terror. O 
problema é que de repente fal- 
talógica. Talvez você não consi- 
ga desviar os olhos, mas, dife- 
rentemente dos filmes de Jor- 
dan Peele ou Emerald Fennell 
mencionados acima, você 
também não vai conse- 
guir explicar o que está 
vendo. 
É muito divertido, 
até não ser mais - o 
que é um jeito bem preci- 
so de descrever a experiên- 
ciade Frida (Naomi Ackie, ex- 
celente). Garçonete de coque- 
téis, ela racha um apartamen- 
to meio acabado com Jess (A- 
lia Shawkat). Quando as duas 
conseguem um trabalho de 
garçonete numa festa de arre- 
cadação de fundos, elas plane- 
jam malandramente trocar 
de vestido no meio do proces- 
so para que possam se mistu- 
rar aos convidados ricos. 


No fim das contas, trata-se 
de uma arrecadação de fundos 
daempresa de Slater e, quando 
Frida tropeça, é o bilionário 
em pessoa que a ajuda a se le- 
vantar. Ele a apresenta a seus 
amigos e Frida e Jess não conse- 
guem acreditar na própria sor- 
te: estão no avião de Slater, a 
caminho de sua ilha particular. 


NOÇÃO DE TEMPO. As praias são 
borbulhantes - e o champanhe 
também. Os armários de Frida 
e Jess estão cheios de roupas 
de resort num tom branco e 
elegante, combinando com as 
roupas das outras convidadas: 
Camilla e Heather, sempre 
meio avoadas e/ou chapadas, 
além da competitiva Sarah, 
que está a fim de Slater e, por- 
tanto, de olho em Frida. 

A comida, preparada por 
Cody (Simon Rex), um amigo 
de Slater, é impecável. O ál- 
cool é abundante, os lençóis 
são macios e há drogas tam- 
bém. Os dias são longos, as noi- 


Para cineasta, longa 
aborda gênero, classe e 
dinâmicas de poder 


Em entrevista ao jornal The 
New York Times, a diretora 
Zoê Kravitz afirmou que o 
filme não tem relação com 
algum episódio real, mas 
com percepções relaciona- 
das a questões de gênero e 
classe. “Era mais uma coisa 
emocional que eu estava ten- 
tando resolver - uma combi- 
nação de minhas próprias 
experiências e experiências 
de amigos e familiares, de 
outras mulheres de quem 
sou próxima. O que me moti- 
vou foi não ter realmente 
um lugar para colocar essas 
frustrações e sentimentos”, 
disse ela. Aos 35 anos, filha 
de Lisa Bonet e Lenny Kra- 
vitz, ela afirmou ainda que o 
longa tem como tema “as 
dinâmicas do poder”. 


tes são mais longas ainda, e, 
pouco tempo depois, ninguém 
mais sabe que dia é hoje. 

Mas por que isso acontece, 
exatamente? Bem, todos os ce- 
lulares foram confiscados logo 
no primeiro dia por Stacy, a as- 
sistente mal-humorada de Sla- 
ter- Geena Davis, muito engra- 
çada, mas um tanto subutiliza- 
da. Mas parece haver algo mais 
profundo em jogo. Estamos 
tentando evitar spoilers, mas, 
como Jess diz a Frida, “há algo 
errado com este lugar”. 

Seria fácil de descobrir só de 
ver os rostos aterrorizantes 
dos funcionários do resort 
(tons de Corra!). Além disso, 
por que de repente Frida está 
com sujeira sob as unhas? E o 
que aconteceu com a mancha 
vermelha no seu vestido? 

Coisas estranhas estão 
acontecendo. Mas, ainda as- 
sim, Frida parece mais irrita- 
da com o fato de Jess não es- 
tar relaxando e curtindo. E as- 
sim o jogo de aparências con- 
tinua - aquele jogo, tão fami- 
liar na era do Instagram, de 
sempre fingir que está se di- 
vertindo. “Você está curtin- 
do?”, Slater pergunta. “Cla- 
ro!”, diz Frida, cada vez me- 
nos convincente. E, quando 
tudo se transforma num caos 
sangrento, alguém ainda suge- 
re: “Existe uma versão disso 
aqui em que todos nós esta- 
mos nos divertindo muito”. 

Kravitz disse que sempre se 
espera que as mulheres sor- 
riam, joguem o jogo, finjam 
que estão se divertindo e “es- 
queçam” as coisas ruins. As- 
sim, o esquecimento é um ele- 
mento importante de seu fil- 
me, que não vamos revelar. 

De qualquer forma, de fato 
existe uma versão do filme de 
Kravitz em que todos nós esta- 
mos nos divertindo muito. Ela 
está quase lá. E todo mundo 
está muito curioso para ver o 
que ela vai fazer na próxima. © 
TRADUÇÃO DE RENATO PRELORENTZOU 


Nova versão de ‘O Corvo’ quer falar 
de amor, mas o melhor é a pancadaria 


Falar de O Corvo é, inevitavel- 
mente, lembrar de uma tragé- 
dia. Afinal, nos anos 1990, 
nas gravações da primeira 
versão dessa história inspira- 
da na HQ de James O'Barr, o 
protagonista Brandon Lee, fi- 
lho do ator Bruce Lee, levou 
um tiro acidental e morreu 
no set de filmagem. Trinta 
anos depois, a trama volta 
aos cinemas com um novo fil- 


LARRY HORRICKS 


Bill Skarsgárd como Eric: direção falha ao abordar romance 


me, querendo afastar o passa- 
do, criar uma nova mitologia 
e se voltar à história da HQ. 

Dirigido por Rupert San- 
ders, O Corvo conta a história 
de um casal, Shelly e Eric, que 
é morto por um grupo que está 
atrás de um vídeo incrimina- 
dor gravado por ela. E é aí que 
está a sacada da trama: Eric 
não morre, mas retorna para 
buscar vingança e, assim, fazer 
com que Shelly retorne à vida. 

Não é exatamente um fil- 
me sobre violência, morte e 
vingança. O Corvo é essencial- 
mente um filme sobre amor. 
O longa passa um bom tem- 
po tentando construir o 
amor entre Shelly e Eric. Mas 
Sanders não é um cineasta pa- 
ra romances - e, por causa 


disso, muito do filme se per- 
de. Além do mais, por conta 
das atuações, você até pode 
mergulhar na história de 
Eric, mas dificilmente vai 
mergulhar no que Shelly está 
sentindo - e menos ainda 
nos dois como um casal. 


EMO. Emum clima emo depres- 
sivo, regado a violência, O Cor- 
vo traz cenas de violência bem 
dirigidas, ainda que um tanto 
óbvias. No final, a equação é 
essa: se fosse apenas um filme 
de vingança, seria acima da mé- 
dia. Só que sendo um filme so- 
bre amor, não consegue atin- 
gir o cerne da questão. Ainda 
pode ser divertido? Com certe- 
za. Mas fica a sensação de que 
o principal não veio. € 


